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A n r o 3 0 $ 0 0 0 — B e i r . n t r e . . l cUOOO 

B z t r a i i f « i r o • Fs t ados «o H o r t o 8 0 * 0 0 0 

F A O P A U L O — S n b b a d o , 4 < d e n o v e m b r o d e 1 9 0 - 1 

E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O E M M i C I I N i S R O T A T I V A . S D E K A U I l O S t 

A» assinaturas romernm »» qualquer dia i jtrmluam cm flm As junho ou de:"nhrn 

REDACÇÃO K o m m * s 

R u a « A o B e n t o , 3 3 - 3 

T I I . E F I O M , « 1 3 

S U 5 I E K O 4 5 0 0 

O C A F É ' 
o merraío do llavre abriu bon-

leni a 4» l|'J l * ra d e z w í ! , , , r ? , . e
n ara 

•tara ma io^amhurgo . • 37 l i i p a r » 
iezembro e 118 l|l para maio. Estados-
Luldos, D » W pontos de l " » ' " . 

Ao melo-dla. o mercado do I «vre 
ísleve Inalterado, "«"'"'"-li»-
«Sarclal do J|4; Estados-i uldo», 5 a 10 
«lu baixa. 

JCNMAHT, 3 

Fernir recebida* • 
«i> narstacAo da Companhia PMi-
ll ià r " l a Ç rldadc. »l.&> saecas d* 

SaV ifndo 39.001 faccas despachada» 

m taiítos • 4,058 wccas para S»o 

PUlo. — 

f ANTOP. s 

(leroarto, calma. 

i , t P sçaoo. 
tildas 5.907 sr.ecM. 

J'mias rm t dl wrr.nbn <?« iOOr,. 
r . Fnldos, 66.000, 
llavre, « .000 . 
Hamburgo, 19.000 

Caf. embarcado em I , 51.60®. 
Cale despachado, 35.1,0. 

C a " despachado durante o mez 

Jiáísado, i . (Jlu.oCj. 
êm. 

Ca'r embarcado durante o mez r®s-

w'io, i . uü .ao i . 

fiVMtnio no d l n â 5 

Paulista. 20.9ia.M«!a% 'paulista, 80.--„---
ji,'.i fororabana, V.H70 saccaj. 
fcfsm|"> t lmpo, B-3, 

j-irv r S. Pavile, «.350 sacras. 

Total, 49,857. 

Cafú |ia)d<ado: 
l!, .dr 1" do nifz,49.Ç"it sacras. 
! 1" i c julho, 4.2Ô1.0S3 saccas. 

n . t i ad í s «o dia :!, 00.r:21. 
I rnlc 1" do mez. , • 
liosdc 1" do julho, 4,2-J.lJ». 
MorK, 1.035.600, 

l i t i » , <oo róis. 

Na Companhia Registradora as ven-
Èns fcia:u dc á.OOO saccas. 

f m renal «ala de 1901: 
Enfiada» do dia. 42.030 sacca». 
trsdo I o do mez, 12.0 W. 
Ui fde 1° dc. julho, — saccas. 
flock, t.bin.usi) saccas. 
jilódla. — «arcas. 
Snhlüa», 90.72Í saccas. 
Jiase, Sç:iOÔ, 
líamblo, 12 < 110. 
íial* lialdcado, 34.71». 
CalO embarcado, 41.HM. 
» despachado, 31.l<7. 

WO, 3 . . . . 

Í
ímrades dos fllaíl e 2, Ô.«i0 saccas. 
indo 1" do mcz, 0 cm sacras, 
icsde 1" do Julho. 4.453 347. 
imbatqufs dos dias l c l , * 

Cticado, ístavel. 

Xntradas de vapores: 

S Sul, rrinz Sci/ísnuiiiJ 
S , lleldtlberg. 
S! Norte, Assuncion 
Ü , JVrnire. 
g > Prinz inil'U'iiiitr 

f i : « r e n d e * c x t r n i i { | « l r « s 

ritlcvmlis m " itnoambio—iOOS 
H»Me,10, 46 

tííidès-Kíldes^ alta ds 10 a 15, 

ÍCtfcĈ O 6,63, 

i m i t u l u ) , iua i tendo, typo 7 , i 8 

ti|IO. 

ihitwci » » •"> if tiu:omlio dc JOOS 
llavre, AO 1|?. 47. 
Ilawburso, 87 lia. 38 l i l . 
t i tados Vnldos, baixa do 5 a 10. 

t.c nelc-ila it 3 de novembro do 

I t t 6 : 
IH\ie, Inalterado, 
l l tni lurgo, baixa pardal det|4. 

M o v i m e n t e (To e a l £ n a 

6 « r o c s b a n a 

Iieitarifcadasem S. Paulo 
e »•. Chave; 2,08 scs. 

im i t a das e n SSo 1'aulo 
|na i. f.% '19J • 

It ldeadas em Jundiahy, 
( l i a S. i'. A 374 » 

T o t a l . . . . . . . . n?S73 • 

I J l l I tM lA t>I CA>l: EM 2 DE NOVEMBRO 

ferido icrccabanti 
( i ! c »m taiTOS 27.887 sarcas 
i a ; t Uri a tmaír ts 1.759 2J.02Ü 

StCrBo Ytucna 

C»'i rru rairos 1.043 sacras 
l i :t n u irniizecS. 

• «•« íi.Soíí r . 

r c i H l l n i c i i t o » l iMCMCM 

SANTOS, S 
I l ( ((t i«Jcrla; 

l j.pcrtírPo • t • ( > S3:G3uf320 
lir.fctlor. . , t • • 1131441 
J lU in] Ilhas, • t « • 49)400 

Total. 63:8331001 

Em e^ual data de 1004 i 
l!3:49e*7úS 

81:3ó.-.«:;C3 
27:I103*481 
4:il9lt3DO 

IOÍWIOÜ 

Ç i j t i , • . | « • 
I b t t v . , , » « • 
tOUÍURlO, • • t « 
• i r U 
Licença 
à íUn j ü U s « • • . 

I « u t . . 

3:C02»H0O 

l l«"t!9»73l 

. t m etual dala dc 1901: 
(tendeu I08:82!)j2i4 

V a l e » d o o u r o 
taxa» m:e vlgf.raram hoje, para vali» 

<r «mo da Altaudega: 

tm i l c i i Banlt 
Hl\er Pia te . . . . ; * 
t-oBinierrlo e Industria..,, 
Iiaueo Allewiío 
l i i < dc cobiança 

I» 7|8 
IS 7|8 
15 7|8 
15 
16 f i te 

X o T l m e n t o porto 

SANTOS, > 

K li Iradas em S l 
rio Rio de Janeiro, o fâpot narlo-

tial bnltrra, eom 10 lioHs de tla-
eoo « r i o » generos, 57» tonela-

t la-

nada ao dr. 
Itas. 

* m 8. Rio M i U a . 

Fraacisro «e 

N n S o f a - O r l é i n , o vapor laglez 
i a o lastro. 

I L V N I ASITRUTA l/v 

E x p o r t a d o r a s 

nelaçlto dos exportadores (|nn pnpa-
ram direitos boutem ua Baeebedorla. 

Malihvlo A C Ü S Ü S 
Naumann (ieppe A C H:2»JI f 
Prado, Chaves A C 
Theodor Wlllo A C 7:34ítW»0 
D. Johuston A C 
Barbosa A C C:28'.|000 
Krlsche A C 5:II70»7B0 
llolwoilbv lillls A C 0:ilí0*lK)0 
Nossac.h A 4:021(91 V 
llard llaud A C y.813«900 
Prado. I.lma A C 8.7711000 
Sallcs, Toledo A C 2:I07«5')0 
Mon k C I:7S8W48 
Zerrenuer Uillow A 0 . . . . »:j748MI 
W. Díilcl A C á:SD7«U00 
Uioeenes 1'erielra A C . . . , 9li87'>0 
Scbmldt A Trost 
lleiiry \Voll(iO A C 
Wilson Sons A 2ts ,00 
J. D reviu SiwioO 
Whltacker do UomQiu 121120 
Carmine Poccla . :'t08t 
Diversos 78122 

ltelaç'0 dos exportadores dc cafú uo 
mez dn outubro do 1995 : 
The. Wllle A Comp. . . . l l t .162 
Naumann, <;».pp A Coinp. 151.7>il 
1'iudo Cluves A Comp. . 105. m l 
K. Johnslon A Comp. . . 85.fSJ 
Z. Itlilow A Comp. . . • 77.6."i3 
llard Itand A Comp. , . IW.HW 
lluldwlli A Comp . . . . 5".0:5 
Arbukle A Comp. . . . 41."W 
W. Hülel A Comp. . . . i!.->.<«ll 
II. Kllls A Comp. . . , 37.854 
Prado Lima A Comp, . . 31.537 
Kriselie A Comp 30.349 
l i . W . 87.138 
liarliosa A Comp. . • > 3ii.7ii8 
II. Woltgo A Coinp. . , , S2.900 
Nossack A C.omp. . . • , S-'75fl 
l.lon A Comi 
W . K. Mc. l .au . l la . . . S3.IS-» 
Schmldl A Trost. . . . 10.OU! 
Alves I.lma A Comp. . . <1.140 
li!u„'<Mir\s l errclr.i A Comp. 5.':i5 
Sallcs Toledo A Comp. . , 2.001 
The lillls Bros A Comp. . 1.197 
A. A. Oliveira 593 
J. II . Martins 8"0 
F. iMiglICjl Carbono . , , 20 
Diversos . 6 373 

1.059.018 

322.739 
:ui!'i 4u2 
11H.379 
iil.07» 
55.474 
44.783 
«".'122 
27.028 
41 '•:<« 
14 l i ' 
10.5i:0 
7.500 
4.885 
3.938 
3 12.i 
2 510 
2.500 
2.00; 
2.000 
1.100 

650 
500 
000 
500 
427 
375 
300 
250 
250 

s?;o 
250 
125 
125 
125 
125 
111 
y j 
B4 
10 

730 
202 
51 
33 

1.OjO.OiS 

Destina 
Para llamburuc . . . 

• Nova-Vuik , , 
> Itotterdam , . 
• llavro opr lo , , 
• Trleste. . . , 
> Antuérpia. , , 
> N'ova OrlOans. . 
• Londres . . > 
• Cenova . • . 
> Ilrcmru . . , 
» Marselha oprAo , 
» Bareelon.t. . 
» Ma laja. . . . 
» Iluenos-AIre», « 
> Copenhuüuo . , 
• Bordeaux. . • 
• Alexaudila . . 
> Soulhamptou. , 
» Víneza, . . , 
» Cadlz . . . . 
> Sevllha . , , 
> Constautluopla , 
» Sanlander. . , 
» Ktunie. . . . 
> Nápoles , , . 
> Nauti-s. . • , 
• Bilbao. . . , 
• lilbrallar . , . 
> Alvoll . . . , 
> Algeria . , , 
> Dedragatcb , , 
> ( j a l a t z . . . . 
> Gyjon . . . . 
> Snhola. , . , 
» Smyrna , , , 
> l.ishõa. . , , 
• l. lvoruo . . . 
• Catania . . , 

S. Selia.stl.1o. . 
• Cabotafiem . , 
» Mossoró . . , 
» Maceió. . , . 
• Kio do Jaueiio < 

Total . . . 

O CAMBIO 
Durante todo o dia de> hoiilcm foi 

mantida pelos eslabeleclmentos ban-
cários a tabeliã do 10 l;10 d. sobre 
Londres. 

O nosso ipercado Qe rtmblaes abriu 
hontem calino, vigorando (,'cralmcnle 
a col.-iç.lo do 1C 3|32. 

Km seguida, o «Londou and Ura 
sllian l)auk> sarava na base dc 10 l[8, 
essa laxai[ue foi, momentos depois, arfo-
ptada pelos demais flltabelcclmeutos 
bancarloi. 

A ' l hora da tarde, o •TbeRrIlIsli llank 
or South America», j i oITerlava os 
seus saques a 10 5|32. 

A's t 1|2 horas da tarde, o Danço 
Commcrclo e Industria o «Ilanco Com-
merrlale Italiano >. lambem negocia-
vam Da base do 10 5| ',2 

No encerramento, o mercado apre-
sentou-se estável, forem, os I aneos 
em geral, sac.ivam a 10 K|3J. 

Q movimento dos negócios 
dnrante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 10 3:32 a 16 
0[33. 

feitos 

Os soberanos fora-n lionleu negocia-
dos pelo •Londou and Itiver Plate 
Bank>, «l.ondoii and llrasiliaii llank» 
e .banco Cnmmcrcialo Italiano», ao 
preço de 15j450. 

AMaxa de I63|32, q in foi a nfflcla! de 
lionlem para letras a 90 rtlsi a vista, 
a libra esterlina vale 144JI3; o (ran-
ço, 4693; o marro, 17.13. 

A' vlsla, ri 31|32, a libra vale I5S029. 
o franco, s:>97, o marco. i7;í7; a lir.i, 
•503; cem réis fortes, »3Í0, o o dol-
lar, 3$097. 

A r o n l l n t i a f í t o « l u |» i t i * ( « 
r o m n i c r r l u l v t a i i i i N e r t i i 
n a « i i a a i r t a i i a g l n a . 

Cazc í i lha 
X O T A D O D I A 

Os a con tec imen tos <la Rnss i a , 
ao q u e no t i c i am oa t e l e g r ammas , 
s ão p i a v iES imos . O cen t ro ma i * 
ac t ivo d o m o v i m e n t o revolucio-
n á r i o estS « m Odesoa . T o d o s os 
t e l e g r a m m a s d i z em q u e p o r lá 
re ina n ma i s f ranca ana r r l i i a . O 
Daily Teleiraph conta m e s m o 
u m í ac to de excepc iona l grav i-
dade : a i n t e r ven ç ão d a torça 
r egu l a r d o exerc i to con t r a os 
cos iacos . K m vez d e vo l t a r>m 
suas a r m a s pa r a fe r i rem o p o v o 
a m o t i n i d o , vo l ta ram-n 'as con t ra 
as b o r d a s se lvagens d e cossacos, 
cu i a f e roc idado best ia l í- conhe-
cida. D i spe raa ram-n 'o* m a t a n d o 
e f e r i n d o m u i t o s dei les . 

Km< juan to i s t o se p a s sava n o 

• « I . té Trtr, q u e He» n a l i n h a 

rootn q u e u n o P<çtersburgo n 
Moucow, m a s na vÍKÍni iui iça inn is 
i i n m o d l a t a des ta u l t i m a , suece-
d i n m fuetoH g r a v í s s i m o s . 

T v í r é nl ia. i u n i u c i d ade mui-
to i m p o r t i n t " , o n d o ha g r a n d e s 
fabr iens d o tec idos d o a l g w ^ o . 
l>n!ii p a r t o u n a v e g a ç ã o p a r a o 
Vo l gn . 

O p o v o a m o t i n a d o cercou o 
pa lae io m u n i c i p a l , o n d e o go-
v e r n a d o r o o p re fe i to se t i n h a m 
for t i f i cado . O i coHsacos q u i z o 
r n m n c u d i r , m a s f o r a m repelli-
dos . O a lioi<pitaes ca t ão abso lu-
t amen to r op i c r o s do fcridOí ' . 

K m Moscow , a Hi tuaçüo n a d a 
tem dn c a lma . 

Ka F i n l â n d i a , o m o v i m e n t o 
separa t i s ta j á fo i t ã o longe , q u o 
otó j á so a r v o r o u a a n t i g a ban-
de i ra nac i ona l . 

C . u i i o EO a caba d o ver , n si-
t u a ç ã o d a K u s a i a ó grnvif is i-
m a . 

Tnl fo i a n o t a d o d i a d o l ien-
t e m . 

E m p r é s t i m o de 13 0 0 0 : 0 0 0 6 0 0 0 

lionlem, lio The ouro do Estado, 

deu-se comero & sul^criprío da ter-

ceira série das apólices do listado (1" 

da empréstimo dc Irezc mil eo i i t i .de 

ri!!s>, nu .Imporltncia dc B.000:t!üi». 

ro l grande a altluencia de tomado-

res, montando já n nvullr.da soinnia 

o capllal subsrripto. 

Continuará por alguns di.is alerta 

a reíerida subscrlpçUi, até nova deli-

beração do governo. 

D . JO34 do CAmarg-o Bai-roa 

A egreja puulopulilaiia eoiumcmor.i, 
lio d:a 9 do correate, o segundo anii:-
ver«ario d.» transferencia de Mia exc. 
levdma. o sr. d. Josi1 de Camari»o llar-
ri.s, d.t diocese dc Cun ty l a para estí 
bispado. 

Haver! missa cantada na Cnümdral, 
ás I I horas «Io dia, íi qual devo assis-
tir lodo o clero, lanto secular como 
regular. Pr.íaarl livangelho o esmo. 
sr. arcedi. go dr. Francisco de Paula 
ttodrliurs. 

lisl.lo convidadas Iodas as assorla-
çfies cathollcas dei!a capital para com-
parecerem i Calhedral. 

Antes da inlss.i, o revdmo. cabido, o 
clero e os seminaristas, IrSo u i-alaclo 
ao cuconlro de sua rxr. revdiuu. o >r. 
bispo diocesano, quo srrl ae.iimpaahx-
do também, do mesmo modo, ao ter-
minar a missa. 

A' 1 hora ria (arde. haverá recefçio 
solenne no sal.lo do throno do palaeio 
episcopal, sendo fe.hs os cumprimen-
tos do rcverendlsslmo rahido, do clero 
«eeular c reyular, do Scmlukrlo e do 
Colleglo Diocesano, dos representantes 
das Ordens Terceiras, Irmandade* c 
outras assoclaçOes pias, á sua exc. 
revdmo. por líioltvo dt . ta data ruus-
tosa. O exmo. e revdmo. sr. Dispo dlo-
cesiino a^radecoi-ú essas denionsíi-nçOc.» 
de devatameuto lilial e dar i a tjilas 
as pessoas preseules a sua beiiçam 
pastoral. Tocará 110 sagnlo do pul itio 
uma banda de musica. 

Ouro... ettbníavino 

Desde ha dias que, no porlo de Se-
baslopol, se trabalha mim» curiosa e 
Interessante empresa: procura-.sn pi'r 
a nado 11:11 navio d« guerra Inglez 
que, durante a guerra d.i Crlmela, íoi 
mettldo 111 funde pelo fogo das lale-
rias russas. 

lissn farto deu-se, poi«, lia melo sé-
culo, na lal i la de llalachava e u n -
Mo iiuliu a berdo a l.uria soinrna de 
selscentas mil l ibra', destinadas a pa-
gar o soldo o o pret dos ofTii-l.ies e 
marinheiros da esquadra brltaunlra. 
K' um especialista iiaiinno já conhe-
cido, o engenheiro llrstuccl, quo ira-t-
leu liombros a e«sa empresa, perden-
do elln todos os fa*los le.tos uo raso 
Us falharem as sius tentativas e par-
lllhaudo com o governo russo—meio 
por meio—no c:i-.o da sua obra ser 
coroada de bom resultado. 

Venento A r ' Ho 

O Tribunal de Justiça, honlmii, em 
sessão extraordinária du Camara C'i-
mlnal, deu provimento á appeiiai 
Interposta pelu dr. I laptMa Pereira, 
entllo promotor putillco interia'>. 10:1-
Iru a deelsSo do iijry quo absolveu o 
t"iieuto Joaquim Ant.to 1'eraandes, ac-
cusad ) do crime de assassinat > nu 
pe.ssOa do professor Manoel dos Pas-
sos. 

O processo foi aiinullado do Mel lo 
em de.uile, devendo o ró > entrar ein 
novo Julgamento, votando por essa d -
clsSn os ministros drs. Cunha Canto, 
Thomaz Alves e Juvenal Jlahielros.teu-
do sido esle designado par» escrever o 
acçordam. 

O reialor dr. Almeida e r:lva • o 
dr. (.anipos Pereira, d- acci',rdo com 
o parecer do <ir. J0.I1 Passos, procu-
rador geral do lislado, negaram p n -
vlmenlo para couliraiar u dccis.lo do 
j u ry . 

F a c u l t a d o do Sii-aito 

Os sr». drs. Ilapliael Pinheiro, lla-
ptlsta Coelho, nossos rollcgas lia füt-
ztta c do Juniai tl'i Jiiva t. e o sr. 
Sousa Júnior, Kunrda-marluha da ca-
nhoneira faina, visitaram lionlem a 
Faculdade do lilrcilo. onde tiveram 
eulliuslasticu recepção da parte dos 
acadêmico s. 

Falaram ns a~a leiriloos Annsndo Ito-
drlgues e C\rilio Júnior, aos nuaes 
respondeu cada um dos visitantes. 

Ccror.-.l Me l l o OiiTalrai 

Regressou hontem de Caldas o sr. 
coronel Jeito llapti-!» de .Meilo Olivei-
ra, vlce-presldent- do Estado, 

P r . S i qDc i r a Campos 

Regressou de S lo Msuoel o sr. dr. 
Manoel PessAa de Siqueira Campot, 
senader esiadoal e vlee-presldenle da 
Commlssao Central do Partida Iirpu-
blleano. 

B i a p o i » P o m o A l t e r o 

• 8 , P a u l o K a l l w a r C o m p a n r » 

Reallsoii se em Londres a assem-
blca geral ordlnaria dos aci iouistas da 
• S. Paulo liallv.uy Company», sob a 
prcsidencia do sr. Mulheiv Megaw, 
presidente da Companhia, nue decla-
rou que, depuls de f»ltas ns dlslrlliul-
i/ies do c.usiume, rcslava uni raldo de 
umas 53.00) Ihs. mais do que i u doze 
n.czes atras. 

A renda bruta e/n nioeda-paprd ac-
eusa t:m augm-nto de (••rm iletM'i„ 
e a renda liquida em dinheiro ester-
lino um «Uíiiienlo de Kl "i,,. 

T i ansporlou lio anno decorrido mais. 
14.791 toneladas de cargas o mais 
19.290 pai.iRgelros do que tio anua 
anterior. 

O b r r o liquido do lr«?'"o 110 ulll-
mo scmoilre lol de I I ; . l.;,'!,:;• .!, e o 
saldo transportado da nn:rj j a t ado 
foi de Ihs. I5i.81'i. 

Depois de pa2oj os juros das de-
beiituns, llearam li s. -'7!.'>U para a 
distribuição de dividendos imnuurla-
dos. 

Hovo l u rSo 11a R m a i a 

S . Co F o r r o V i c t ov i » a S l a m a u t i n a 

Fm 0 !e» a, segundo re am os te-
legrnnirnas, a cidade está em poder 
de centenas dc bandido» que, apoia-
dos pela policia, prrcoircm as ruas 
cantando o l ynillo naeiona1, einpu-
iiliaudo I audeiras veriiiclhasr condu- . , 
ziiido retratos do tzar o iconos i.a-1 
grsdos. 

As ruas eslüo e.iielas de destroços. ! 
As palruti.a. de cossaco. j ronrr.i as : ' '•• 
ruas ucompaiihada , p r di li- '«nitii» 1 * clra 
tos da Sociedade ria Cl-:/. Vormelha. a e i>, 

A i a ' • saqueia os F.ilabclerimeut<É| qu i i t 
—de prei>rencia os perlenceal"" a jn-
deus—e dividem ás esran aras o pro- noi i l 
dueto do saque. 

A poiiela ii.to apparere c os cossa-
co-. cgsistem tniiilfcicnt^s a todos es-
tes lados, s-nrif, que p.rr vezes iit*> 
eopar .e.pa 11 do ,su-;:;e e abn ai.i a ml-
lic a que o ', cstudaule» orgauburani 
com o l i n de Impedir os morticínios 
e os roubos. 

Cariai da eaptlal do lisplilto Santo 
Informam que eslão 11111*' > adeanlados 
os serviços de construccRo da li Irada 
de Ferro d- Vleb.rla a Dlair.autlna, a 
qual já lem em lra'ejo * • knomelroç. 

Os Irai,a,lios prosegufm com raride 
rapMez, esptraiido-sn que al, janeiro 
seja Inauguradi um novo trerli >. 

Deram-se ua co:,slri|iv„o de.-.sa e .Ira-
da no mez ÍIÜ''O2 des« ;r. s. O 1" foi n< 
dia 12, lei. Io d f- . l . do s ibrr uma tur-
ma ri» Irabaiha leres uma das barrei-
ras ria gsrganiu do imal l , iillimamen-
le aberta no klloinelro b7, licando .soli 
eba mortos dou .operaiios c quatro lc-
|4dos gravemeute. 

A l arreira media 13 metris d? al-
tura. 

Ne-.a mesma garganta raliiu outra 
barre r.i, deterniinamlo a 111». rte de Ires 
operários, a i .a i de leiimeutos graves 
em dlser .os. 

A listrada d : IVrro Vl"l irla a Dla-
pau l l na lerelieu pelo vapor allcmllo 
tatania 12 vagões de c t r .a . 

Academ ia "N erioji a l dâ Meúic ina , 

Iteali.ou-se hoii'em, na 6Ua s I", 110 
1!to de J irielro, a sf-j'i í srmui.al da 
Academia Nar' .ual ri" Medicina. 

1 di.scut.da cnlra oulraj q iC ' l "e i 
a da lilar.ost», «Ic q :c loram up:e-'.'ii-

doeiit, i. 

Fovça jiolici:-.! 

ile-Itt: .'•' 1 0 t .icnte J 3 < de <iii-
livora. 1 iienl^ pio:i:ovidj 
posto. 1 ai<1 commandaiitn du 

, CJIII; .i'i .-A •:• 1 ILUARDII CAÍ I, 
C-.I a |,I , ., J a capitão do te-
Jtiiittiieii • r.-Iews, 

• C i i l r . í i do SI-

A' <:;,i,tj- iiy, ti, 
eompi-lou >' :. u. 
il'1/ ( Ji-'/ 

iif/aH • 1, qi c llonte ,1 

: : a Cf. 
A lie 

I V , 

.secrtl.'i'io d#i 

'ieixelra de Car-

Requlsilados p"!o sr. 
Interior c da Justiça : 

lie 91(000, a I 
vailio ; 

do 2l7t8M, a Jorge Furbs ; 
de 89S0t"i, a Djprat V C. : 
de 78>000, a Anlonlo lnu.:.i. 

Concurso 

O bi<\rir) Ofi 1 vai piibiicnr uni 1 
(dlt:.l p::;d'i em e llis-i o oficio de; 
registro geral de hypotliecas e ancc-, 
xo. da comarca dc liuarallnguet t. 

C i x ã i t o s 

tr 
ro-i oe.v da e. 
cth.ilo nos s>.. 

•li» i-.-i", le,.', 
d. s de exp' .1 
e.-.tj concluído, i-s 
1» J J u r u a pela 
iniiospito, roíiseqitcnela < 

a. iaiiúíiiuos rei,rada. 

t. 1 , 
item um " teif 
mlttldo pelo e 
oração de J iq 
.lies lermos .' 
\ eucoulio 
,'ie. !) I- OOilh 

"•i.uido ia:adt 
t .',;:.-Ir 1 V.V 

e ti: .- 1 (•*• 
•|e,J j. /..j -a 

I n t i l 
1 i Ih.T 

Foi creditada a q un " 1 .> 1'. 330J I 
a Nesíor >:.irllu ; de Ar..-ijo, pelas des-' 
pesas íe.-its ro n o expedlentj da In-
spcciolia Ccral do Knslno. , 

' ."• li., -c :t > 11-
Ji: i'i. i ainda li 
rarartei-, tom.11 
0 bom. I.11C011 
1 CÃpioraçüo MU 
1 ! .u .1 e:is ro 

dr. K' I 

D o >1/ 

P-
fs -r 
t; ri 

A Dlreelf.ria do Serviço .Sanitário 
foi aui-lorisadn a dls].0üder a quantia 
de H ij com a aequlsl do vários 
objeclos ai 1 necessários. 

Aven i d x do 

de illumtnação 4» J,v-r.,y? "\\ ,','̂ ueÍ ucaii.ci.t Os pos 
da rio Rio esUo preoceupando a po-
pulação. A prlneinin disculiii-se a eflr 
<lus postes. A e.scollia ie\ou tempo, 
experimentaram-.e vários tons, e ali-
nai eseollieu-sc o r/c/í orprul. 

D: quelles po»les sahlrá a luz para 
a Avenida. Os ,>(,• les centraes serão 
em forma de lyra com Ires l impa-
das. 

A atieib?, e o temi>o 

117 lima foilia paiisien-e que, s^ as 
abelhas não sicni das ruii.ie.as. de • 
recear-«e a chuva, aluda que o tem-
po esteja o mais claro ; o- ;vrI. 

•Se, mes'i'o Co:n um 1 • .r o soberbo, 
as abelhas recolhem bruscamente aos 
bandos ao cnrlb, 1, poiquo ha amea-
ça de tempestade. 

Fm compensação, s ' es abelhas 
síicm Ing 1 pela 'manhã, a ada que o 
tempo esteja hrunioso, i al que o sol 
n l o tarda a romper a bruma c Vai 
haver boui tempo. 

l ia melhor do que Isto. As abelhas 
lèm o dom de prever, logo a » come-
rar do oulomuo, se o inverno »eri 
forle ou n l o . 

Se tiver de ser rlforoso, as aliellias 
'eeliam heriuetleamciit > a poria da 
colmeia com ce.a e deixam apenas 
um buraco qun mal s" perc»iic. 

Pelo contrario, se o inverno 1'u* sua-
ve, Í entrada tlca francamente uberla. 

R,3:i uor i : n»n tos desp^rhadoiB 

Pelo sr. secretario do lul a-.or e da 
Justiça: 

Ui d. Maria de Campos Gonzaga— 
Sim; 

de Jo5o Corr ia Pinto—Sim: 
de lienaro dc Alrcu — Sollcilc-se o 

pagamento. 

I . i cença 

liio v ei.:/ auee 
pre/a. Vl'.,i S. Mulo .» 
i.a eai i:-, n,e,u.o i:: .en ; 

•1 do segundo tteumpau.ei:! ,. 
t.'o Trave são ijt.q i.i-me; 

tia d , - as-..'. Io. txt isl iu. ia, o> 
Biiiiilçs lopic is; 

• h.MOS aq il, no acãinpameiiln, 
camaradas, s!»rn dos pilotos e | r: I 
que dirig.am a nossa il jllliia nlr • 
oa. perigosas corredeira, e < a e, 
baixas quo t.ve.nus de snp.-rar | 
arainp.r aqui, a, onde higulii ea .. 

,ipo«io d-
ertauejos, lulcinu, huje, a p 

jui'* it.iiiia, 10 eneoiilro 
que e.-,la ri.', vii Io du Ci 
li 1 inal i d- dia», 
o 1 •> Assiin.ui para r^roa 

cer-ii.e a y.jiia. 
• 1 udo Isto 1 bolio, mas vive em 

«t-r.a exlr?ina : ludv ja raliiad v e 

1 i- ,\ar e.u aíY.:i í'. 

Mios 
da J-: 
turma, 
Sova, 

•.Sllbl ' -

Ao b.ieharel Syivio de Campos, ij" 
prumolor puhiieo da comarca da ca 
pilai, fo..iui courc.lido, ll i dias de li-
cença. 

D í p l o i r a t'n i»*-.ar:naceníico 

Aclia-se na Secrelaria do Interior o 
diploma do pharmaeeutleo lilovl- Pe-
reira, enviado pela Faculdade de Me-
dicina do itio do Janeiro. 

7rofas2ora : to pub l i co 

para 
iiispo de Pouso Ale 

gre. 
Ao seu embarque compareceram o 

i r . d. Jos • ilc Camargo harros, idspo 
de São Paulo, diverso» sacerdotes e 
amigos do illuslre prelado. 

F i n a d o s 

Nlo c dc estranhar que entre tan-
tas sepulturas de valor arllstico e de 
omamenlaçSo caprienosi, cjue ha por 
todo o cemitério da Conaolaçlo, algu-
mas escapassem A observarão da nos-
sa reportagem; entretanto, deixamos de' 
mencionar lionlem um dos mais ele-
gantes e bem acabados túmulos dos que 
alil existem, como é o do saudoso dr. 
Antonio Correia de Campos Mesquita, 
e que consta de uma eapella sob ro;a 
cupula. Ires anjos espargem llôres. 
Esle liimuto mede 6 metros de altura; 
a profusão de Iqzes e flores eom que 
estava adornado mostrava a saudade 
piedosa da exma. família do morto, 
da qual faz parle o sr. Fraadsco Coa-
tiQlif, proprietário desta fom«. 

Por decretos ri.i hontem : 
Foi annexada ao grupo eseoíar de 

Rolueatii a es>-,!a do bairr-j do Ho-
rário, regida pela professor I. beralo 
Martlntano Barrelto de Alencar; 

foi nomeada a professora comple-
mentari-ls, d. Maria C!.,ra Carneiro 
de Pontes, [ara reg-r a esco'a mista 
do lâ irro de Campo Limpo, munir.-
pio dc Santo Amaro; 

foi nomeada a professora compie-
mcnUrista, d. Cennv Me Io branco, 
par» reger a e.,eol 1 ,!o srxo feminino 
do bairro da l i ' a Morte, município de 
Rio Claro; 

foi noni-aJa n professor* iior.nr.lls» 
Ia, d. Maria de Campos (iouzaga, para 
reger a ese'.'a ,lo m-\o feminino do 
la l rro de Serra Azul, le.uiiiclplo de 
S. Slroão; 

foi nomeada a pro etsora eomple-
menlar.sla d. I'alm>ra Pli.to, para 
reger a escola do Espirito santo do 

Seguiu hontem para a sua diocese o « r p a r d o mônle nlóTl„ Z ? 
sr. d. João Nery, blsno de Pomn *le- 1110 p a r d o ' mu.ile.plo do Bolucatu 

Es t a f e t a ? da T o l « f r » p h o X a e i o n a l 

Consta que o sr. I rbano Saulos, a 
quem foi distribuído o projeelo qo<s 
equipara os esla'etas dos Telegraptios 
aos e.irleiros do Correio, apri seaiarS 
por estes dias í comrr.issão de Finan-
ças o seu parer»r opinando pela »p-
pro'.a..1j d e r a medida. 

Impe r ado r do J a p f t * 

Fez lionlem 5." annos de edade Sim 
Mageslade Matsoiilto, imperador do Ja-
pflo. que imi nlslonou o projre='o de 
sna pátria, deu-lhe a Constitui, ão que 
a rege e levantou-a i altura dé gran-
de poleucia, assombrando • mando 
pela sua força e adeantamento admi-
ráveis. 

So rocaba e F i o d a l o 

O sr. presidente do Estado promul-
gou hontem a lei qu» estabelece a s 
div isas dos uaa luPto» de S o r o c a l a e 
P iedade . 

ria um dei 
essa r. i1 

• O ruefo 
do Ju,;u a, 
Co."ia, nas 
Caníio f-s j 
• l ie •' nltee 
e qu p-,(|.)( 
C.W.Õ . o I 
e i , , . \ 
corre c .11 ; 
<10 gruit-ies 
yue.iido, 
<1,1. a llòr 

Sa '» 

íicoini i' 111- ale i,.j-.i, iadt-
ilotos, [.-jIs fVi ; ., os 
•'.. o 1 1 i;.-s;as parag"ll', 
o d ri rir ,.s no-, a^ 1" . ar-
Ia que subimos ,'• prolu ;do, 
i" ,ão que alcau *e o fund 

.1» ele veloreli. .«, no 
pedias que, rie ve.: e.n 

urain as ! u-, ponias agu-
de. a.'ua, 1111 eus poutos de 

ap.jio em ,, , ..» »ar»i"i.-s to .1111 paia 
Itupelllr as ea;;'as. ura peivo im-
•tenso: si eseaprr unia embarcação, 
por de-r ., i j de quem a d r ge, lado 
está per II Io—carga e irlpiilant'S, ba-
lendo .- r. "i 'a pedras ' ..oi".I Ja 
lios ru.il • ., i i ism u | i ..e. 

• Vamos ca i s i,s|tu l>. pelos 
liusqullos | >,•'.•, r.iui ;-a, ; i.l-, i a 
n elo 'e dormir - Io. o, n . eai-
barca;,les, r ,:n o .1 -,rt •••!«, : f r '-
iiios 1 i i Ia : estamo. eo'11 es laãis e 
0 ro ta iinlamr.iado5, luas não lm re-
médio— a csl.r ilo está uJeantiida u e 

1 preciso concluir. 
O sr. dr. c rrrlarla da Agricultura 

deixou, nas paragens da Itibeira, gran-
de.» esperanças, 1 :udo so relendo em 
termos llsougeir,,» a nos<a exiedição.» 

A r u a 15 do Síoveinhro 

Na «essão de hoje da Camnra Mnnl-
eipal devem entrar era discussão 
4>rojectos que approv. .1 o a ' iòrdo cn-
iabolado p»' . -r. I refeito com os «1 
dr. Amador da Cunha llu -ao e Alltv-
do Fonseca, pai' >> i e;:iio d.<s eu.,as de 
sua pro;iricüit ie, sob ns. 9 e 11 da l ua 
15 de No vi rnltJ . 

As In lemni • s e«tlp'ilad»s «So 
as ie;uiulns : '• • Is Ooupi-s, 01, §. 11— 
uieiro o de lH.2..;ipi*i<.i ao se. uniío, pela 
perda de lerreno que ambos '.cifrem, 
paia o aiareai.te.ilo daqueba rua. 

Os sr.-. dr. Ai. . lor bueno c Aiiiedo 
Fonseca co'np. 'Oieitem-s^, r.qu lie a 
levantar um .1 ra lo nu i- .1 d o a:.t. ;o 
prédio c o sr. Alfredo Fouser.. u ic-
eonslrulr a i.e-lie la da sua ea«», 
mediante plantas que serio submelll-
das ,. approvaç.lo da muilicIpaitJade. 

H e H s t r o c'o hynothecas 

laserv en-sa no ecnenrso 1 a a o r.IIi-
cio de rc is tro geral ,lr hspoihecas o 
aonexos da con.area de i' 1. a . au ina 
o sr. At m i Soares Flores i Cam-
pos. 

As Ini.Tlf... *s ilnd.i^-se a m a l i ã . 
—Fizeram hontem pro\r. r<l, m 

Tribunal de Justiça, cs esn irrentesao 
•Átcio rie ri-gi-.lro" eerul de b .f ihe. as 
da comarca d - Ja.-areli>,c.s s,-s. I .'an-
el.eo l l l vnp io Pontes, Beiiedirio Pire» 
de Almeida e W simon <;o:n;aIves 1 e-
relra, 'endo nquelle appravaria pir 1a-
aiíiite e o» 2 últimos simplesmente. 

• Os Bands i rant i ;s» 

Entrou p".r-v o p. • 
sos aj-im inttluiade, 
D. Cepellos. 

1 tim livro de v r 
da lavra do poeta 

D U A S P O R D I A 

Num Inventario, 
l rala-se ile Inventariar os l ens rie 

um negociante faüldo. 
O adminlslrador no escrivão—Toaha 

lá urr.a pa ra ! » de Psrlo. 
O esi'iivão. draarollxiido a garrafa 

e cheirando—Na la , isto e C aí avellos. 

D e z m i n n t i ) depois: 
O adie ln istr i ior . —1'oaha U uma 

garr.vs \asla. 

X 
—S"be e janta com noseo, m»'i ca-

ro. Isto sem cerimonia ; i des rrrr 
qu» a9o accresccnto um praro ao jao-

Ò amigo, delicadamente' 
—Não. obrigada , toje Bãa. Prefira 

algum «ia e n qqe «ccrescsatei dois. 

Pão nosso 

de caria dia 
Yo mtltilllo lio «f.i/eíil th 

Aihs e o//eÍOS» emuntiiim-
:•<•, liuus iiiilicltluos, btnt tni-
jnrhn, e traran 1 entre si o 
s^/iuaíe ihalwjo : 

— ,Tá v i u a e x p o s i ç ã o dn Pe-
d r o A l e x a n d r i n o 

— A i n d a a g o r a acabo d c s . i l i i r 
<!o falou on i io so . a c h am expos-
tas ns m i s t í i a s . 

— Magn í f i c a i m p r e s s ã o , c c m 
ccrtczu < . . . 

— Hini , magn í f i c a , i m p r e s s ã o . 
Mns . . . 

— Mu . . . nT.o l he a g r a d o u a! l i 
a l g u m a couaa 

-- N o r iu» d i z respe i to nos tra-
baliiOH ou iialtima morta, ugra-
iloii-ini: t udo , «n l vnn to u m o u o u t r o 
i lesl ise q u o pati-a doHpercebi'.i<i 
n o nieio do t an tas bol lezas ; 11 as 
P o d r o A l c x u n d i l n o , l o go ã en-
t r ada (ia expo: içáo , col loc )U 
u m a s pa i z agens q u e n i r f i z e r am 
cul i i r il n u v e n s : n ã o p r e s t am , 
São bótus. 

— C . IO ? 
— i',' </ tj'10 l he dig'0 : Hão íi-"'-

l-rt-3, com l oda t 1:3 í t l t r a s . Pe-
• i 1 • > .Mcxaiu lr i . " n u n c a fo i pai-
zn;!Í- a ; j á an tes d e s u r t i r p a r a 
a l i u r o j i a h av i a p i n t a d o u n i 1 o u 
o u t r a pa izugc i i i , p o r é m sempre . . . 
cum o p ince l ns avessas . F r a n -
ça n.' i i í " , n ã o con ipre ! ie : i ' lo ; i :on io 
u m ; q u e a p u r o u o s»-ti 
nenso nr i is t ico , de i xa d e ter o l h o s 
pu rn os seus p ropr io . i lU-feiton, 
co i i dcsce i i dendo c om o desaviea-
ilo amor palorito p o r t im filho 
e spú r i o , d egene r ado , m o s q u i n l i o » . 
Sina, p o r q u e t oda e q u a l q u e r p in« 
t u r a ,!:". <|iio n ã o seja iia'itre~a 
•Hovlu n ã o t rará , Certo, :i \e.-iia-
de i r a chanco l la d o sou g ê n i o ar-
tistí• o. I".:s*,i q u e é a v< rdade . 

— s i n g u l a r ! C : : 'U nr l i s ta 
• • 1 *: " Ha. i -udSo d e .\clii!le«. 

r > ii ••!• : 11 s;in f raque/ .n . 
•pare <jUí isto no d á e m todos 

l i e p i i l au ien t . da A r . c , o n d e 
de|i,Tai:i toes i d y i - i u c r a s i n s 

i r t o de seus cu l tores , .vio-
t J i h n a iu 1 ia ti» represen-

t a r na s u a s p r ó p r i a s peças , m a s 
'•ir. u m pe.-.sini > n e t o r ; Hum l i 
Bcr . i: i r d t 
e / i u " 

A s f o l has d e h o n t e m 

• Correio Pp.u l fatauo»—Abre a fo-

lha uma das apreciadas chronlcas llt-

terarlas dc João do Itic, Intitulada i m 

imíblema. Noticiário extenso. 

«O E . tado ds S . Pau l o-— t 

l>ortwjHcz'i, de O. S. Telegrammas. 

Noticias dc Finados c dus visitas dos 

olliciacs da cunlionciia l 'a lr td. 

•Fanfu l la .»—I .m numero variado c 

iulerc.ssantj. 

• K.1o P ü u I o ' — O dr. Adolpho Pinto 

I11Í "ia. a sua collaboraçlo nessu folha 

escrevendo um artigo sobro a transfor" 

inação que se esla operando lia cida-

de do Rio. Curta 'Ie Paris, de A. de 

Narej e bem ieilas as outras ser ões. 

t • 

I o 

p o r 

<Díai-'o Popn lar»—Xotas 'Ie P<i 
,, dc Xavier de Carvalho. 

• A. P latóa.—11 auclor da aprecia-

da íecçfo Hontem e llnj-s escreve sa-

bre a prolerçlo que sc de\c dispensar 

á Infância desvatida. 

No Itio, dizem aó cUroiiista, lem sido 

recebida roai sympathias geraes a 

ide» de con!er?ii"las sclentilieas e lit-

terarlas para a melhoria, quanto pos-

sivi I, de milhares dc crianças. 

A i.J.a das conferências n í o uma j 

1 1 ' i , d:.: o eolle.'a. Pôde ser fa''ii ' 

mc-iile rcalii-da e honrara sobre ma- í 

nelra . .|iiclles que forem os prlmelivo I 

voiun'arioi de tão santa quão neces-

sária cruzada. CarUi dc Portai •'. 

i n e n t opa r a u m recan to d o oemitrt» 
r io . C r i a n ç a e ve lho , s ub i t amen t e , 
es tacaram dean tn d o H i n c ò m o r o 
f l o r i do—era u m a sepu l t u r a cavai" 
da d e pouco , m a s q u e e s t ava 
t ape tada d c f l ó res . 

iJcve-Ko c o m p r o i i c n d c r q a e f u i 
ao comit i r io p a i a o b se r vu r . Poi-
isso, npp rox ime i- i no d o iw{.;ar c m 
(|ue se a c h a v a m o ve lho c a me-
n i n a . Ji.sta a joelhou-se, p i z ns 
mCop, e c o m e ç o u a resar , repe-
t i n d o o q u e o v e l h o l h e d i z i a a 
me ia voz . Da repente , o v e l h o , 
en ternec ido , g a g u e j o u o d e i x o u 
do d i t a r 11 o r a ç ã o : a v o z pren-
deit-s 3-II10 á g a r g a n t a , e o v e l h o 
c h o r a v a . 

Q u o fez e n t ã o a cr iançn 5 Aga» 
ciiou-se, q u a s i no l lou a l>occa u 
s epu l t u r a , u g r i t o u : « l i a m R e , te-
n h u d ó d e v v ó , q u o e s t á clio» 
r n n d o ; v e nha v é r v õvü* . 

<1 ve lho n ã o p o n d e coiiter-so : 
s u s p e n d e u a c r i a n ç a no coJlo o 
be i j ou a m u i t a s veze f . 

Pc l ft m i n h a pa r t e , CÍÍ '.iãiiuT: 1 

n ã o resist i á c o m m o ç í i o c, dis-
s i m u l a n d o , e s m a g u e i nos o l hos 
d u a s gro-; ; i s l a g r i m a . , c o m u 
pon t a d o lenço. 

JOÃO CR .r.sro. 

Canhoneira 'Patria" 

e.ro 

pe-

O sr. capllão-tone.ite Silva I: 

visitou hontem, acompaul. :!o 

«rs. commeudadoresDaniel Moaiei-

ro dc Al reu o Albcrb) da Silva e Sou. 

-.1. o Club ila l íuarda Nacional, ua sua 

o ume n z v i n 

Ia/, q ues t ão de sua gie . i ia 
a:n : . " , q t ia i id >, ne.- ie pnri i-

!.<••, • ^implesníenle. . . romine 
wi/ri • : V ie tor i I u g o dava-se 

•:io :!»••:» (1 ' -i.ii' '.a e imp in-
r.s loiie'••••: nos adu i i ra-

i - s i u s verso? ; l . u i z V e u i l -
ceevendo u i 1 p r o sa ter-

: eme, q u o ., i/.ia i n v e j a a 
Kisi le 1I0 sou fc .npo , 111 ei-
i escrever versos puvoro-

,10 p i n t a 
:, , pato. , 
ar.i-, baú-

prato . ' , 
lios o qtie-

;;i 1 • a 
ri ores 
lof, l: 
sa e 
m ii ita 
lia-so 

s am . i i lc i i icd.ocres; cá m e s m o , 110 
Bras i l , o nosso i-sylvio Romé-
10, que ' li.. 1 r r : ' i ' 0 , de p i i » 
üi ii a ] lai:.), 1- n em g r a n d e 
co;:t». t>- seu •: det-s lnveis 1 'notns 
ilo fin (h. •-••iifo... I , ' o caso d e 
1 'edro A l e x a n d r i n o : p i n t a n d o 
iiii g u a l a v e l m c n ! • rnlnrc: i m ir-
ia, p re tendo i t n p ó r us s ua s pai-
zagens . A l t o lá 1 

— -Por'feilunieiHn. J á ve i o q u e o 
a m i g o me co i i i p reh rnd u. E u m a 
i no í i oman i a d") A l exand r i no , ma-
q u o o eom;u'0.ni. ' t '«, p o r q u e p ó . 
d ni d i zer que o seu i iút-i i , sai"» 
tirfti'*i> s , existo qua : 
l a ran j as , peeego" , m 
m a r r o •> .-•• ta.-lu s, ve i 1 
de j i t f , lalh- re.«, bo t i j a 
me a , coz iu l .as , b. 1 
ja l l ilt e "1S ; . 

— P n l o m a i s b a i xo , p a r a q n c 
n i n g u é m l ie" ouça . P e d r o Aie-
x a n i l r i n o fo i n K u r o r n , esteve 
Ia :i a nnos , v iu os inest i es, npre-
c iou < ' m i s mode los , e vo l tou 
nr.elio q u o U ni u m ' d r o c',ie'o. 
!•; u: ; ia" no t ab i l i d adc . Ca la r 111 1! 
de l ia é u m a herosui. Ape s a r de 
n ã o ter p e r d i d o o seu r/ei/110 d o 
ca ip i ra f io cartola o sobrecusa-
cn>, o h o m e m n ã o consen te <j 11 o 

li;e b i que ; é c i p a z de de i l a i 
i n d i e m ç ã o em f ianc" / . <lo /»'<«• 
/ uni. 

— ( i i a essa ! X in^u ni ina ia de 
e ne eu o a d m i r a 111- téln3 de 
natureza <• • rta. i i i iento n i sso 
1 m a : n a d a . Q u a n t o á s pnizu-
pens , O Par rc i t a a, com o p.-, 
pinta-as m e l h o r . Naquc I I e gêne-
ro <i" p i n t u r a — n ã o I11 o u t r o 
q u e o nleanee, | ,i i ne ip i l m e n t o 
110 „ .''.•/; mas , c0:110 pa i z ag i s t d , 
é med íoc re . 

— P e p i o n i s s imo 

N --te m o m e n t o , 
ves t i bu l o tt:n ranei 
sa •• d a m u s o semi 
t a n d o ( i n i s s ima < i-
II; i d o C >rpi 
. '(frs O de ixa 

•L.-. T r i b u n a I t a l i a n a ' -('•• . ' i i> 

/:."rn, da nvv. 0 . Peliarollo, o dos 

-eus |, v ' i R u i ! .: s, e.{» quo au.uuucia 

mais lerreniftos na Calábria: 

« leleg.amnii da Catanzaro e Cosei:-
za reeauo clio ar.ehe ieri sono stal" 
senti.e forli ime scosse dl terremoto 
In quelle d 1 ; rovlneie, causando nuo-
ve rovine, - pe -lalmenle a Monteleouc 

altri | ae<í dei clrcondario. 
I ' ir lo i iiri, peró, 11011 

iorate IIUJVC . í l im" 1111. 
so. .a de-

A v a n t i '.•—('.ai Ias 

prammus, e, tudo o n.a, 

l iberdade.. . 

• Dir .r io ün Pi'aç".» — 

cioso. 

tf>iha, tele-

, coiu rnu.la 

aito 11011— 

• O Commerc i o do S S o Pau l o »— 

Chrtjtii * 1 fjuhtira, Hiizetilha. /'To 110s-

s, (/.• e.fii il'J, cbroiilca de \V. Ca-

uhoneira Pitri-i, noticia dos festejos 

real.sados antc-honleni. Fin-iitus, de> 

e.ip ão desenvolvida dos turaulos en-

l. ia Io, dos diversos cemitérios de-ta 

lai. Imprensa du Itio. fítf nha ites 
.o-;. 1 < itri', c'•. Telegrammas. 

1 r 11! • s. Pioilu. Cuntn para c< • • -
O firatto neiirj. 

iapl 

nc-iòr lo . 
a t r avessa o 

io do f o r m >-
>ritas, oátoii-
etaneia n o t -

e 11". llOal , d a s lo i l-
do api"i si u m ras-

t i l ho ' ie p e r f u m e suave c c.iri-
eio s o . . . 

' l ' m dos in ter locu tores en f i o u 
o v i d r o d o i n auocu l o r.o o l h o 
e s q u e r d o e o i ; servou então- o 
b a n d o f em in i no , q u o g a r r n l a v u 
s o b r e fis f r ne tas «Ia e s p o s i ç í o d e 
P e d r o A l exand r i no . 

— 'li.- l i n d a s j abo t i c abns '. di-
•/.' 1 u m a a70ugad:« m o r e n a , fio 
o l h o s t ão p re tos e l u z e n t f S ro-
m o a s ta s f rue tas q u o elogia-
va . 

Ret rucava- lhe ou t r a : X " o s ã o 
m e l h o r e s d o q u e aqt ie l las laran-
j a . i ! 

I n l e r ro i i i peu-ãs , nesl'» pon to , 
t in i v e l h o q u e h c o m p a n U a v a o 
rane i io : 

Tá. . . l á . . . tá... P i r a m i m n ã o 
hn ( o m o a q u t l í a s g a r r a f a s de 
v i n h o an t i go , q u e a i n d a estiao 
com a poe i ra d a adega. . . 

i i o v e l h o deu u m e -talo com 
a l í n g u a . 

O s d o u s int^-riocutor^s fica-
r a m obse rvando , p o r a l g u m 
t empo , o m o v i m e n t o d a s pe*-
Fóas q u o e n t r a v a m e s a b i a m 
d a exped i ç ã o e, depo i s , separa-
va ni-se. 

vr. 

( . ' « * < r n o J o j t o 

Em poder de Allamaao Perret, vin-
do de s0ro aba, foram apprebendi-
dos hontem, pelo dr. Aseaaio Cerquei-
ra, 3a deiega^p, varies afetrecô®» de 
JW». 

INSTANTÂNEOS 

ftspccíos do Cemiterio no dia 
de finados 

P a i m o i o s o va i»vem de visítan-
t' <.>s po r t ões do f e r ro o s i á o 
o - c a n c a r a i o s de pa r c m pa r , co-
m o q u e d i z e n d o u o seu s i l enc io : 

1 'ódein en t r a r ; j á oa couheço . 
J á v i cada q u a l t razer , u i n dia, 

I o seu p a ren t e o u a m i g o , e pas-
mar p o r m i m com os o l ho s cl ieíos 

I d o l a g r i m a s . A g o r a , t o do s v ê m 
, v i s i t a r os seus a i f e i çoados mor-
tos. E s t á b e m . P ó J e m en t r a r . 
M o s t r a m ass im q u o rlelles n ã o 
se esqueceram . K os v i s i t an tes 
e n t r a m , em mago tes , ou en tão , 
v.m a 11111,—moços, ve l hos , crian-
ças, d e a n i boa os sexo? ,—todo3 , 
i i iais o u menos , com certo a r ilo 
t r i s teza e de g r a v i d a d e nas laces 
e i u c o m p o s t u r a . 

E u t a r abem en t re i c o m p u n g i -
do , m a s d i s po s t o a o b s e r v a r o 
d r a m a o u a c omed i a d a mo r t e , 
vi: to q u o a isso m o nff iz p o r 
m e r a o b r i g a ç ã o de off ic io . iin-
trei , e !o0'<> de i com c-s o lhos 
1111111 s obe r bo mauso l é o , t o do co-
ber to d a f lo res n a t u r aes e arti-| 
fii i a c . p a r a m e n t a d o do r i cas e 
r cb r i l h an tes co l g adu rn s , ia lendo 
de g r a n d e s c ande l a b r o s do bron-
ze. Mas , j u n t o desse m o n u m o n -
to. n ã o v i s e n ã o u m f i a r r k a ta-
loado , f u m i n d o , ind i f fercnte inen-
te, u m cha ru to , p o s t o nl l i do 
í ,u u da, ta lvez , p a r a n é o ib-ixar 
q u e u l g u c m toea í se na lUelies 
ob j ee tos—com b o i oti m á inten-
ção . C o m o esse opu l en t i s i n i o 
mausioléo, t i n t o s o u t r o " rc m o 
d e p a r a r a m , a o pe r co r r e r as aleas 
d o C a m p o San t o . N e n i i u m dei-
les c o m m o v e u - m c , a m 3 sent ia , 
a o vcl-os, q u a n t o <• g r a n d e a 
v a i d a d e d o m u n d o e m prcsen ; : i 
d a mor te , «Ja. a n n i q u i l l a m e n t o , 
d o n a d a . J i n t re tan to , « tuando pas-
sei a o p4 «ias s epu l t u r a s m a i s 
modesta . ' , u p riava-se-me o co-
ração , p o r q u s u m s o i u ; o abafa-
do," u m a proce ba l buc i ada , u n i 
g r i l o d e d ô r . n m ai d ' -p d i d o 
d o u n i pc-ílo a f f l i i t o m e susla-
v a m o pa-so. O l h a v a : o r a v i a 
u m a m u l h e r , t oda de p re to , c om 
a ; faces o r v a l h a d a s d e l a g r i m a s ; 
o r a u m vel l io r . I q uob rado pelos 
a n n o s , d o c l i apéo na m ã o , i i tan-
d o f i x amen t e a s e pn l t n r a quer i-
«la: o r a u m a chorosa donze l l a , o 
?e io a a r fa r , desfo l iaa i ido r o sa s 
j u n t o á g r a d e d o t n m n l o d o seu 
i r m ã o , d o seu pa i o u d o seu 
noive-, ta lvez . . , 

C o n t e m p l a n d o todas e*sas p in-
genti^sin.ás scenas, j á eu sent ia 
t in i n ó na g a r g a n t a e e s t a r á dis-
pos t o a a b a l a r d o ccm i t c r i o . 

Nist<H v i e n t r a r l i m a m e n i n a , 
ves t i da d e r i g o r o s o l u to , condu-
z i da pela t r e m u l a m ã o «Io u m ve-
lho . K ra u m a bel la c r i ança , m a s 
notara-sa-Ihe n o ros to u m l i ge i ro 
t oque d e p a l iHe z . Aqt ie l ie con-
t ras t an te p a r d i r ig iu-se leata-

.os.i - e ao largo da S.. 

• i ai'i pelo sr. coronel Ja'-; Pi'da-

do, 1 ominandaute Interino -ia guarda 

n-e ,ai, e pela dlreetoria do . i 1I1, ao 

sr. 1 ijatão-lcneule Silva ii . i . Irr, : ,i oi-

feree.do 1:111,1 tr.,_a dc e.Viw i.i sen-

do proferidos os seguldtes I : ; da 

coronel José Picd.i-Je, a oll Validade da 

i r . 1; da conimaud.mlc da c.iuhoiici. 

r.i ,0 Club da Cuarila N..c',..:.:; do 

eridor oiliclal do club, dr. I'ai: lo Fer-

raz, agradecendo a visila do s.-. capi» 

lão-teneiile Silva Ribeiro. 

—Os dr. João Silveira, rrrl ico ria 

P w . i i, e o nosso iv>IIc.a da Oazíiu 

S'J'Í 'a. Rapinei 1'uili" -o, estiva-

ram lionlem no llosp.lal da Sanla Ca-

.a de .Misericórdia, onde :. l iram a 

diversas opereçoe» praticadas ; elo dr . 

Arnal la Vieira de C, i valho. 

ijuasi lodosos olil .es da PrJrij, 
quo aulc-honlem chcg.-.rain a .= . I'aíi» 

la, foram, eni conipanliia do disüuclo 

clirmlsla da Jornal do />ni:it, Haptlshi 

Coaliiú,. pa-.seiar na Jardim da Luz, da 

onde se dirigiram para .1 estação da 

S. Punlo tt iil cn / aiim dccpe ra r o 2" 

tenente sr. Danin Lobo, Immedlato da 

eaniioneira, que chegou de Santos fe;» 

trem das 9.55 da manhã . 

— O sr. capilão-leuciile Silva Ril«cl« 

ro, o i ' tenente baniu I.abo, o medi-

ca dr. Jo o -iiveira c o dr. Rapliacl 

Pinheiro jantaram hontem na residen» 

cia rio -r. cominenda lor l er ian l lno 

Monl' lro dc Abreu, cônsul de Por» 

tugal. 

—11 «r. Franejs-a Sampaio Moreira 

envi : ao sr. conimandaule da P.itrla 
pnra a 

para o 

r Jos4 

à re i i 

a quantia de um eonlo de 1 a 

caixa de soceorros e u.'.ii:'ragos; 

mesmo fim, o ar. comnieadad 

Joaquim Ferreira eulr. gy j 21 

áquclle Oflieial. 

— 0 sr. secretario da i v - n d a , dr. 

Albuquerque Lins. acon.pai,liado do 

sr. Jorge -'lar-

011 hocleni a 

s»u oflirlc.! de gabinete 

condes Machado, \.>. 

oliic-alidade porlugucz,., cm retribui-

ção a visita que a mesma il.o hz, ha 
dias. 

—ns a- fcmlcos de Dir lio recebe-

ram a visila do, srs. juanla-marlnha 

Sou a Júnior, RapUacl Pinheiro e lia. 

ptista C-.ellia. 

A ree pçio foi a mais enllinslasllc» 

possível, «emlo os v.sitant-s acolhido» 

eom as melhores prov s d» svmpa-

Ihias e sauda lo- ccm plirasescalorosas 

pelos a-Mdemleos Armando ilodrlgues 

c Cyrillo Juniar, a quem icsponderain 

o . -rs. Sousa Júnior, l ! ipha»l Piuhoire 

e Uapilsta Coelho, 

" ü n baaJe espacial percorreram 

r-os poiiK • !a cela 'e os ofia-lae» da 

. coiue-

muiilei-

lario da 

in Oliveira, fi-cal da 

Pinbei.a, d i flazctii 
ta C' • lha, da Jornal 
lar I ceire,engeiihei-

ipiilelade; conimen» 

out iah i , 1'er-ira Ilo-

dr. Câmara 

'lanoel !,el-

ila rua ile S M 

sa-viV.As 2 I10-

dive 

/'.t/i ', o^omi anhados d . 

Ihe.ro AiCouio Prada, pre 

pai: dr. i, >-:•<•-, Car iim, 

Câmara; dr. \ • 

\in:ão; Riipliael 

i/e Sol c,e'.; Ila.it 

d> a , ; : , : dr. \ 

ra-cliee da mu ri 

...d ,res Perel. 1 Couti 

cha c Alfredo 1'unse 

l.,p r ts, Augiislo R.ir1 

ro/, da / ' , '/•; s,: , f';,.:.',,; Alfredo 

Cuasllnl, d> São /vi ; ' . , e Neves Jú-

nior, desta foi .a. 

O bonde, q 1» paribi 

B»uto, em freeH a l: 

ras da tarde, dirlglu-sn primeira-

mente : rua liarão de ll ipellnluga, 

onde foi f ila uiaa rápida Mslta ao 

Tliculro Municipal, tendo » dr. Ramos 

do Azevedo, a eu a proficiência es l i 

encarregada a illrerç o da con-lrueção 

daquella clllíi-lo, mostrado e explleadc 

a planta r.specliva, em todos os sem 

delilb.es. 

Dalli seguiu o Io; , Ie pelas linhas 

da MaraV ãa, Consolação, Avenida, 

Parai-o, l.il-erdaJe e Cumkuey, em dl» 

reci.lo ao Ipiranga, a partir do Largo 

de s. Paulo. 

Ao entrar o carro no principio da 

rua Glycerio, (roeu uma saíra de I I 

tiros e a ban ia d» musica Hiiis'pft 
Verití, poslada no local, locou o« bym" 

aos naeii.nal e p«rl'igii<z ; o» I 'WBMI 
da es.-Bfa J»Ho « í» ir», eom o respe-

ctiva estandarte, aguardavam a passa» 

gem da oílic.iailda le, á qual foi « t h-

recido pela galante menina Olga Tdr» 

rtlra da Silva um artístico uaviosiakf 

da flAres «rtiiciaes. . 

Os aiumnos da escola J*Uo Siíeírm 
Joaquim P>uU SUva a 1**9 W«as < • 



té, « M i m a p i k w *B »u*c»e K?5? 

I I 

í I' 

Terminada e i la i lngela e Itoiill» ma-

iilfcsttçto, srgulu 0 bonda vara o Ypy 

ruii«a, aonde cu l to feita uaia visita, 

rápida c m leda* as depeudeucias da 

Nuscn. 

— 0 considerado negociante dcsls 

praça, sr, I., Urnuibach, dirigiu 1 

eommlssno do festejo» a «egulute caria: 

• No momento em que a lirllliante 

colônia poriugueza desta cidade leve 

11 Imniensa alegria de festejar <\ pre-

.-dica do vasa de guerra Pc.lrla, tomo 

• Jilierdadú da lembrar a ». cxc. que 

tí . i auspicioso taclo colucidlu com a 

presença do chefe da naçlto iranceza 

it9 glorioso paiz cuja bandeira ora 

IremulA em águas brasileiras, I.ctn-

brando-me, conimovldo, da icccpçío 

tldnlga que acaba de ser dispensada 

1.0 thofe da milllia uaçio, e desejando 

manifestar a edroir»t»o c amizade 

•iue dedico a colônia portiigucza deata 

• idade, na qual couto Mo bons aml-

n s , pcço-lbo otYerceer i cquipagem 

«Ia canhoneira Palrii 1, como singela 

lembrança dc uni dos mais humildes 

n.cmtcos ila coictiia Iranceza desta 

cidade, os olijeetos <ii.e já remtslli para 

Sr.nlos. 

Ilogauda-Iiu» ser o interprete dos 

f.tceroe sentimentos quo me levam a 

1 resenha do v. e\c., aproveito o seu 

intermédio para apresentar as miiilias 

homenagens íl distlncta olliclatUlade 

<!o vaso dr guerra porluguez o bem 

nsslm 4 cplcnla poriugueza, a quem 

tcltcilo.» 

i>a olijeeius oITerecidos silo elegnn-

ti:s copos <!o erystal, em que estão 

(.lavadas vislus do Mo, S. Paulo c 

Santo». 
— Itojc <!e ntatiliJ os oíliclaes visi-

tarão cedo a escola traria J ov , no 

belrro do Bexiga. 

— Hoje, á uoite, reallsa-se na flòtis-
sfi io Siiurlfc.au, a sairie em homena-

gem íl olticlalidade. seutio franquea-

das as porias ás nova o mela horas 

tia noite. 

Km frente a i cdlflcio, toeari uma 

tieçSo da lianda policial. 

— Arnnuha, em trem especial que 

partlrA da estação da Luz ás 7,:)0 

ifa manha , seguem para Campinas 

os oniclces da Palria, acompanhados 

pelos srs. presidente e secretario da 

co-nmlesüo «Ir Campinas, que hoje clie 

jarlt» a esta capita!. 

Imprensa do Rio 
'JOTBEJ. do Commerc io> — insere 

um artigo sobre a criso agrícola, do 
rir Moura Urosil. 

üos seus tclegrammas, sobre a si-
ftiacllo 11\ Rússia : 

• Kls as nuticias que se rerehera-n 
bojo com relaçllo ao grande inovlmcti. 
t > político-social do ipie neste mo-
mento a Rússia d thealro: 

Km Kaza», as desordens comei iram 
na noite de 88 de outubro e conli 
miaram aluda tio dia seguinte. A' iiol-
te, ús jnnelias (Iluminadas, viam-se 
i.s cossacos a alfrar para a rua sol ire 
n pessflas ipie passavam. 

Um todas ns ruas via-se a neve co-
berta de ii,mansas manchas de san-
gue. iisses trisles vestígios do inorll-
elnio craai principalmente visíveis 
perto do Seminário. 

Na mesma noite, de uin restaurante 
UA lançada uma tromba dn d j naniilc 
cujos estilhaços feriram dous estudan-
tes. 

Os proprlos conservadores est.lo In-
dignado» com os suceessos que lia 
it 119 enlutam n cidade. 

A Municipalidade piolestoti ronlra 
•1 governador, ccii-uraudo-o pela sua 
Inércia e:n lare dos acontecimentos. 
1'o.e, o governador mandou Iniciar um 
Inquérito pura apurar a quem cabem 
.s responsabilidades dos tristes arou-
tccimentos dos ullimos dias do mez 
passado. 

Um EosloITsurdon. Kberson e Ellsa-
l-dgrad a inu.ll alio saqueou os esta-
belecimentos judeus. 

Qner do lado dos judeus, quer do 
lado dos que os atacaram, houve 
prande numero de inortos e ferido*. 

Km Peita ws, «s cossacos dispersa-
ram u m a delegação popular que as-
siítla A llberlaçilo dos prMouciros. 
Vários membros dessa delegnçSo fo-
lam mortos, o muitos foram ler. os. 
Ho local do r.onniclo foram I:ft[isp,r-
Indas pa ia o hospilal 2i possòas. 

tlelnu grando pânico em toda a ci-
dade. 

Km Muscnw recolhem-se f indos com 
n II111 do custear uma mill ita espe-
cial. 

' i rande numero de manlfeslanles, 
agitando bandeiras vermelhas e en-
toando r m córo cantos levolucionu-
riie, pei correm as ruas da cidade. O: 
manifestantes dispersaram hoje uma 
coiitra-niniilfestaç.lo com que se cn-
contraia n. 

Hoje, travaram combate os typocr». 
I lios paredi''tas e os eossacos; do lado 
da.-juollcs iienram ierldi a dez. 

Por occnsiHii da manl rstae.lo reall-
sada perlo do Instituto Teehnologiro, 
» viuva de um velerlnarlo n-sassiua-
ii'> durante as ultimas desordens, pro-
nunciou um discurso lucilando o povo 
n revolta. 

Os operários judeus, em Mlnsk, re-
e'.imaram a sollura dos seus eolíegns 
prMoneiros e nmeaçarani destruir a 
I ri;fio sc Isso ilies fosse recusado. He-
pois disso, dez mil delles dtrlitiraiii-se 
para a estueío da estrada do ferro 
«Qile Allrarãni contra as tropas, qao 
1 or seu turno responderam. Muilos 
lirnram feridos e muitos mortos. 

Kii, llr.lslngrors, em dliTereutes luga-
rv», os ccflilarmes foram presos pela 
l a u T d l u . Esl.li» sendo orgaiilsudas 
millelas rs|ieciaes. 

') RoTer.ir.iinr .ia Klnlandla apresen-
evi lio.n a Mia deinissüo. 

P m ICcIT, a policia 1» as tropas n.to 
iih rTicfani nas desordens d» liou-
a m . 

E111 subs.CtnlçSo do governador, (ÍC-
• ral KleigeH, iol nomeado o general 

^uHlioinltiiolT. 

Em Viazma, repetlrani-se as de,or-
d"Ms nntl-semlstas. 

Nas ogrejas lOrn-se celebrado servi-
1 s religiosos, oihíe se te»n res .do peii> 
descanso (ias victiinas dos coiiOlclos. 

Flojp, um rraruie grupo de popula-
r«s, arvorando bandeiras com luseri-
p ijp* revoiiirlonarlas, reclamou das 
<< ifioriilailps a s ;!íura dns prisioneiros, 
i t i manifestantes seguiram depois em 
i.,iÉ(*çao aos jardins ininilclpaes can-
tando a inanellieza. A' «atiiita nma 
ipiadrillm de t<audidos atacou os popu-
lares eslalieieceudo-se desde logo gran-
de pânico. Sour» de todos os lados 
gr fos d•• «Morte aos Judeus t» 

A imiitálSo saqueou cnUo o bairro 
Judra. 

I lnranta esses aeonleelmenlos, as 
aüelortdades limiUra-n-M» n ra n Ur 
<t-staeamen'os para o> locai s mais 
aaieafado4- As tropas Pmilarüm-se a 
a.slstlr 004 aconteclmetos sem neltes 
ds Mrma alguma intervirem. M^siao 
1 'T oacasüto do sa pie ás rasas Israe 
luas. os soldadas couteidaraiu-se em 
|.r lastemualias e na U mais. 

Em Varsoyia, durante os connictos 
da booteiB, foram mortas trinta pes-
síaa • feridas mais de cem. Ape-ar 
a a* ardaiis do governo do Império, 
• t a a f endo levantar o estado de si I o . 
• gavernodor. por aviso, deelar .n que 
l i l f O T a r l pela força os ajuntam-n-

K 
Na arrabalde rlc Praga foi morto um 

MM*. 
• a n l estaçíes âg caracter patriot.eo, 

i o milhares ife pessrta; 
i.1 oaires catholico,. eia-

ras, foraas 
M M M t 

levantado o nomi manto 4o paata Ne*. 
klevlecz. fronuuçiaram-sa ahl vehe-
mentes discursos. 

Os restauraulus e cafés fecharam 
nojo ao meio-dia. l io iiianli.1 houve 
pequeuas maulfestaçfies. em que foram 
inortos tres homens o licaram feridos 
doze. » 

tis advogados lòlegrapharam bojo ao 
coudc do \\ llle, pre.sldentn do ejiise-
selho de uilnlsliws, peliuda-llie u re-
tirada das tropas o o lovaiilamento do 
oslads de sitio. 

Uec.laiam-se cm parede os empioja 
dos da Miiulcipalldade. 

Os notáveis proiestaram hoje, peran 
to o KOiernador, eoiilia os niorllclnles 
(b< lionleiu e .sollcilaraiii a relirada das 
tropas do exercito. 11 governador pro 
inelieu ncceder 11 esse pedido e disse 
que, n partir de hoje, os soldados srt 
1111paliam quando fossem atacados. 

I ma jiroclamacftii hoje publicada 
pelo panidn suelal ilemocrala aconse-
lha a revolueíio. 

Aqui 11a capllal os cossacos disper-
saram liojn um grupo de uidiiidilos 
que tenlarain saquear os armazéns da 
• 1'erspeeliia I.lleiuj»; vários delles fo-
ram feridos. 

A parllr de hoje, foi supprlnilda a 
censura cai diiersas cidades da pro-
víncia.. 

— Silo e Ias as ultimas noticias rc-
cebiuas 11a capital, a respeito do mo-
vimento revolucionário 110 interior do 
palz : 

Durante o dia de hoje, em I babarg, 
estiveram fec mdos os cdlllclos públi-
cos, as escolas e as lojas. 

tis amotinados obrigaram o governa-
dor, o cliele de poiicia e o burgo mes-
tre da cidade a durem demlssSo dos 
cargos que oceiipavam. 

Km Hostoll os cossacos participam do 
saque dos armazéns o chegaram 11 ati-
rar hoje contra o* coinmerelaiites que 
tentavam repellir os laduíes. De lado 
a lado, houve muilos mortos 

Km Khersou, a mullidito formou um 
preslito que levava à frente o retraio 
do t-ar e n bandeira nacional. O po-
pulacho depois de presenciar o saque 
doi casas judias assistiu 110 serviço re-
ligioso mandado celebrar para agrade-
cer o manifesto do t-ur. 

As desordens e o saque continuam. 
A cluade de Udessa acha-se entregue 

á pllhapcm e á fuzilaria, d ataque aos 
judeus tem sido encarniçado. 

II numero de mortos o feridos t! con-
siderável. , 

As tropas u l o intervieram nos cou-
fllctos. 

—•Km Kazau, 110 dia HO de outubro 
findo, os cossacos, polleiaes e tropas 
praticaram os muiores e\ee sos de pi» 
ihugein e selvagerla atirando em louas 
as dlrecçfiPS. 

A Miuílcipalidadc organisa uma ml-
Ilcla. • 

— .Os ullimos leleprammas recebi-
dos de llde,-..a pintam com côres si-
nistras o aspcclu da cidade, que di-
zem inleiiHineiite entregue ao saque 
e ao morllclnio. Os comhales nas ruas 
nrio ce/.saram nlli durante todo o dia, 
e os morlos e feridos coutavam-se as 
centenas. O seguinte episodio oerorri-
do hoje em pleno cia, nuinn das prin-
cipaes ruas de (Idessa, mostra a fero-
cidade implacavel com que é alli em 
pregada a força para sulToear o mo-
vimento popular, (.'iintam os telegram-
mas que por oecasiüo da passagem 
das Iropas que v nliam de dispersar 
uma manifestação, das sacadas de 
tres prédiosfron eiros foram dUiutrados 
tiros sobro a força. In iiiedlalamenle 
os soldados Invadiram as casas donde 
se sup oniia terem purlido os tiros t 
peneirando nos aposentos onde os mo-
radores se refugiavam, transidos de 
pavor, massacraram todos barbara-
niente, sem dlstincçso do se\o nem 
do edade.. 

• • R A f A I I B T t l K U H 

AununoU-ae pura domiiiRO, na 
praça da travessa particulnr, u 
primeira corrida do touros da 
empiVBn Inuroinncliiea bmsiloira 
d o l i i o d o J a n e i r o , d i r i g i d a pe lo 
con l iec ido uavn l le i ro j i o r t u g uo z 
•Tosí Uento d o A r a ú j o . 

F n z e m p a r l o du ciiadriUn, 
a l ém d u t nva l l o i ro J o a õ Bento , 
oa ecjruúites ni l n u.s: Vielor 
Marques, c.tvnlleiio; El J'e -/m-
ga, niatndor, com 03 sr.im linn-
unrillieirori lJuntnré o .Mnbiuiie-
niij Aloxundro Vieira, João de 
Oliveira o 1'i'iineinci) t'nin, liau-
darillieiros, o um grupo de for-
cados, tendo por cabo o deste-
m i d o ,|0SÚ ItlINSO. 

tis touros são do raça porlu-
ííuozii e fornm escolhiilns das 
fanaderias do rei do Portugal, 
Kinilio liifiuito da t auiuia, iiiiir-
quez do Castello Melhor e Com-
pauliin dna l.esirius'. 

I M I L » T A t i l J A K K I i l t O 
J I . M O l i 

A f i m do d a r 11111 concer to e m 
untos , f ioguo l ioje p a r a essa ci-

dn ie o conlic.údo pianista Paulo 
Ta t; lia ferio Jiinior, que preluudo, 
com ele mu i tos 1O(U.*M, organÍBi i r 
11111 extcllenlo ccrtamcn musi-
cal. 

TELEGRAMAS 
SCIIVIÇO USFliCIAL 110 aCOMMKBCIO l>ü 

SÁO l'AL'1,0» 

INTERIOR 

Subbado , 31 do novembro 

r i o o i o o o s o o o 

Agenda geral 

X l u t s e i a O u i m a r ê í . e B 

U. lã 1IK N0\ KMHIIO, « II 

CII/EII ilo Correio, N. HI7 sito PAI I.O 

•Pa i o—App l aude o aelo do sr. pre-
sidente da liepubllea. dirigindo ao 
Congresso uma mensagem siljrdlando 
á .sua consideração uma serie de me-
didas tendentes a esial ciecee a inler-
venelto do listado para a cillslrticçllo 
dc haliltuffies poiuilares. 

f.elios e iacl<>s, O din, de Pangloss, e 
tclegrammas compiel.ini a folha. 

G a z a t a de N o t i c i a i . — A s piomo-
çúes no Korreio fornecem o nssumplo 
para a primeira uola, das A'o(«» c un-
hei .1. 

Telegrammas e noticiário. 

• J o r n a l do Bras i l '—Numero va-
riado, com muitas noticias interessan-
tes o ahuudanle serviço telegraphico. 

Oravura, nAFa t r i i f nu Ãauioi. 

• Cor re io da K a a M > — V o l t a a car-
i a respeito dareorgaulsaçAo do Itáli-

co tia liepubllea. 
N.to obitai i l i o progresso que en-

tre nós tem leito a Itinoslissim» t ieo-
ria i;as duas moraes—a publica o a 
particular—em que se apoiam as su-
iuilezas e suhleriugios a que recor-
rem os exploradores da itepuhllea, 
da u i l se julgam eom direilo de re-
clam.il' com pensar Oes de todo geuero 
aos serviços que" lilaionam prestar-
lhe, acredilamos que a grande maio-
rio dos nossos liomeus públicos, de 
IIIAOS tto vaslas quanto l impas, es ia 
acima da suspeita de prevaricações o 
veiiaiiüadc. ns que süo neeesslveis n 
c.rrupçlio illrecla, material, •exercida 
por melo dn ouro aoiiaute», consll-
lui-in e\cepçJo. Faça-se pois, o in-
quérito, para que se'conheçam os cul-
pados, o ii.lo continuem sobre Inuo-
centes a pesar Injustas suspeitas. Sal-
ve se, assim, a diguldade dos que se 
uHo macularam nas torpezas do Bau-
co da tirpuliilea.• 

Clironica social 
a i n n i v E B s a m o s 

l-azem «unos hoje: 

A Inleressaule .Maria de I.ourdes, fl-
lliiulia do sr. (,'iietauo de Oliveira .Ma-
chado. 

A menina Maria do Carmo, filha do 
sr. Augusto Vasqnes. 

O sr. 1'incldo de Castro, flliio rio sr. 
Francisco de Castro, rscrlplurarlo da 
Coiiipanhla Paulista. 

O sr. I arlos ile Alhayde llangel, te-
legraphisla do iclcgraplin Nacional. 

o sr. Corios Coruello di. i Santos, 
d i r etor du Allieneu <Josó liuilherme>, 
de liragança. 

O sr. Antonio de Abreu, fuucclona-

rio da S, Paula llaiiieag. 
F*LLECIM6NT0a 

1'alleceram : 

Ne.ia capital, nnle-honterii, o er. dr. 
Isblro Pinlo (te Sousa, lilho dosr. dr. 
Manoel Joaquim 1'luto do Sousa e Ir-
milo do sr dr. José t Ipiano Pinto de 
Sousa, lente substituto ile Direito civil 
da 1'aculiiado de Süo Paulo. 

O enterro realisou-se boiitem, ás 8 
horas da manliD, sahindo o lerrtro du 
l u a llrigaiieiro Toliias, n. IPJ, para o 
cemilerlo ua Consolaçlo. 

1'esames ú luuiilia "enlulada. 
—Anle-bonlem, d. We lv lna Martins, 

sogra do sr. 1'clleio Ângelo. 
—Km Hra:anra, d . Albina Pereira de 

Arau|o e o coronel OI To. pio Ferreira. 
—Km C«rapava, o sr. Francisco de 

Assi» César. 
—No Hio, d. Marta Tbereza Monteiro 

ile llarrus. irmIV do dr. Antônio A. 
Moi.tetro ile llarros: o dr. Álvaro José 
Coelho da Ilosa; o sr. Manoel Alves de 
Vieira lama, a menina lie tor\lili, li-
lha do sr. Heitor Manoel da Costa. 

Thsafros, etc. 
( • O L V T I I R A M A 

O espcetacu lo d e l i o n t em , neste 
l l i ea t ro , foi b a s t a n t e c onco r r i d o . 

P u d e r a ! I»en-sn a festa art íst i-
ca em l ienef ic io d o i n s i g n e cal-
cu l i-t» rnaur i i , q u e t a n t o snee;a-
s o tem n leaneado nes ta cap i ta l . 
O benef ic iado , a p ó s o s seus tra-
ba l l i o * mentae? , í o i ca l o rosamen-
te n p p l a n d i d o . 

Ab ' i o d i s so , de ram-se m a i s d u a s 
es t réas , q n e a g r a d a r a m . 

— I ' a r a ho je , v a r i a d o t r o g r am-
m t , 

Opiniões alheias 
A carne ton .o a l i m e n t o 

lia poucos dli s o l/iiirio foimlar 
censurava o procedimento dos mar-
chantes que haviam elevado o preço 
du carne, privando assim a populaçllo 
pobre da capital do <mals lacil c ne-
cessário dos alimentos'—a carne. 

NHo mo move o desejo de coiileslar 
a oplnláo do eollega, antes aprecio o 
seu modo de pensar, que é franco; 
acho digna de louvor a sua lulençáo, 
que, neste caso, iol a de de.euder* os 
Interesses do povo. 

Na verdade, os tnarrhanle», m o po-
dendo justilicar a MU posa;,IO um lau-
to embaraçosa, deixavam transparecer 
que «ii tratavam da própria conienlen-
cia. Pondo, agora, ile lado a campa-
nha inalaria do IHnria, mas lie,a de 
toda sem provei io i porque o preço da 
carne voltou ao estado norma! dá bol-
sa do consumidor), passo a juslllicnr o 
meu propósito a respeito deste arii^o. 
Aules de tudo, devo dizer que não sou 
vegelarlauo, l.1o pouco venho de fazer 
guerra aos carnívoros, lailretnnlo. n l o 
posso deixar de dlsrorilar da o|itn .Io 
do IHuriti, que considera a canto como 
Hümcii'0 necessário á saúde. Ora, de 
todos os alimentos é justamente a cer-
ne o que me parece n HI-. prejudicial á 
saúde. Note-se que e-'a opini.lo n!to i; 

nova, srulio da antiguidade remotíssi-
ma. 

K, se bem que o assumi.to inala of-
fereça do poético, deixem-me que met-
ia aqui um abono do velho Homero, 
que se me depara 110 canto XIII da II-
linda: 
• X?its d'1 liei o 111 Traiitlf lai i:'.lura 

| neusi iirlass-n, 
lo'S wrii pi imrà Irsi jntmw l rljtrinrn 

\l,;li oiZilll 
nolfilitos anltis de palill hf)ic:i nser ;>'oi-

eimi 
íloí/i/i•» //i/i';;wfo/i, lai 111/aiiuii : mol /uri, 
t/la llltiinnj'111, Abi-11 le, dikainlciim 1111-

tliro/iuno) 
'fradueçlo : 
• Júpiter, lemlo conduzido Heitor e 

suas cuhortes [iara as embarcações, 
abandona os em segui Ia a uma v'-rie 
Ininterrupta de trabalhos, o I aa dos 
deuses, compadecido, pie nelles s « r 
o lios hrliliuulei e os faz parar ua Ter-
ra dos Thrario», aliundanleem cors»l«, 
sobre a terra d >s Myslos e entre u ra-

famosa d s illppómolgui s. os mais 
jusOm do* homens, (/lie 11Oo ririitu 1 se-
ti/iü ile Il1I-\ e elieiiaram 111 :s ullimus li-
mite» d-J rida humana.» (-) 

A oplnllto que hoje emltlo leio é no-
va. é velba, multo velha. 

F.in todo o caso eu sei que cila vem 
de encontro nlio i opinião exclusiva 
do jornal do nosso amigo I.ISIKIII, se. 
nlto e.iutra a corrente, 11I0 menos ob-
stinada que antiga, da maioria. 

Digam ainda em meu favor os exa-
me», as analvses que se lèm fi lio da 
carne 110 si eucio dn gabinete dn ho-
mens do universal ivniipelencla. 

Ilào de, auora, admirar os leitores 
que eu c.te um pliilosopho, se hem que 
a matéria pouco se preste ás cogita-
i-Oes phllosophlcns. listo plltlosi plio é 
j . J. lloussean. !il< cllc 110 seu Emílio 
I.ivro a, p. 4i>: 

•Cela n est aip re étonnant, puisque 
Ia «ulftanee anlmale en 1 ulrcfactlou 
f o u n llle de ver-; re qul 11'arrive pus 
de uième ii la suhstanen végétnle. 

Lo lail, blen qu' elabore dans le 
corps de l aulmal, est une siibslance 
végélale; son analyse le demonstre; tl 
tourue facilement á l'acide; et lolu 
de ilouner aucuti veslijfe d'alka'1 vo-
látil, commo fout lei sobstauces aui-
males, II d011 ne, commo les plantes, 
UII sei neuire easeoclel. 

I.e ialt des lemellei berbivores e<l 
plus doux el plus salul&lre quo eelul 
des earnlvores. • 

Kls ahl. S-ri possível mal» duvi-
da o respeito! Km logar de rarue, n.to 
podemos lazer 11.0 dos lactlrinios 1 

Se encararmos aquestilo dola i l i pu-
ramenle moral, que iiorror ! O homein 
civillsado ile hoje esta um pouco mais 
ndeautado quo os primitivos anthropo-
phagos. 

K«tes (como o proprto nome Indica) 
devoravam os seus sen ediaules em 
melo dos seus sagrados festins; os ven-
cedores, para maior glorio, sepulta-
vam no estomago os lu imi ios venci-
dos, Hoje, uma pequena lliil.a divisó-
ria nos separa dos li tios de An'iani/1. 
N.to devora 1.os os nossos Irm.lo.s, mas, 
em compensação, comemos a maior 
parle dos anlmaes: boi, carneiro, aves, 
ele. 

Km resumo : 
Tenho cá para mim a cante em con-

ta de alimento ordinário, nojento e 
arclil-deleslavel. Pieliro passar v i a 
/i/lo.e cá na casa lemos que 11 o amas-
se bem , . . 

UnAr1.11 l 'nu .0 

no il)f,r«;i/io assim, poiv/iie tohth-i 
i('.nminereio* rfiruelrres 'ircyi*. 

Us ijrifot Sòo ine-is. 

CCÍiREESSO DO ESTADO 
C a m a r a 

Nlo Inuvf ses.Si. 

B o u a d o 

0 Senado approsoii houlem a re-
daeçDo do pr .ie- t . ue organissçito mu-
tiicipa,, .(.te iol ravla Io a Caiíiara. 

1 nlraoito em U' iiiscussil» o 1 roje-
cto niiiiiainio o nome ito muiiici|.|o 
de S. Juso do l 'arah>llu.a. o sr. I.uiz 
Pi/a »|»esenta u i.a emenda iaTendu 
vultar a pri niliva Uenominaç-lo Sai» 
lesopolis. mo iiticuõa ua discussão 
do projeclo para Sille>p»hs. 

O sr. Almeida Nogueira, discordan-
do da emenila do sr. I.niz Pi/a. apre-
senta outro paia que se denomine 
• Sal esvilaii. 

Kneerraila a di-russic, approv^du 
o projeclo com a emenda do sr. l ' i/«, 
licamlo prejudicada a do sr. Almeida 
Nogueira. 

« A i X i i l i » 

Os srs. r.. Bevüaequa enviaram-nos 
nm eterna ar da teitiiivh An nula, da 
lavra do sr. Artindo «anvniiba e ofie-
r.-eaia a seakfrrita Augusta de <ui-
O M k 

Incauct lo 

SANTOS, 3—lista noite lavrou In 

ceudio 110 Açotigue Vasco da Onina, 

dn propriedade tio sr. José llibeiro dos 

Santos. ,̂ . 

SolTirn lambem lotam prejuízos, Ia 

ceiidlaiido-se, a prédio de propriedade 

do eaplialisla üarreiros, 

A s s horas e t> minutos da mnuhlU 

ds hoje, foi avisado o corpo de bom-

beiros, por intermédio do guarda lio-

ctiirno daquella rua. 

ImmedlaUii.eute nquella corporaçle. 

sob o commando do ollicial de estado, 

alieres Imioeenclo Cruz seguiu para o 

local Indicado, oudo j á 11 esse tempo 

se achava agglomerada enorme massa 

popular. 

ouando os bombeiros 1,1 chegaram, 

o fô o já estava niuilo adiantado. 

Mais larde, compareceram os demais 

olllclaes dos boml^iros, conimandaiite 

lllldcbrando Moura, teneate Adrl.lo 

Vaz Siqueira e alteres Francisco Cu-

nha. 

Os bombeiros começaram a sua ar-

eio dc combate, estabelecendo para 

Isso a bomba a vapor com duas li-

nhas de mangueira e um registro, 

lambem com oulras duas linhas. 

Os bambe ros atacaram o Incêndio 

com deuodo. 

As mangueiras trabalhavam Inces-

santemente. no abafamento das laba-

redas gigantescas. J,; 

Os bombeiros, á vista do fogo to-

mar proporções assustadoras, pais já 

co 1 eçava a se .rommuulcar ao prédio 

11. 10, armazém de café, da rua de 

S. Iienlo, principiaram a combatcl-0 

fortemente, allm de evitar que pas-

sasse aos demais prédios vizinhos 

0 fogo lavrava extensamente o eom 

tanta violência, que os bombeiros, In-

felizmente, nlio conseguiram de proni-

pto extiuguil-o, 

A's õ horas da mauliS eslava o fogo 

completamente cxliucto. 

V i c t i m a das oUau imas 

SANTOS, 3.—Hoje, á t hora da tar-

de, os passageiros que vinham no bau-

d» ila Poiila da Praia pata a ViUa 

Nova presenciaram um e-peclaeulo 

hor. Ivel. 

1 ma senhora saáia de sua casa com 

as vestes incendiaiias, cabellos iles^rN 

nlia los e em grilos. Nisto, corrreraai 

popiilarei, allm de apa ar as labare-

das, o que li'.eram co 11 dl:llculdade, 

devido «o supro lorle do vento. 

A senhora ftcou liorrlvelmente quei-

mada ; o seu esta lo é gravíssimo, 

Allrlhne-se o d-sastre no farti de 

ler cila passado ji iulo do ferro de etk-

gommar. 

A inlellz senhora o 11 ha adopllva 

do sr. Manuel Juaqillm barbos» e es-

posa do sr. Góes, empregado da É$-

Ira la de Ferro. 

Tem dois liliios. 

O occ.rildo conslernou profumU-

inenle a populaçto sautlsta. 

Vi s i t ia 

l l l i l , 3 - 0 sr. Itodrlgues Alves, pre-

siileul" (tá l',e|iu!illca, em r.oinpauTita 

do sr. J. J. Seahra e das casas civil e 

militar, visito 1 a Kscola de .Medicina. 

E m b a i x a d o r ame r i c ano 

1110, 3—0 mliilslro americano par-

tiu pari os Ksta los-l nldos. 

Exone r a ç ão 

l t !0, 3 — Foi exonerado o general 

José Christliio do caminaudo do 1° 

dislricto militar, constando que n l o 

será nomeado por emquanto, o seu 

substituto. 

I m u j u r a j S o ile re t ra tos 

1110, 3—No salllo nobre ila Kscola 

de Medicina foram Inau. uiad is os 10-

Iralos dos srs. Ilodrigue.s Alves e J. J . 

Seahra, mlnlslio do lulerlor. 

Cou jc6suo N a c i o n a l 

l l l l l , 3—Senado: 

N.1o houve expedienle. 

Depois de appr.\ada a ordem do 

dia, íoi entieic.e a mesa um parecer 

lavoravel á uomeaçl) tto sr. Cfiriloso 

ile Cuslro, mliilslro do Supremo Tri-

bunal Federal. 

Camsra : 

No ixpeJ ente, o sr. Francisco Mal-

ta M um projeclo que cslaiielece a co-

brança Integral do ouro e os d.reltus 

de Importarüo e, jiistlllrando a sua al-

titude, proclama-se li\re camiijsls, 

atacando o fundo da livre ca 1.Ido. 

O sr. Wanderley Mendonça apresen-

ta nm projeclo pedindo cqiiipuraçtlri 

das alfandega» de Maceió e ile l'orla-

Ieza. 

O sr. S,\ Freire |.e liu a diseusslo, 

do seu projeclo sol.rw a or .all s.ição 

judie aria 1I0 dislricto federal. 

Na ordeit. do dia, foi Votada uma 

moção rceonheceudo o sr. Domingos 

Gonçalves deputado por Pernambuco. 

Foi approvada toda a matéria, in-

clusive a que trata do projeclo 333, 

cuja urgência Iol requerida. 

11 sr. ileredia, discutindo, tratou do 

Banco da itepuhüra. 

o sr. Calugeras continuou o seu 

discurso e:n favor do parecer da rc-

ceiia. 

o sr. Moreira S.lva prosegtiiu cs 

suas cousiderariVs. Foi adiado o pro 

jecli» que Ir.iia -ia Couimi sfto Uns [-i-

liinças e li;io j.elo r̂. Krieo Coelho o 

orça-iieut > du Mariiiua, cuja importau 

ci i i- d*' 31.110 coitos. Inclusive S.6G7 

couto, em ouro, qne deverão ser ap 

pii.-atosa conslrncçies da uova es-

ijiia ira. 

Mov i a i e u t o do p o r t o 

m o , 3-Entraram neste porto 

seguintes vapores ; 

Terence, de lilasgow, e frinz V,'al-
Cemnr, de l lamburg). 

Saliiram: 

T m/trm, para NOTS-VOI !, . Sadia, 
para Kalna Hlaura; Prini Sejismunihh 
para Hamburgo; AIIIOR.NU e IJnafca, 
para o Sul. 

O ar. Varolla 
nif) , 3—Chegou o sr. Alfredo VareT-

la, sendo receltido por numerosos 

amigos e admiradores. 

S. exe. vem mancando de uma per-

na, em ronseqneneia dos ferimentos 

que recebeu 110 dia I t de novembro 

d e l !Ot 

O » t t i n t a d o « a S a b i a 

KAlilA, 3—Coa.eçou o summario do 

atteutado de qoe foi vicbma o gover-

nador da Batila. 

EXTERIOR 
B a g i a t r o c iv i l 

I I I l iNOS AlltKS, 3 — Durante o mez 

de oulubro ulllmo, registraram-se!.«78 

nascimentos, 1.387 óbitos e rcallsaram-

se 730 casamentos, 

Oova r no i t a l i a n o 

ni UNOS AlltKS, 3—Causou má Im 

pressSo nesla cidade a rcflamaçlto fel-

•a pelo governo italiano, por motivo de 

lerem sabido feridos Irei marinheiras 

italianos dos conlllctos que se deram 

110 concurso de regatas. 

M u n i c í p i o do N o v a Y o r k 

NOVA YOI1K, 3 — O município de 

Nova Vork conta a população de 

4.014.300 almas. 

Faata joa co inmomora t ivoa 

PANAMÁ", 3—0 mliilslro xla Guerra 

dos Kstados-IHidos assiste hoje ao* fes-

tejos commoinoratlvos do segundo an. 

nlversarlo da Independência do Pana-

má. 

Amanb.t, s. exe. pnrltrá para o In-

terior, ulim ile estudar as foitllicaçõe, 

do canal e a salubridade da zona, e 

voltando 110 dia 7, pnrllrü, 110 mesmo 

dia, | are. New Vnrl,. 

I i ibovdaúe (la imp rensa 

PKTKUSJtlTtGO, 3—l m holcllm or-

llolal, publicado ultimamente, declara 

t liberdade da Imprensa e rellra ns 

rirrulares e regulamentos a que a 111 es" 

ma eslava sujeita. 

Fe r imen tos e ila-.uonaUaçSoi 

VIS SNA, 3 — Houve nesta caplla) 

rondes distúrbios, de que saliiram 43 

pessoas leridas. A' nolle lizeram-se de-

inonslrações calorosas em lavor da cx-

lenslto do suliragio universal. 

U o r t i c l u i o da m iaa lonar los 

CANTAO, 3 - l nia caiihoueira ame-

ricana, que eslava lutideada nesle por. 

to, foi n Kieucuan Investigar o raso 

doii ortlclnlodos missionários catholi-

cos que alli sn achavam. 

Desordena 
PKTKHSHI UGO, 3 — As desordens 

contra os judeus tomam proporções 

assustadoras. Km diversas cidades são 

lançadas bombas de dynamlte, que 

tem leito grandes estragos. 

Mo r t o s o fer idos 

PKTEItSUt ltGO, : !-Km Klelf os des-

ordeiras coiumrllem Ioda 11 si.rlc do 

barbaridades. 

Houve, ultimamente, doze morlos c 

quarenta e quatro feridos, vlclimas da 

sanha popular. 

B i l l 

PAUIS, 3—0 sr. Itonvier, presldenle 

do couseltio de ministros, Iol euctori-

Shdo a apresentar a camara um l.il 
ratiticaudo o I a ado do coinmcrcio fr.su" 

co-riiSso. 

O o v e r a a d c r de Mr.cliga<jc&r 

PAItIS, 3 - 0 sr. Kmilio Loubel as-

slgnou a uomeaçito dc M.'Augagueur 

como governador de Mad«gis;"ar. 

• i n u i s t i a , 

PETKItSlllItGO, 3—Foi publicado 

um ii/.use Imperial concedendo n nm-

nlstla aas levoltosos pr sosna lluss a-

Abi l i-oameasss 

DCKNOS-AlilICS, 3—Deram-se nesta 

cidade dous abalroamenlos de bonilrs 

elfclricos, Houve dous mortos e cinco 

tetidos. 

M i s s t o do erovorno tre.ncea 

TANGKIt, a—liai Importaule mlssio 

do governo fra ícez ciie;<ou a csi» ci-

dade o sr. Tablardier. 

K e i J o r g e da G r s c l a 

PAItIS, 3 — 0 sr. Kmilio Loubel, 

acompanhado do presidente do conse-

lho de 111:11 stros, d sr. Ilmivler, rece-

beu na f/ar- a S. M. o rei Jorge da 

Grécia. 

Fale. l i be rdade 

PKTKItSltUHGO. 3—Km KI'CllilielT 

continuam os conlllctos; e.s ruas do 

cidade niireseal I-II um aspecto deso-

lador. Centenas dn inortos saem dos 

lios; Unes, eu.q lauto que os boteis es-

tfio cheio de leriilas, 

p r i s õe s • : eHmeu toa 

ODKSSA, 3—A polic.atem ieilo mul-

tas prisões. 

t i l imamenle enear erou duzentos es-

lu laules da InUersidnde, que se ha-

viam relielimlo. Agora anda á raça 

d is va.oil.uildos, bavc.ido já lendo 

alguns. 

E m p r é s t i m o 

I.ONtinKS, 3—0 Times desmente a 

noticia ds tur o governo japonez lan-

çado um cmpresllnto nesta capllal iic 

dez. mllhíies d- 5 eus, como bavlam 

publicado, os outros jornaes londri-

nos. 

Coadacora (3oa 

PATIU, 3—Consta q ie o presidente 

l.oiihrt roud-corará cun a cruz da 

l.egllo de Honra os membros da 

commisslto da Imprrnia que promu-

versm tcslejus e.n honra dos jornr .Is-

lãs exlraugelros. 

S o l d o tio off.claes 

LISBOA, 3—Corre como certo que 

será logo assUnado um (,'e reto que 

augmenla o soldo dos oPidncs do 

Kxercllo. 

I i t o l a u o ds Cas t ro onferir.o 

LtSÜOA, 3—lista gravemente en-

fermo o sr. I.ur ano de Castro, presi-

dente do Conselho de Ministros. 

H e u r i q a o Ibsen 

r.ltniSTIAMA, 3—lista gravemente 

enfermo lie-la capital o celebre e 

nprec.lado dramaturgo—sr. Henrique 

llisen. 

Vlrtima de uma arlerio sclcrose c 

ile nma psraly»la no coracSo, o dls-

tlurto lllterato, ape-ar de traço, aluda 

mantém grande vivaridade e Inlclli-

gcncla claríssima. 

B e s m s n t i d a 

PARIS, 3—Ksti desmrnllda a noti-

cia propalada pelos jornaei de haver 

sido o ministro das roloulas nomeado 

governailor da Indi-DIuna. 

P e l o Koi-to 

BItl NKLI.AS, 3 —Kslã-se organisaa-

do nesta capital tio a grande expedi-

ção. afim de Ir explorar o Polo-Norle 

Foram or;adas as suas despesa, t ia 

dez mllhiVs de francos. 

O a l h o do a l m i r a n t e T r a i a 

XIIA Md Al, 3—Com ir. uniram ds Nan-

ftinz que cs rhinezes puzerim em li-

berdade o filiio do almirante Traln 

commaridante ds esquadra araerirana' 

0 governador da província apresra 

tou desculpas ao almirante Traiu, ga-

rantindo que os responsáveis dsqu" la 

arbitrariedade seriam exemplarmente 
mm idas. 

PARIS, 3—Falleceu uetla capllal o 

general liMdllab 1'reparam-se grandes 

funeraes. 

Mo r t o s e f s r i f t n 

PKTKIISIH niiO, 11— Kas desordens 

que se promoveram em lloslolf, eon-

tam-se trinta o quatro morlos e cento 

f c l i r o r n t a e nove feridos. 

Conda o » r a ; l e 

MAUIIII), 3 — 0 rei Affouso XIII Coil 

decorou com a ;/i . t 1 cru; i!n uierilo 
nae.it, o sr Jcíe, niluislro da mar 

ulia allemlt. 

* Na .u l i ' i g lo 

MAIlRID. 3 — Nas proximidades de 

Ca li/ naufragou uma embareaçllt» de 

conliabaud.slas, afogando-se Iodos es 

trlpolaules. 

AVULSOS 
Vlot l ian . do qaeiuiadui-aa 

SANTOS, 3—li' desesjíCrador o esla 
do ile d. I.ecy llatbosa Góes, vlcluiia 
de queimaduras, O dr. Custodio Mar 
lius, primeiro medico, acudiu, prrstau. 
do soccorros á cuterma. 

Kl e es!a propenso a crér no desca-
rne,> talai da mesma. II. Cecy aluda 
hoje assistiu a uma missa na egreja do 
Sagrado Colação de Jesus, oude con-
fessou e couimtingoii.—Cdc/ile, 

l l a n a n o i d o £ o t * ã o 

Vicliy é 11111a riqueza nacional ,u-
ee'a, | ois que, o Kslado possue us lutt-
Ks m us antigas sendo a-mais celebres 
Colesti i is, O r ando Or i J le o KAp i t a l . 

Assim pois, quando se quer a ver-
dtuleira r.gua de Viehy devemos lem-
brar-nos dos nome.-, dás suas fontes— 
Celestina, di timle lírillr, ll/i)rílal. Como 
marca aulhenlica cada garra a éeve 
ler 110 gargaio um dislicouzul; WCiU-
KTAT. . 

U m B a r b a ç a s 

0 l'ilil Journal, popular ssluia fo-
lho parisiense, Inaugurou ha tempos 
uma secçlto a que ueu o titulo de '>;a. 
lerla dos modestos, e ne-ta secç.lotem 
indicado, ao i seus quasl dous uilllnies 
de lollorns, homens e inubieres uol.i-
vels prlas suas qualidades e pela sua 
honradez,'pe,os seus serviços e trata-
llios. rollocando-os na sua galeria. 

1 m dos tilllitios uumeros dessa fo-
lha parisiense, recebido aqui, oeeupa-
se do decano dos fuudidores de 1 ran-
ça, l.ools Coutou, o homem da gian-
de harPa, o iPérelilS'. 

Esse honrado operário, que tem 07 
aiuios de trabalho de luudlçfin, em 7.1 
.Hinos de exisleucia, possui* as iiarbas 
mais pheiiomenaes do mundo. 

Nilo se trata de iimreclaii.e a qual-
quer ellxlr mlla .r .so para lazer cres-
cer o cabello. I: o s- traia ile u a pela: 
trata-se apenas de um homem que 
tem, por um dom especial da m t u -
re/.a. uma prodigiosa lorça no bulbo 
rapillar e conseguiu deixar crescer 
umas barbas q e medem tres melros 
e 30 centímetros de comprimento c 
um bigode min melro e meio! I ! . . 

Isto bastaria paia que ess.- plieno-
uieuu eabelludo e-llvcsse exhiiedo em 
publico, mas o operário honesto e tra-
balhador pre eriti coullnitar no labor 
da oltlciiia 

O sr. Coulon nasceu em 3 de maio 
de t8-.il, em Veudenesse, e começou a 
trai alliar reino .uiiilidor nos altos tor-
nos de I. mutilou i"n 1818, e desde 
18i;i est i em Mo!ilou;on, na ollielna 
de Sahll-Jaci|urs, da compaliiiia Cliâ-
lillou-Commeutry e Notives Mainsous. 

O reeird 1! 1 bárlia é eile quem o 
ganiu, porpue ess« piie.iomeno pliy-
sioiojico e certamente uaico em os 
auuars da liuiiiaiiidade, taiilo mais 
que essa barba é. sem tluv.da, tam-
bém o produrto de um atavtsmo aqu-
ilo, p ifiiue o pae d - Lottls Coulo i ti-
nha lurl.as que lhe c .egavam aos joe-
lhos. 

K o que deve orgulhar lambem so-
bremaneira o possuidor de t io extra-
ordinário ornamento rap liar é o laclo 
de que as suas M i a s harbas tivessem 
causad 1 admiraeSn a dous Imperado-
res. A prim eira* vez foi em I8IÍ4, quan-
do -a, inalo e< barbas do mundo ' II-
nliam apenas um terço do seu cum-
primento. Nnpolo.to III. passando em 
Mouliçom para ir a Virby, quiz ver 
o homem mais bail ado ilu seu im-
im perto. 

Da segunda vez, foi apresentado a 
d. Pedro de Aleaulnra tem l.v.11 () e\-
lu p rador do lirnsll, que llcou tüo 
maravilhado que, aperlaiido-lhe a tii.lo 
p ir varia- vezes, nlio cessou de repe-
lir : Cont inúe! . . . palavras do que 
l.oulz Coulon se n.to olvidou. 

Dl/, ma l , o iu onna i i ledo l'etít Jour-
nal que, desde it sim mais tenra in-
fância 1. homem ú.is grandes barbas 
leve tal osuberauela de pello qu- aos 
l i aaiios j\ tiniu d t recorrer anj iar-
beiro. 

Através k S. 1'anlo 
P r e f o i t n r » 

Fram concedidos 0) dias. de licença 
ao amatiuetise da primeira sccçüu ila 
Secreiar.a Geral, Luiz Oscar de Al-
meida Mais, para tratamento ile sua 
aude, lios lermos da lei u. 818 deste 

anuo. 
- brtermliiaram-se os seguintes pa-

gamentos : 
62:iHj»)f, á Kmprasa de l.impesa l'u-

liic» r 1'arl.eular, pelo serviço de llin-
prsa da c.daile, em oiiluliro lindo, 
de contando se 5OV* para o serviço de 
liscalUae 10; i 

l:tl7|Vsi, a IleruarJo Moreill, pelo 
oriieclmeuto de calbros de n adeira 
para o serviço de ajuorlsaçlo das r..as 
da riiisiie, no mez l indo; 

ÓIHÕI.0, a ItJidiael Fi"0mlo, pelo 
serviça de st i l i . i i l : i1 j de piancIiAes 
do Vlsduelo do tilni 110 mez ultimo; 

•Z0i|», a IlarreiliV JrnntoS. pela perda 
de suecas do soa propriedade que 10-
ram deeiara.las tul.ereutosas e abati-
das no Maiadouro Municipal; 

11I.V.V 10, a José Maria dos Santos, 
llquiibi da |ira.-a de tres cavallos de 
sua propriedade. 

—Ilequerimenlos despacliados; 
De Fatislluo Piado, pedindo releva-

irieiilo de mu.ia—SDn, quanto a mul-
ta, de. i.ls de leita n (dira. segundo a 
planta approvada e no pru/.n reque-
rido; 

de Kaphael Siamalo, sobra Impo tto 
—Deferido; 

de Amada Hr£.-'gb>. pedindo releva-
intuto de muna —A mnlla não loi Im-
posta por agente municipal; 

ue An elo Casanova .V dei Florenll-
00, sobre inip.jtu—Cauceile-se o iau-
ramento; 

d p.i-ehoal Cagliardi, pedindo rele-
vaniento de multa—sim, cumprida 
lutimaç.t'> 1.0 praro >'e .'-O d.as. 

drt J o i o T011I, pedindo para Irans e-
rir o seu açoiigue—ludefer.do por 11 I o 
e-lar nas coudu/ics da iei o loral in-
dirndu; 

de Coneelta Volleia, pedindo liceu 
t ara quitanda. Anloaio d • Arruda 
1.eiie, |iediinlo la ixa de Imposto—Sèm 

de Magdaleaa Negíi e I*. Llguort, so 
bre Imposto—litde erido. 

—Aet.am-se approsaúfts 11a Dlreclo-
ria ile O! ra , a rua do Comme.-eio. n. 
Io. as f,l.intÂ3 a,i esentadas |.e|n; 
Mtgne) l|..r«o, fiyro Marcondes de h .-
zende, Arlhur d ,s lt»is, Iheopiillo Ma 
ciei, Antônio Theopèilo Marl ns, Frsn 
cise» Azotto, Meolau fralePa, Manuel 
Bamos de Paisa e pela sra. Mar,a H ' 
golle. 

lie vem eompaecer 4 mesma repar-
tição, 1 ara nrtare imeiilos, c , srs. An-
• eo Merio H, Carmine de Gu/li -'m-> A 
teman.les IJÍW Santo*. V Ir -ilio >><ar 
dos ne -, «tr Vaii.is Cava ti*iro e d. 
Maria Slanaana I rna. 

I,ilclou-.te houlem, na saerelarla ge-
ral, a ijttalincaçllo volutilarla de guar 
d»s para camposl;!t» do corpo provi-
sória cm vias do organlsaçllo nesla 
capllal, devendo as escolas de Instruo. 
çf.o começar a fuiicclonar no dia 10 
do corrente, 

—Sallclloii-se a expedlçlto das paten-
tes do cominalldaiile e olio olllclaes da 
>1* brigada d i Guarda Nac.oual de 
Sanla lllla do Passa i.matro. 

—SerAo enviadas hoje ao governo, 
para i.s devidos llns. as proposta» de 
nomeações para as brigadas do 1'lras-
siiuutiga. 

—Alircsentaram-se liontem ao com-
maudo superior, por terem sido pro-
movidos : o lenoíile-coroiiel Kugeilio 
Frane.i, secrelar o fcerai, major Álvaro 
Soares, quartel-incslMi geral e major 
dr. Fausto Ferraz, iijutíahlo do ordens 
da piella eo'iimandii. 

•-A conimlssflo de nomeações o pro-
moções reunir ss-á novamente na 
próxima terça.to ra, ás 3 horas da t u -
le. V.i-a íeitui lo su tratará do pre-

enr.nimeiit'1 dos postos vagos nos cor-
pn-, d i 34 brigada. 

— t *| verain 110 quartel general, em 
ob ivpj da serviço, os coronéis drs. 
flteiidnro de Ca'i valho e liangel de 
Freitas, majoi* Isoiiu • de Carvalho, co-
rnnel oclaviaiio ile Olivrlra e outros 
oltlelaes do Ia inlücia. 

Em abandona 
Na rua das Flóres foi euconlrado 

ante liontem itm menor de I I auuos 
em abandono, que se acha depositado 
t ia 1 isa do sr. Anlonto de Miranda 
Pa r á » , a rua dos Guindes, 11. 10, 
por •Pilem do dr. 3" delegado. 

' n q u e r l t o c o n c l u í d o 

I o -nlermedlo da cliella de po'lcls, 
o dr. iqnltelro e Prado remetlerá hoje 
a 1 nr. juiz de direito da 4" vara cri-
minal os autos do processo htstourado 
eoiitra Oclavlo Gulmarlies, Incurso nas 
penas do artigo 107 do Código IVual. 

' I n e i m a t a r M 

A' requislçlla do dr. liuéas Fer.».z, 
quinto delcg ido, de serviço na lle|iar-
liçtlo Central da Policia, loi alli med l j 
cada liouten) á noite, 110 gabinete me-
dico, pe.o dr. Archer de Caslillios, a 
prela Mar a Franclsca de Campos, mo-
radora á rua do llosiúcio, 11. M . 

Apresentava ella diversas queima-
duras pelo curpi, as iiuaes ioram con-
siderada] camo sendo de primeiro 
gráti. 

M a u s tratos 
A Irspanliola l.-ouor Moules, mora-

dora á rua Carneiro Leito, 11. 09, foi 
liontem espaurada por seu marido An-
dré Saliva. 

O sr. cjpilüo José Firmlito, I o sub-
delegado do Itraz.a quem Leonor apre-
sentoii queixa, lel-a submetter-se a 
exame de corpo dr dcllclj 110 gabluelo 
medica da Policia Central. 

Kxiimuiou-a >1 dr. Areher de Casti-
l'io<, medico legisla, que constatou a 
pxlsi*ncla de varias contusões o csc>-

açõís pelo corpo da queixosa. 

I«TOTT 
Sab*mos que deslo preparado phir-

mnceul.co j:i ora H vendidos Irlula 
mil tubos, tendo-se tvgoliado quasl to-
lo o e/orfr qu * linha a Casa dos srs. 
Tagllavla A C. 

Para o amxineio que vai i n sefç l j 
compelenie chamamos a attcnçJo das 
pessoas Interessa Ias. 

S o r l c g r a n d e 

A' fcli/ir.la agencia das loterias tia-
elouaes do sr, lltliien GuiiuarAcs, á 
ua Pi de Novembro 11. U-ll, a qual 

tem espalhado pelo K-t«do liinumeras 
sorles, coube aiíida uma vez a pr pia-
zla de vender hpiilem, 110 seu Varejo, 
o bilhete 1ut*'ro 11.' iiO.pil, da Caflta! 
Federal, prendado com I2;00J«<W0. 

<VRO i n d l K « a t e 

Foi Internado honlem no hospital da 
Santa Casa de Misericórdia o cego in-
digente Joaquim. Soares do Sousa. 

Forneceti llie a co iipeteule gula o dr. 
Itudije Itamos, 4° delegado. 

X > u b U 6 a ç a a a 

Itereliemos: 

lleelsta Medica de S. Paulo. N. ÍO. 
Atino \ III. 

l.arla iiasloral, em que o exmo. sr. 
bispo de S. Paulo publica a eiieyelica 
de S. S. Pio X sobre o ensino d* dou-
trina ehrlstn e entras documentos. 

Kurrrr.nn o tollu-lo Ires appe.idlres: 
mciiiado paia a soleunldade de uma 
primeira co i.munhllo, elenco das in-
dulgeiifias.coiioeflidas íi archl-confra-
r.a da doiilriua christ.1, os membros 
do Ia couseliio diocesano, e, linabnen-
te. Os cslatalos da coinederaçlo das 
as-o*lações calhollras de S. Paulo e 
os estatutos da Obra das Vocações Sa-
cerdolaes. 

KCMNTo" JÜDIGIAHIO 
I r l h u n a l é » . l a a t l f a 

CAMAIIA CRIMINAL 

SKSSÃO oRiii.xaniA au 3 DK NOVI.Mano 

* liK IDOil 

presidente: dr. Augusto Delgado, 
Secretario: dr. Luiz de Araújo. 

Passagens 
II dr. J. Malheiros passou ao dr. C 

Saraiva as crimes 3lut de llatlha e o> 
aggravos 4330 e 430) da capita1. 

O dr. C. Pereira passou ao dr. T. 
Alies o aggravo 43»t da capital e as 
crimes.313ã de pirassuniiuga, 3100 de 
llalalaes, 3413 do Atlbala e 8J'JÕ dc 
Araras. 

Exposição ds afijraroí 
Pelo dr C. Pereira, 4372 e 4387. 

Apprl/açfli i crimes 
N. 3111. S. Carlos — Appelhuile. o 

juízo, ecD lieio; appeilsdo, Manoel Af-
fonso da Itoeha Filho, menor. Kelator, 
o dr. T. Alves. Negaram provimento, 

N. 3130. Avari —Appellante. 1'aaelioal 
Maci o; appnlladn, a Justiça. Ilelalor, o 
dr. T. Alves. Negaram provio culo. 

N. 3446. A ti ha ia —Appellante. o jul-
1, e.r-o /ie.o.- opiieltad i, Ângelo AUes 

de Sjnsa. Itelator, o dr. T. Alves. De-
ram provimento. 

N. 3111. tsplrito Santo do Pinhal. 
Appellnllt*. n promotor publico; appel-
lad is, l.enejlcto llan os dos Santos e 
Allrelo lleroz/.e, menor. Relator, o 
dr. T. Alves. Negaram provimento. 

N. 3V .:l. Capital —Appellante, o pro-
II olor publico ; appeíiailo, Joaquim 
AtiPto Fernandes. lt-l«lor, o dr. Al-
meida t S.lva. Deram provimento, 
( ara aunullar desde o libetlo. Inclusi-
se e 11 deante, contra os volus iP 1 

r.. Almeida e Silva e II. Pereira. De-

Áuurav* 
N. 431». Capital—Aggravanle n . . . 

ioda de t>l4«elM MacImdo pr ' 
«gravados, dr. Feliciauo 

ra Machado de \a.couc.ello " ' 
Iro». Helalor, dr, C. Canto. Ne „ 
provimento. r " ' u l « 

N. 43(14. Capllal-Agrai ante, Ali,,,, 
»» lieslderle, cessionário d . dr 
poldlno F. Ferraz; a tgravado i 
1'ereira lluc.io. lielalor. Ur. t1 r ' 
to. Negara,, provimento. ' 

N.4o7u. Capital-Ag/ravaule. An,, 
dor lluaiio; aggravados. Joim u,.,,..]^ 
A- C. Itelator, dr. C. tiunlu. Nr» , , , , . 
|iro\ Imento. 

N. 43J3. Araraquara—Aggravnaie 
Anlotiii. Mendes Ferreira; aggrí , „ ' 
Joio M"ti• I s Ferre.ra e s iu ™ , l'?" 
lielalor, d r . T. AP.cs. Negaram „. ' 
VIIIMlllo. | , J " 

N. 4I.1J. Santos — AgBravanie a 
Compaulila (ieral do Seguros 
mos e Terrestres; aggravados, \ '.,, 
to Plerry e ir.n.to. Itelator. o, ' V 
Atve.-. Negaram provimento. 

N. 4363, Capital—Ajgravanle, ,|r, 
Antônio Dento Vldal; aggrava lo I ,1 
quini Augusto do Xaselnn-aà. *,' 0 „ . 

» o» 

íl 

para Cs-si-iiiarani o dr. J Malheiros 
crevtr o acc.rjrdam. 

Aiirneoi 
t . 43V7 Capital— Aggravanles, Au-

gusto' loi le A C. ; «g ravado , Jn.to 
Marques. Itelator. o dr. pereira. 
D 'raio provim nlo. 

N. t i t j . Capital—Azgravaules, dona 
C»rii ts llomll • e «eus filhos menores 
aggr-vados, dr. MiilIJo Serapliim e 
Ki» as Ferrrira da S Iva. I f l i t o r , o 
(tr. C. IVreira. Nenarsru provimento. 

N 43W. I apitai—Aitgravanles, dona 
Anua Ue Araa,o llentley e outro , ag-
grava<K o ll»ne» de t.re,!,lr> Real de 
S. Paulo, itelator, dr. J. Ma lie,roa. 
Negaram pri-vineiitu. NSo votou por 
Impedido o dr. T. A l " < . 

Y « 6 õ . Ilatlln—Aggravantes. Areu-
ri Miguel Arrlian.vlo, sua malher e 
«litros; a g r a radiei, os mesm*s. Rela-
tor. o dr . Alm- * t e Sèlva. NtU to-
maram conheclm at.,, r » itr» n »,.|0 

d.s drs. Al-.elda e J ü t » e I- pereira. 
I id i|esigi,a4, o dr. I . Malheiros P,,ra 
escrever o aeecrdan». 

iie 

INFORMAÇÕES 
r> TFWen — r-i tum Mrtenrnlioin * 

U-ir.utVti LeiirapUea « (Wo/"»-; 
a ,1» n*.»empri)—han«>elm. a ' 1 ' 

tiorao de aaanM, «•«. ' . mm.i j 
é, t»r.te, 0»; 8 mm.; » turras da » « • 
é t boolem, r. 1 -.* awa. * 

Temperatara mínima, I I ' . m k " 

• ^ % ' p r e . l ^ m a n K » 1 

<a «arde, - i , 
C M v a (em 94 hof ts , % 
1ta>po gerai, eiaro. 

Iro». lielalor T. Alves, 
vlmeulo. 

Parecei1 
O dr. procurador geral , 

deu parecer uas appcli.T-..es nr„*« 
3 .4J I lia eapttal, t l . J i t ilp Itihel,^ 
Prelo, 3.41J ,:c Sorocaba e 3 . l i ; ,|„ 
Aiaiaqunra. 

Ilatvii-corpiu 
N. 1.010. Plndamoul iangala- p a . 

ciente, Alfredo Teixeira. Concederau 
apresentação pura n sess.lo dn 7 j 0 

corrente mez, oavido o dr. juiz de (ti-
rei to. 

N. 1.013. Capllal—Paciente, N.l» >1». 
lia, Ncger.mi o luilmis-curims. 

fíe ursoi er mes 
N. t.027. Santa Cruz do lllr, pf r.lo 

—Iteeorrenle, o jinzo, ei o ficio, icrm-
rido, Didimo Terra. Itelator, dr M*. 
ilielros. Negaram provimento. 

N. ti.asa. Dor,ama — Itecormite, 
Clirlsplm (Insto ; recorrida, a (.«'MU» 
Municipal, lleiator, dr. Almeida e s,|. 
\a. Deram provimento. 

IliUribuiclo de anlns em J de iwcriiiln-j 
de liW.í 

r.anrotiio no itsciuvXo nn. mtij-. K» 
De iirsii crimes 

X.Eii.TO. Capl la l-A Justiça a M>|. 
Mas da Stiva llariiosi. Ao dr. <.'. 
Canto. 

N. 4407. Saulos—O Convento da Car-
mo e Manuel D,as de Sousa. Ao dr, 
I. Arruda. 

Appellaçno cictl 
N. 4311. Santos — Alli nulo Conli:.t,® 

de Vaseoncellos e Camara Municipal. 
Ao dr . II. Bastos. 

CAtiroHio no r.sciitv^o noxçtuvz» 

i|/i;irf/í|.-,1o crim» 
N. 34S7. lilo Prelo-A Jnsllçae Luiz 

Júlio 1'erelra. Ao dr. C. Pereira. 

Ajiiiellip no cível 
N. S. José dos Sainpcs ll-lriB. 

Irto llouorlo de Souz ie sua mulher o 
Jos.i Olvmpio Ferreira L ina o onlios. 
Ao dr. A. 1'aiillno. 

r.mh ir./oj 

N Capllal—l)r. Francisco Ju-
llo Xavier e espolio de Jose Couto de 
Magalhães. Ao dr. P. Lima. 

N. t i l i . Santos — l.a ayette li. ds 
Sousa Aranha 11 sua mulher c salles 
Toledo vV C. Ao dr. Navier du To e-
dò. * 

T r i b u n a l d a J n p y 

Nlio houvo hotiteui sessüo por 1.I1 
ter comparecido utimrro legal de ju-
rados. 

Da urna supplementar foram sortea-
dos os seguintes srsTt 

Justluo Martins Collare], Joaquim 
Antuues Leal do Freitas, Allierl 11a 
Cappellauo, Itulien da Cunha I n 1 , 
Aliredo dos Santos Oliveira, lloavrio 
íose das Neves. Aulotuo Xande. lovu 
Corria ile Moraes Silveira, dr. Jos>í 
AU.MISIO César, Ver sulino Ferreira di 
Paiva, tenente-coronel Frederico Lo-
pes llranro, Augusto Martins Ferreira, 
j ,»o Rltleiicolirt, dr. Camilo do Vai, 
Atiloli o de (Jueiroz Telles Netlo, dr. 
Delphlno Pinheiro dr tllliiVi C.ulra, 
dr. Gabriel Dias da Silva, Luiz de An-
drade Vaseolicel os, corouei Kinjeul 1 
Pacheco Arti.as, Alberto de Meueze-
llorba, Aliredo Xavier Ferreira, . W 
Vaseoncellos de At 1 elda Prado, Ai-
lludo Gloria, Guilherme Fucli», laní 
Tavares, dr. Ascuulo Vlllas liAas, dr. 
Ariosvaldo do Amaral, caplttlo An-ll-
(les Medeiros, dr. Henrique It. de M 1-
galhües Gomes, Jose Elias do Am.ra 
Itoriia, Álvaro Guerra, Arthur limes* 

10 Ariuando, dr. Krnesto Pujol, dr. 
Jf, . . ilrasil Paulista da Piedade, ilr 
Aliredo de Almeida Rezende o dr. Josi 
Machado de Oliveira. 

—11 sr. pre.sldeule dn Tribunal n.ul. 
tou em 0D»J0J cada um dos srs. ju-
rados ; 

Autonlo Dutra da Silva, dr. Alfunso 
dn Azevedo, dr. Augusto Carlos da 
Silva Telle., Amelio Ferreira de An-
drade, capilüo lleuedleto de Saltes 
Guerra, Itrazllio Miguel Itodrlgues ila 
Cunha, Coruello Marcondes de Resen-
de, tenente-coronel Evarlsto Marcon-
des de Andrade, dr. Eduardo Cart 
Ribeiro, dr. Frederico Vergueiro st -i-
dei, llellor de Moura Lacerda. Ib-ral-
d 1 Soares Camliy, Jollo Hraneo de 
Oliveira, José da Cunha Freire, dr. 
José Joaquim Cardoso de Mello Junt "T, 
l.elio de Tolei o Piza e Almcl la, dr. 
Luiz Fellppe Jardim, dr. Lurio .Mar-
i n s Itodrlgues, dr. Oreurlo Vldi >', 
Olvmpio Ksleves dos Passos e capilüo 
Samuel Porto. 

—F r v n dispensados os jrs. Iol» 
Cândido Marlius. presidente da J mia 
Commercia!, Antônio de Cerqueira Cé-
sar, por d .ença, alteslado do dr. lut-
lenrourt Rodrigues; dr. Álvaro dn Ma-
cedo Gulmar.les, por moléstia, ull*sla. 
do do dr. Gonçalves Theodaro; Joio 
llamlllon Filho, por !er serviços ur» 
gentes e Inadiavels na DelegarlJ 1 is-
cai; Josi* de Mello Fran-o, fiincc 011a-
rlo do Thesaiiro; Alberto ile S.eisí, 
que exerce aclunlmeule o Cargo de ill* 
reelor geral da llepartiçlo do ArcJ.lvo 
Publico do listado, Aiiulbal Gou- af.es 
da Silva, praticante dos corre ns; 'Ir 
Domingos Jaguarilie por n.olesl n. al-
ie lano d . dr. Mello .Harretlo; Ca'IM 
A Idebrau I. por molest V , alteslado dt 
dr. Miranda Azevedo; dr. Jul:o Mai», 
secretario i!a Faculdade de Pire Io. 

—Ksiao preparados p<ra sorem s .b* 
11 ellntos a julgamento na prese.de -ÍS. 
süo os processos em que sito ré"st 

Paschoal Carloinagiio, por rrhne 
roubo; iiiovatiue 42ard"He. Pedro \ • 
ves dos Hálito.. Jose Martlnez I. O-
gues. Joio Marlano de Mjraes, l 'drí 
lieis, r,er..|ita Drauru Cedros a. Jo . . Cu-
pês Diieno e Nic . au M irolla, p"r cri-
me de morte; Jose La.ama, D. na» 
Oi l lnducal i e Roero 1'as'ore, por -ii-
o e ile morte para roubar. .Y' oliS 
Constmzo, por crtme morte; \ 'l ril 
Bertine, por Inenr-o na« penas «Io ar-
tigo ir.1 do CoifUo; Manoel Pa " 
túlio. Idern; Lu i o Manoel do N 
menlo, Jo., :.avr«ie e Antoulo S .m I., 
por crime do n orte; Auiomo (le çs-
inargo e outro, por crio e 1!» roí.t'». 
Manoel dos Santos, como linur-i> 
penas do artigo i«7 do Codi <ó ' • • 
liernarJo, l.rasiio Bo.laíuani. p. r «0-
irie de morte; llaphael In . lile e . nlr". 
t « r cr'ine de rnnW, Antônio Jos1 <•" 
Nssclmento, Mieardo Aiil"«io e 
l.a llardi Cardaiuone, p>.r rr.me 
morle. 

I 'ile, S34 
Ovo», 343. 
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. A M » caca—Hnvlmralft 0» lioipltal 

no iiin " nov*mliro: 

Tsll.ni «17 enfermo», entraram g; 
. » , '.«Ml B; f a l t e u u; « l a t em fila. 

•:::sulla*. <». 
; ueiios ourntlvos, í). 
i , I ,' l llr.lc.S <>. 

li.-,-cilas uWaJas, 117. 
ir . iSAQJl) - t s l i r.lCífWRUda ho-

(0 j.prvlço «Ifl v«rciniifiioci>iilr» ÍIVA-
i«« Uireclorlu il<» Serviço Sant-
ij.li I I t i 3 l:nras tln lunlc, 

color íauiwrlo, Ur. l ivui is lo Uu-

Jl*..' 
i 
III lio 
u lll 

\< iF.iiinius NOCivnxiv—0 niovlmrn-
• , i -.c ;ii|icryuo< ii' i'liiriiiis roniiliili.s 
i, • etedaile .Uni\v' «(os 1'ohres lul, 
lii . :i!«i) 1,117. il'1. citiluliio d? S10S, dc 

I / •.' i»i.'«Aa», m u l o : 
i iicfis, ii'."'; m i i l l iws .uo . 
t . i,r?, Clti; menore», l<«. 

, i ,:iai'» 3aj, IIIIIIMIWS l»"1!'»-
i r . • 7i\ iinrliitiiHWrs 43, i i l lnnfiis 
;il n i i r iVPí 17, ai«Mri«ros*í. lmlRas 4. 

^ ill í i l i is, <1*1; Ciisutlus, 117; viuvo*, 

l' 
• ' . ' l ido l í r o tNcri-vfi' 370, nnal|ilia-

|,'i • '.Kl. 
:.-.,ii(ioii, 6KC: «le cAr, I3D. 

i'. cadentes c«|»ll«l o i» . <1« In-
ler' - f IGO. 

n-.pr.A rouriA!.—servlc» para lioja : 
<ii|,ci'lor de dia, o ir . capiUo 

(mirim» . , _ 
ii corpo de cavfllsrla dur i um om-

i t i a Bjiiilaiil» de dia, lurra |i:i-
-.« . :o:n|,;tii1iar presos uo l'oi'uni c a 

,.i!a do Talnelo. 
II »•> Ulnlli . lo dará as guardas da 

( c iiusplla! e í orrtoiiiiiiças para 
u • 'flrirln tio romlnatltlo Reial. 

(« i 1 lialallity ilara n Kiiarda da 
1'.. ,-;.i c -' 'illidacs paiM n Kiiarnli;?io 

iis demais í t i p o i dar lo o «ervlro 
•j ' i i i iutue. 

i ara do jardim do Palácio a 2 ' 
i 1 ' -o. 

/ irianuense de dia, sarícnlo 1'iulo. 
I orine 1* 
i k i rrcsawo na. r.t.riiKNT* reno« t (u 
; crlio consulta» lioje. 4. nanue!-

10 ; i '| ensarlo, 4 rua l.llirro Badarii. 
<i. '.li: de I I lioiaa ao meio-dia, o dr. 

, ,vcs Tlieudori.; do n.clo dia á 
i i-i, <• <ir. Holierlo Gomes Caldas; 

1 :«5 2. o dr. Tllo de S i Mnrc-
• i < ! e 2 ia 3, o dr. Saul de Avllez 
« ir*.ailio, 

m exumes larvwtosroplcoi serio 
r t i'o o elo di.i á i hora, pelo dr , 
. i 1- iro Cosia, íi» i|iiiiila»-felras. e, 

?•• -• 4 dias e aos sal liado.*, de I &S t , 
•ir. A. de Campos Suites, c os 

> \ irnrs liaclereo eupiitüs, das 3 As 4, 
I'i1 . r. Paiine.ra illpper, Íií senuudas-
•••Iraj; pelo dr. l íama Cermielra, ás 
ij .rl-is; pelo dr. Monteiro Viiiutia, As 
11 . :i!as. e pelo dr. L ljssfs Puraiilisa, 

.-ai.liados. 
—tt movimento «leste Instituto dil-

i i u e z de otiluliro lol o seguinte 
ii v existenles I M 

RH i'. •JS 

l i o 

'•idos: 
.ão Eotfiereni 'de tuliercn-

«• uinlouo do IrulHiiiento., • 
;.• e ler retirado paia o interior 
: i ni\.ir á eu eeinai ia de lu-
I "ifluioaos da Salda Casa . . . 
• • alta apparenlenieute cu-
;,.Jo . • 

iiieniilo • < • • • • • • 
.o c:n assisieinda. . . • • 

I 
i 

SIM 

dr. Aliiiiiso 
I Carlos «ia 
[Ira de An-

il» Sallf» 
lodrljíilfí d:i 
k «le Hewu-
Mo Mari-mi-
uardu C.ari 
L'iiPiro Sli-I-
irda. Hera'-
liriini*» 'le 
Freire, «Ir. 
Mello Júnior, 
Imcl In, dr. 
UlCto Nar-

rlo Vlilt-»1. 
los e eapllVi 

» srs. JoH 
'l- ila J iuU 
Berquelra t>-
"do dr. lut-
Ivnro de Ma-
slla, alfsla-
oibro; J"1o 
ki>rvl(u> î r* 
fli-Kai-ii I 

fnniroii»-
i, S"'i«a, 
e.irj'1 de ili-
do ArrJ.lv» 

|il i;mi.;a:'.e» 
orn« i ' r ' 
|n.ole l̂.a. at-
Irlto; CnrlM 
atiestado ilt 
J i i l o Mai», 

« Plri' Io 
« sori-m »•.»• 
fprese.il'' 

A. 
Ur rrln!" 
. Pe.l. > A'-
me* i'. 
Iraps, i " l r í 

rtr.\ Jonl ' "-
tt». P"r I " " 

!rna. I n ' " 

rte; \ « « • 
ii«;iia< lio 

•ri r . " 

I do N 
lOUlO S;iVOI>í, 
ITVÍO de • »-

,!» roíil»-

I !„,.„,.. . i .^ 

OM 
Mftl. I" 
íiilite e cuir». 
|,Dln J»»1 " 
I >• 
rr rrime 

4'K 

30 

3 
3011. 

li « li eonsullas dnraute o mez. 
Consulta» renllkadas 

misses inicroseoplcis ile e-.'iir-
i j- Tcilas pelos ur». A. Mriiilon-

i, ' . ' . Ccrqnelrfl, I lysse.s l'ara-
:,Lüs, N. Vianua e jiliarm. M:«-
' ;:.i!o J imlor 

:n?i larvngoseopleos praliea-
i h pelo ar. Jamiieiro Cosia . 

\ -'Iss dnmleillEilas feitas pelo 
.-;>erlur-vlsUadnr 

i uvilas prrseriplas e uviadas 
!• ií pharmaeias Aurora, Caslnr, 
'.•raut, Normal c 1'anlislii. . 

'I "^mentfis oMi«'luaej dlstrlliui-
<i 4 i:o Dlupensarlo 

i " ' 4 m d e l r a s dei ipoteuio fortie» 
} :>Ja3 arnr enfermos da lu lur-

- i iMb aliertit 
vcadelras de liolso. . . . 

t"i:«n'Ao de lysol a '2 *l» . 
vic.'; rros e..\trai)rdluarlo<: 
lifulirlro a I doente, (ObQO. 
C:.rnr liquida ezomol , 17 vidro-; 
i .rne. m ks.; 
Pio. S« !|S ks.; 
1.»ile, S34 l itros 
ilvos, 3<W. 

L C I Z B I i l — Resumo doi pra-
r ci «:a lolrr.a da capital liderai e\-
l l t i iia ln.nleiu : 

niEMios UE <2:00Ü| A ,'lo0$ 

'•OMI 
S39TO HKW 

<i7 301 f 

tDKUIOS DK ÜUH 

33S24 17477 S9I73 01819 

rnKsiios ou 1 ( 0 » 
P1II S3«M 18 t i » H0772 

£5004 30IÕU 3'Jib2 47710 

linKMins nu ÜOMKKi 

• iO 10104 Í2H77 338«!.'l Si Ml', 

i ò l í 3U404 35000 4;itK>:( 483JÍI 

«rreoxiuAgiiK» 

.1130 e m i » * i | 
S.I93» o 1.1(137 2fl| 

040 e 01K " 0| 

DRSRNA» 

1..351 a 39(n0 4 i « 
*3l3t a 23910 , , , . . . . I I * 

>141 a (j,"0 I t f 

e.KMtXA 

fiOOCl a 4n0iW.,. . t . r . » 
riMAr.s 

T tíii os nnmeros terminados em 1 
IJilOO. 

i.scíjiluando-se o i terminados em 

" í r nmma re.-elildo pelo ag^nto 
a', sr. itubeu líulmataes. 

snrle iraior 
; i .; .a—1" r. 3> 

vendida 
prêmio. 

ne-d.» feliz 

l l o r u p i o « Iom < P S I I S 
t ü t a ç a o S o r o c a b a n a — PAIITID.is 

K r.HKBAPAS 

15 ra.—para toda liuiia, 4.I3 t „ a l i 
-cr.rnlio e Vlú. 

O m.—de Surocutia e Vlú, 0.13 |, d* 
l ida a linha. 

Z t t a ç i o do Ksi-ta — i .vann. is 

(lloi-a do i t lo ) 

'.O <n.—(expresso) para o Hlo, onda 

rhe?n o.u da noite. 

30 a .- ( rnp l i lo ) pura o Itlo, or.de 

onde 

Ilio, o.iJa 

i s o.:u> da noite. 
'j ;u.—(miito) alô Carniceira, 

'! ie.a 4s 7.'!Oda nolie. 

Ci 

jfmrnlnol^ « 
lf w . 
m . . • . • ! 
• M i 5 

bch»* 

I I * * ; » « * 

A U I W*" 

'•O : i .-'uorlar: io) |ura 
üi fga as U.ii da n.anli). 

CHKOAntS 
• J í - " * "iaiit«j, (noetumo) do n io 

} » - « 'arde, iioixlo, de tlai haclra. 
K M » nolle. irapido) d> Itlo. 
1 da noitf». íe.vpri-»io) do mo. 

f s t ? ; i o d » J . : i a - i An»iL,Ai SOICUADAS 

rara o interior: 

farta' Veridiana, Santa It l laeltes-

I reto, 1 tuana, ran.aes do Amparo, 
i f r r a ÍVvra, Ilaplr», M n ( l a ! 

i ^ M o ^ - a e G u a M l p é . ' 
|XO-r : , r a Jiimllahy, Iinl«.„ lutn.rn-

V , r-oCI-r». Araraquara, MoiTa-
nv ale l-rai.ra, (às secunda», n*nr-
' » , : *e»iasi ra aes de Itaplra, 
' "rllozlnho e «anta Kila do p i raC 
«o iat# Sa les «le IHive.rai. ramal 
1 laipinelro nas terças-lelra.t, ra-

al dr. LaeerJa nus «ii.intai e do-
iniB!!0«. 

p i o - c a r a a Tluar.a domingos» 
1 nliita«-feir»«,. Paulista at- S. « ar-

os, Uogyasa «M Ca«a Hrauca. ra-
M a « <io Amparo, do 1'lnhal cram-

I , • i 

I o-pa r a a Brazardina, Hnana até 

M t i ^ " i^nda» e quintas.ielrnsj 
f • o '- i " t « i , noini is . sab-

i r í o . e fcain^, e Campinas. 
'Jfí» Santnt: 

i w e t n f i i o h » . » . « 4 9 e m 

S u n l i p 
A r o u p a f i c a c o m o n o v a e 

d u r a m a U q u a n d o é l a v a d a 

d a m a n e i r a •• S u n l i g h t . " 

H a a m a i o r d e s v a n t a g e m 

« t u c o n M . * n t i r q u e a r o u p n 

b r a n c a s e j a e s f r e g a d a p e l o 

u s o d c s u b a o o r d i n á r i o . 

S a a s e m p r e m a i s eco-

n o i n i c o t i s i r o • • S u n l i g h t " 

S a b ã o 
Ilatiliense, lira-

(iias segundas v 

fio interior: 
• , SO—de Campinas, 

cantina e Viu 
i|ulnlr«s-leira-. 

U.O—(mixto i de Jundialiv. 
3 . 0—da M« 'jvaua, desdo l^sa ftr.MKa, 

ramaes do Amparo e do 1'iulial, 
l anlista, deede S. Carlos u luiual 
tamplnelro. 

5 . 50—de itilelrilo Preto, «los ramnei 
de Mocóea, tínaxiipc, Cuidas, l'i-
niial, ilaplrn. Santa llila, Uescal-
vadeuse e Sauta Verldiauu, liniia 
Vragautilia. 

7 .0—da franca, ( nas terças, quintas 
r snMiados) ramae; saula Itiia «Io 
1'uralso, (dc Snllesde (lllvelrn) Ser 
laozlnlio, Aniparo, Serra .Negra, II-
iiliasiltoCiaro, An.ra«|Uara e itall-
i ruse, luas leri.iis, i|iiliilas, saliliado 
«•domingo;e ramal ei implnelio.diai 
lerças-Ielras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quialas c domingos;. 

I)c Santos: 
8AO. 9,55. 4.S3, 6.130.51. (rápido) 

A l l d l e n e ' » * p i i l i l i e a s 

Do presidente do listado. Iodos os d i a s 
da I ás 4 horas da (arde. 

Do srrrelario do Interior e da Justiça, 
Iodos os dias, da 1 As 4 horas da 

I t i d f . 

l i o (orrelarlo da Fazenda, Iodos os 
V dias. 

Do íerretarlo «Ia Agricultura,segundas 

e fexlas-leiras, da 1 às 3 horas, 

t e i m a v a 
Quintas-feiras: dr. Clemenllu» de 

Sousa e Caslro, ju i z da i * vara de or-

{ilianis e ausentes e el iminai , as i l 
loras ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 

Costa, juiz dn 1" vara de orpliams e 
ausentes e 3* criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Mrirelles Itels, Juiz d i 
i " Tara eivei, comnierelal o criminal, 
íi I hora. 

Sal.Pados: dr. I rl.ano Mareoudes de 
Moura, juiz da 3* vura criminal, pro-
vedoi la, feitos da .'azenda e exet-urões 
rriniliiaes, uo meio-dia; dr. José Xla-
i ia llourroui, ju iz da 2* v n a eivei, 
comnierelal e criminal, a I hora. 

r>0 IIUlUNAI. ÜB JUSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Camar-v 
Criminal, feguiidas e qulnlas-leiias, no 
melo-dla. Caiüara Civil, quartai e sai> 
liados, ao meio-dia. 

Kn JI IX) I CDRRAL 

Audleuclas eiveis : qnlnlas-feirai. ao 
meio dia. 

Audienrlas crlmlnaes: sextas-feiras, 
an n.elo dia. 

C a r r e i a fícral 

TAXAS PB rilANQUIA B l'IIKMP)| nos 
VA1KS 1'OSTAl:» 

Carlat—NRo lia limite de peso o i 
diiueiMÊM para esta classe do correi-
(lOildenria. 

As cariai nSo frtuquead.is pa j a r l o 
uo destino o dotiro do porte ou Insn:-
licieiieia; as do procedência estran-
geira pagarão tOu réis, por I I gram-
mas ou lrae«;.1o, 

Nos acluaes l.illieles postaes ou ear-
las-lilllieles es iaxas sei.Io completa-
das com sellos adhesivos. 

A taxa mín ima dos menuseriptos 
para o exlrauirelro serA de í:jo réis e 
das amostrai do 150 ruis. 

Víilrt—Os tomadores de valei paga-
lüo além da lava e registro: ala s ; j , 
400 rél»; aPí 5u», 7n0 léls; ul<$ 100», 
U200; alé lV»i, U7Õ0; alé 2*239: 
f r m réis por l l * 9 ou fraiv.lo exce-
dente de SOO». 

K' olirlgatorlo o registr» da car ia i 
remetiendo vales. 

lirginlro tom calor—Lioiils inaxiT.o, 
SU». 

As rarlas pa jor lo , a l ím do porle, 
registro e oi.Ira qualquer taxa a que 
r.stíio sujeitas, nt.l 104, 3(M)8 e 1») réis 
por C8 ou liacçSo de St excedei.Ics. 

E ' larullatlvo o porto das cartas n 
tlirigalorio o das outras correspon- I 
dendas. 

Cartas nrd/iiarifii—ÍOO réis para o ! 
Interior e £00 réis para o Kxlerlor, por I 
15 grammas ou fracçâo d» 13 grani-
Ints. 

Billirtet f.n*taei »/mji/'i—50 réis par* 
o Interior c 100 réis para o l ixtcnor, 
rada u o . ; 

Bilhete» posfurs duplo*—80 réis para ' 
e Interior o 800 réi» para o Cxlcrior, 
( i d a a m . 

Lartn»-tilhttei—300 réis para o lute 
»ler e iuu réis para o Exterior, 
u n a . 

Imprestos—SO réis para o Interior e 
«0 réis para o Exterior, por Ko grani-
mas ou lrae(So de 50 grani as. 

Jomaet « Íteeísíns—li) réis para o 
Interior e 00 réis para o ICxteçior. por 
GO grammas ou Traclo do 50 gram-
mas. 

JWanmenpfíAf—15o réis para o lulerior 
e Sõu re.s para o Exterior, por •">) 
gramn as ou Irarç.l.o dc ü'J «raminas 

Amosfrns—luu réis para o Interior 
c 150 léls para o Exterior, por 5 j I 
gramn.as r.j iraeçAo de lio grainmas. | 

I I emiorie reijitlro—200 réis par» o -
interior e 400 rél j para u Exterior, 
por (ilijeclo. 

1 M 1 ' O S T O D O S K L I . O 

Cs papeis sujeitos ao 8".lo pr ip >? 
ficual pagam o seilo seguinte: 

Alé n valor dc 200«000. , 300 
De £0il«Kiu até 4IKIí.iiO. , 44 ) 
uc '.ottiHxi at.i iun.»m. . r.i>a 
lie floottmo até mx^ooo. , S8j 
lie K(gj»in.O alé I:000«ll00 . I»PJJ 
Col.i ando-se mais l|luu por ronlode 

tis cu liar. 3o. 

L.R. VI IUA10 l i l lANn 0 - Clinica 
inedlco-rirnrglca e especialn enle mo-
Ifslias dos nrgitiiu tietMo-ur;narra;, 
leite * tiiuliilií. Consultas: de I ,'n :l, 
m a dn HAa-Vhlu, 41. Itestdencia: lar-
i;o da Lllicrdade, 33. '1'elcpboue, u. 
100. 

1)11, í tu i i l O Mt:IIIA — O..U7VI m"h-
ra — Clicle do serviço de clinica d j 
Santa C a » . Ilesldencl»: Alamed» H>-
i l o du Limeira, n. 31. Consultoriu: 
i ua K5o llcnto, 4u, úe I as 2 Inra i . 
lelepbciie, W. 

i l l l . JAMHCIIIO COSTA—Especialista 
i'r.s molesli.is dos olhos, ouvidos, gar-
'lauta e n.irlz. Consultório: Una do 
Comi. crcio, ü, dr 1 ús •! da lurd.'.— 
Chamados por crcriplo, a qualquer lio-
ia. Itesideucia.: l uu dos Cuajanazi-s, 
U. 131. 

1)1». Ri; li .NO DK MittA.NDA—Esp. : 
elhoi. hituidus, nariz e gai tianln, .lis-
rir,itlo do nolavei octllisla Moura lira-
ti", rom pratica do l 'mi* c Vii-nna, 
n.eml.io titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-mcdlco filfectlvo «'a l'n. 
ivriinlca do Itlo e adjunto «ia Saut i 
í a 3 a .—cons . : 3, rua íiirciW. Jks 12 a i 
!!.—Itcildi-ncia : 7̂, Iliachue.'c. 

A d v o g a d o s 
/ A X L O B D S C A M P O S S Thsa-
v do ro S i a a da C o r " * l i i o J ú n i o r 
•-Acceita.nl cansas n e s t a c a p i t a l a 
.'ora. S a c v i n t o r i o i r u a Q u i n e a ds 
N o v c n i b i o , 3V ( «ob rado ) . 

Ült. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medt-
ro parleiro—Especialista em niulestias 
de senhoras.—Hesidencia: rua Conse-
lheiro llaniaili i, 17—Consullorlo, U m 
Üoeajuva, 2-H, ranto da ru i Jo i 1 III-
1,1 a. lo , ponlo dos Pondes da Avenida. 

O S A I 2 7 0 0 A I > 0 £ l Aulonlo Itlliftl-
lo dos Santos E«levam de Atmslda. 
Caiirlel Itlliciro il .» Sautos lám seu 
escrlptorlo i mesma rua de S. Dento, 
li. l>7 uoliradu). 

D e i i t l a t i i a 

0 rirurplão denlista A- Castello tvi 
r,ua'qc.cr liatwilio dos mais aper.'el-
joedos v n.odernos da sua prollsilo, 
por preços muitíssimo razoavrí«. Ac-
ceita p a g a m e n t o om p r s a l . x ç5 « , 
fimiameiitr rontratadas. — tlalilu.do e 
n i i d n i f i a , rua du S. Bento, u . !•». 

T r a d R d e r J u r a u e n l a t l » 

£ • H O L L E N D E U 

pira o Iraiicez, Inglez, aiia nllo, U»* 

Ifkuo, I,espanhol c iioliaodei 

l i a SenadorFcijd, 27. f e t . J J t . 

INDICADOR COMMEHCÍÂL 
C l l A C A T A | . ' I ,O I t I Í>A—Tra l i a-

IIK.S c m f l u i e s n a t u rBcs . Iiou-

ijtietM, i:c=tar-", c o i ô a s etc. 1 ' i an tas 

o r i i a m c n t u e s o pm-a j i i r i l i n i . l í u a 

V ic tor i r .o Cai-iui i l . . , 2 ' J—A lan i o i i a 

A n t ô n i o P r a d o , '-'-A. 

V I N H O B A K U K U fa i i c i co ria 

I todri^ucH P i u l i o & C., c o m a i s 

n g r a d n v c l o ^ei iu ino v i i i i i a d o 

P o r t o conhec i do . 

D l l Õ C A R I A E P E Ü I M I M A I U Ã 

| — C o m p l e t o s o r l i m e n t o d o d r o 
1 p r o â n o t o B cl i i tn icos, espe-

i ' i a ! idndca p h a r m n c e u t i c í i s e 

ft in iar ia : i p o r a tnea i io c n v . i ro jo 

— J . A m a r a n l o & C .— I ! u a Direi-

ta, I I . 

A O K S l ! 6 . D E N T I S T A S - 0 / ? i . 
lição Universal, caisa espec ia l d a 
B i l i p o g d e n t á r i o » , n ã o . t ema a 
t o n c o r r e n e i n daa s u a s consfoiio. 
rés, i i o r q u a i i t o ó a p r i m e i r a n e > 
te g ê n e r o c m t o do o Bras i l . 

M a n t é m u ;po8Í toa n a s p r i m e i , 
m s r i i l adeg dcHto K.-tu.Io, c o m o 
fcnnton, C u m p i m i s , R i i i e i r ã o Pre-
to e J i a ne a , o c m U b e r a b a , n o 
Ef i tndo d o M i nns . 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a s pr inoU 
paes f ab r i cas , c om cor rcspon-
den t e s o caga» du c o m p r a » e m 

N o v n Y o r k , P i i i l a de i p l i i a , Loti-
» J » rires,Pariu, P u t l l i g c n c E l bc r f c l i L 

— J a n u r . r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
8 . Ben t o , 1U — Ca i x a u . 71.— S. 
P a u l o 

Indicador 
M o ã l o o a 

V h a r i a a c l a s l a b o r a t o n o I io i r xopa-
th i co , segundo o a y a t a m a de Hal i-
nsmr . n . 

— DO MF.IUCO — 

D r . M a r c o » A m l r t n , 
U«ie lamliem tiala pelai sessOesele-

clrlcas—!>ai»an ca e fara.ll«-a. 
Na eiilaile o largo de S. I 'au!e—Ilua 

da Cl-.ria. n. 74. 

OCl'LISTA— Dr. P. Pi.nluai— x-
»l:ele de rllnira do prolessor vvreker. 
com longa pratica em Pernambuco; 
dr volta de sua Viagem h Knritpa, 
ende, durante A an nos. (requentou as 
prluripaes rllnira» de irolestlai de 
elbos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Pails e Vienna. iran-icrlu sua resideu-
tia para esta rapttal. 

Consultório : Rua de S. Berilo. 31, 
de I »s t hora». 

KíMdeiifia : Kna \lctorlno CarmIU 
IS), 

M . MELLO BARRETO —O-ru i r rT 
— Membro da Sociedade Opth.-ilmol». 
l l r m r i l O M e da Sociedade Kranre. 
» de UpMatmokxia. Betldmp-I» Ara-

N A C A S A B A R t J E L 6 q u e sa 
encon t r a n l e g i t i m a Água tlci 
htliesa, espec i f i co c o n t r a a s CM-
p in i i a » c m a n c h a i d o ro^to. 

" A G E N C I A G E R A L D A s T Õ " 
T E H I A S D A C A P I T A L F E D E -
I t A L — C a s a f u n d a d a em 18SI. Sa-
i is la i-»e q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
lhetes p a r a o i n t e r i o r . I t i i a D i re i . 
Ia, uü. C a i x a d o Co r re i o , «7. Jú-
l io A n t u n e s d o A b r e u . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
cm g r o s s o d o r o u p a s p a r a me-
n i n o s o m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d a 
f a z enda s o a r m a r i n h o , v e n d a » 
|.or utacadot R u a D i re i t a , VI - S . 
Pnu l o . Te icp i io i i c , 1.1Ú7. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P J a n o í , 
i n i i t i c ns e ins l r i ime i i t o s . 

MANOS n u Al.CKirEí,, l l03 l l l > 
l l:oi cs nuc to rca , a 2uSU'ja, 2 õ i . ) j j 

c sottioa 
PIANOS r s MIOS. At.5 31 d e d o 

l e m b r o , l i q u i d u m o g p i a n o s ya-
rantitlo.a, ( icsdi) 700S a 1:10)?. 

Ros.vrcn, o m e l h o r e m a i s r a 
í i M m t e d c t o d o s o» p i a nos . 

S . B e v i l a c q u a h O . 

R u a d e S . Ben to , 14-A—S. Pa . i l o 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico 
eperadtr—iCIrnrgt» em e mote», 
lias de tenboraa). flMIdeiteta rua da» 
Hlmelraa , a. ||. Couiatlorto: roa d » 

LomaMCio, 6. consulta-, de I i i 4 d» 
ta:de. Teleskoaa, t o t » 

L A S A I S O N — O f t i c i n a üe ca» , 
tur i is «le p r i m e i r a o r d e m , p u r . i 
s e nho r a a. R u a de S. Bei . to , 11— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

Eeclaraçõas ccinnerciaíj 

A V Í M 

Nós £.1 alvo Rslgaxdos dT'trarro- a 
« I I 9 l l den iis praças .to lol-rtor 
que o nosso s .cio Mai.o I de Arri,da 
Okmargo rellrou-se na nos-a r.,<» 
alau. louando-a sem nos ler prestado 
r ta las . 

Frerlrrlm KrnkfnbiiH. 
/.».'•• ürnhenbihl. 

A o c o j n m e r o l » 

ft . * n 

negocio de feirngwu, o í ndna mrcha 
• I r a e lundlcfles de ferro e lirenze, d», 
ciáramos u esta eas dentais pinças 
do lulerior, ip.n teudo Icrininado o 
prnso social a I* de Juliio p. p., reli* 
loil-sc o iio^wi m i i o geio i le sr. Ma* 
le ei «ie Arruda Camargo, uonllliiniudo 
os mesmos li i-xp'01'ar «. inrsn.o ramo 
de negocio, .[ue \\ rar.l si li a llriu» de 
hrliheiil illli liniftos ooi quae-i peilen-
reui, livre e dricinl « ra jada «le'|ii»es-
quer (.llit». 

rr ilei l.v k'i fihenlfihl. 
Jnfiu A. iil-rnl/nlil. 

Secç&o livro 

Tendo, n grande c o m n i l a s í l o 

do feat.-jos ninlii-aitos nô ta ca-
p i t a l « n i h o m e n a g e m á i l i s t l n c t a 

o f f i c i n i i d nde d a i i i n l i one i r a ta-
Iria, r e s o l v i d o nAo i i l t i m i n a r a 

c d a d e , u m g r u p o d o e m p r e g a -

d o » d o ( o n i m e i e l o , « í i t e n d e n d o 

que 6-m n illtiniini.çno n ã o ter i a 

e.sta lenta ir.nlo brilhantismo, iv-

Eolveu tonint' u iniciativa do 
ubrir uma £iib:;eii|>çíto e.spe-
e in l entro as principnes cn«as 

ri.iuniürciiics ilestn cai i lu l , o .[ite, 
lírnçus a iiòa voiilmlo une im-
ci.nlraiam em iodo.-, facilmeule 
conseguiu, tenlr» assim sido 
frita a iliuiniiiüçao o ornamenta-
ção d» triângulo o e n l i a l da ci-

i!:idc níéiii d i : c iiilrilndas 
«ill l bandas «te munira pura to-
car duram»1 os Ires diüíi 

A coininissao jii..motora da 
illnmiiiaçáo e oij.am<'iitu.,ão da 
cidude, liada lem com a prando 
(ommiasüo dc fealcjou, como se 
fez constai'. 

I'ste k p u x o vem patenlenr o 
seu reconhecimento n todos os 
s nli.jrcs qtto tiveram a a inabili-
dade du nos dispensar um bom 
acnlIiimriU.i, auxiliaiido nos com 
suas fti-sigur.turas, sendo, entre-
lai.to, d • nosso devor salientar o 
(jiaixic ,*:nxilio quo nos foi pre-
i;ta«lo pi lo sr. do.st Pereira Leito 
Guimarães. 

A cominissão 
f A.iTIlí» 

J ÍIXSKi A 

ANTIIXID SAMPAIO 

l'n.AX< i . i i 'o CUSTA 

A I IÍI STO SKABIIA 

S c D r t t a r i a d a A g r i c u l t u r a 

lista Seerelaria conlinúa a distribuir 

pralullan.enic as seguintes puMI.-a-

ções: 

'llie State nf S. P./,íío, com dudos e 
lnroi ii.9ç«>es iileis sobre o clima, a in-

stri.c. ,1o, n apricnltura, a luduslrla, o 

commercio, «-1.-., do l isUdo dc S Pau-

lo:— 'untli: 1'jiii rtrfjll i'ftliaui leito 
Staiu il• ,v. VcnUi, Ir.iha lio de I'. Ca-

M i a . «le ut i l ldad" para «s i|ue estu-

dam a s i luaç lo do ínimistrantc no lis-

tado ;—f nltnr i 'Io rtinini d- assume. 
pelos dr i . (.uslav.i b ' l Ira e li. Iiolll-

ger, dliector e cl..'mico do Instituto 

Agrtii.omii '0 de Cnmpiua<, dai..Io in-

sl:uc« r,cs sobie u ineilioritioeulo da 

«'aiiiiii por selerçüo e apresentaialo os 

resultados «ias anaivses de diversas 

eantlBs;—Itoilmii!* tu ti' Stntr nfS. 
Iittiln, pelo eu^c.ilieiro (iiodomlro 1'. 

<!a Silva, que Irala das estradas «!e 

f j r ro do Esl.ido sob «lilferenles pontos 

de vl-la;—/í«/ipoi7 s u e p r e m i e i e e.r-

puiitiun ' f / cc i f r . iiuliistrifllf et arti~-
tiiliif, realis.'" a HiheirUa Preln, pelo 
Insprclor de Agricultura li.ilo bran-

d.lo Sobrinho;—Cultura <lo Muniatiro, 
pelo dr. l iusl. vo DTtra , esrriplo «ie 

a r c a d o com os experlencias e c i a -

dos feitos uo lustilulo Agronoudeo de 

Camp inas—Bi f ie .."//cí.i soice o ilima 
•le S. Paulo, pe o eliele do S« rviçg .Me» 

teorolosiro do listado, «Ir. J, N. Iiel-

fort Mattos;—O fi/y-x/õo e tua rnllura, 
trabalho pratico sobre a lavoura e in-

duziria do al^odilo, pelo in.-pector de 

aurlcnitura Jullo llrandllo Sobrinho:— 

Serrirti riijre&ial, com i;islru.'«# ">es so-

bre o tratamento, explorarão, c,>::•. 

vncSo e rejeneraç.lo das maltas do lis-

tado, pelo dr. A bcrlo I,fiel„'ren, dirc-

rlor do l lo i to llotanlco;—.1» IIIIH.uj 

tias ftttclas e una ríentiiiieOo, pelo dr. 

Itodolplio von IherliiR;—O gado e ti l i-
ronra, pelo dr. Cermano Verl, mos-

Irando a necessidade da cria..to como 

foute de adubo paru as terra»,—/.c» e 
tl-Hilam:iilfn de /r.i».i«/r.i..?o, em por-

liiKiier, aliem,Io, l lallano e lieipanlio'; 

—lie>iithinieiitn da Kiroit Pralira .t .ri-
etiln /.li/; tlc Queiroz, de Piracicaba, «Io 

orriirdo com a nova urganisaçlto deste 

rsi^be cclmento;— l 'enarno e eiisilinjcm 
tio milho, pelo dr. l i inPio Caslii lo Ju 

uior, eir-inaudo os mctliodos seguidos 

na America do Noite, no ci.rle, feua-

ç.lo e ensllapem do mliho;— l i i.alfe, 
brese uotieia sobre a producç.le, ron.. 

mereio e consumo do café, pelo sr 

lüu.enlo Lci. vre, dlrector geral da Se 

rri larla da Agrlciiitura;—ttrlalorio </j 
Set ielaria dn AHrfcitlhrra, Ciimiiiet 
e. Obras Ptiblieas, do anuo de l^OJ, 

pelo sr. dr. I.ulz V./t.—fíelnlorm da 
Seen taria tia Agrt ttlittra, I tminiercio 
e Ohras ruld , as, do anno de wo i , | .do 

sr. dr. Carlos llotelho, e Esliuhi yihre 
a Industria Ai-sn -areira no fotailo ile 
S lanlo, pc!o engenheiro Frederlc II 

S : . »v . r , trabalho lustrada com nu-

merosas pravura». o que trata deseip 

volvidamente da lav .ura e industria 

da riu.lia »i.|i t<.dos os pontos de vis-

ta, comparanito-a rom suas sim lares 

de outros paiücs e fa;en«lo ju«llclo».is 

roasIderaçCes econorni-as, srleutillras 

e sociaes «obra tilo import iu le as-

sumpto. 

ftssadoras úis crianças 

S s & t l a t a 

L 1 Í I K G O X R S 

CimridSo dentista, esperlallda.le em 
Iraball.o de ouro. platina, ee. ulo.di-, 
porreílaua, vuleauile e pr.-lo da i i nm , 
llrbljre-work, o.i dentaduras, nbsolu-
tainenle u m chapa, por proee»so no-
'.o f* garantido, d«-iile»« 1'ivol, r .r 
«i^ ooro. obtiir»ç6es n ooro, platina, 
« . . altp. craiilto, poreellana, cellulol-
de, inarll > e cimento. 

Culraeçfies de dentes se.,1 a mínima 
«I Vr. trai albo garantido a preços mó-
dicos. 

/.nüni-li-e re-idenria : B u d » S . 
K u t o , ítl (aa brado) . 

P i r f u m w r i f t » 

A c m Nuues resolveu dedulllva-
• icu le ll.juldar o seu grande sorll-
inenP' de perfumai ias fuás , e-rovas 
d prnles dr Iodas as qualidades, p-i» 
to.Io o pieço,Io/CIUI j .piesISo sònisnie 
do .li.ii/ic. 

C A S A . Í . I I N E » 

l.iht Ijiiitla a, nu 

SEMEDlfl CONTRA A 

E H W S A G U E Z 

( M c . i o l i « i i i i » a l i r u i i i < i o ) 
As .vr» l fs>s tin nyat» . 

m a n^.-voso ft «tu ü ppavs l ho 
curd io-vaaca lar .bcrrmlua l i s 
m l » ciiibrl»j[uea habitual, de»t)i« 
.̂aiTCPi.i | or roíiiplet'. ôin o usa 

n.aio pro-li^i.is) ni"li an«!,!l<), 
pr.iiorjdo pela pi.am»«.'«al!':a 
« l tANAIlO. 

A' v.-nJ» cm to ja i m icegi-
ria» • pbarmarl.K. P ) 

Müfís d3s crianças Ta lco l i o ro 

0 mmssíro 
da Guerra 

d e F r a n ç a , p o r c i r c u l a r m i n i s t e-

r ia l «o:, i n t e nd i n l e s mi i i larr .- , pre-

sd roveu , n a c a vn l i a r i a l i a m e z u , 

p a r a «. i- i i i i f i im in to t ia e s i r i b a-

1'Iiih «• «los ob j ee l o s q u e p e r v i r a m 

a c nva l l n s a e u m m e t t d o s <1" inór-

n o o e m p r e g a d a v. M a d e i r a 

Á g u a «te l , a l a r r a q n e , p o r s e r 

c i la o m a i s s e g u r o an f i s ep t i eo c 

o m a i s e n o r g i c o de- in fe i : tuu tc 

conhec i do . I'.' t e n i p i o esta á g u a 

q u e t i eunüe l l i nm iH «jiio uc cm-

pre ; j i i r . 

0 p i u p r e g o d a V e r d a d e i r a A y un 

ile L a b a r r a q u e , i i . t t i r . ida u m v e -

nUmt^inente r u m ng i ta e . .mn i i i n i , 

6 q u a n t o i nsta , n a v e r d ade , p a r a 

s a n e a r i n u n e d i a t a n i e n t e os toma-

res o n d o o ai- e s t i v e r m a i s vi-

ciU'k' , p a r a des i i i f cc ta r lo^o to-

d»í i os r o upa- , m e s m o »s n m i s 

ijic(lliuadiiM «ie m n t o r i a s p r o v i u -

d a s d u i n d i v í d u o s fa i l ee idos d a s 

m a i s t e r r í ve i s e|. idein ias , tues 

c o m o a feb re n m n r e l i a , a pes te , 

o t y p l i » , o eho lera , o p a r a des-

t r u i r i n . i t an t anea in . n t o os « i r-

m e n s dessas mo l é s t i a s tã.> terri-

»ei-«. 

I . uvamlo-se as m ã o s e o r o s t o 

cdü l A; ; i :u d«; l.ttlm I r a . j ue m i . tu-

r a d a c o m agun , iiea-sc pr< si l va-

d o c o m e i r oza «le q u a l q u e r i p i -

do ju i i i . 

1 o:' isso, o I n s t i t u t o d a F r a n -

ça t o m o u a pe i to d a r uo in-

v e n t o r o sou l i r a n d u P r e m i u , 

ÍOTa r e c o m i n e n d a r a A ^ u j d e 

,ai a r r u q u e :i c on f i a n ç a «.tu to-

dos . 

t jLiasi s e m p r e deve-sn m is tu-

ra i ' a A y . i a «le l ,abar i 'a« iu i : i o m 

a g u a a n l r s «Io « u i j x-e^id-a. 

Q u a n t o á s i l ónes «: a o m o d o d c 

e iú| i regar , leia-se o p rospe i to 

q u e Sd ne l ia c m vo l t a «!a gar-

rafa . 

A A n u a dl* I . n b a r i n . j u e s e r v e 

e x c l u s i v a m e n t e p a i a o u s o ex-

te rno . 

<V' v e n d a c m t oda s as b ú a s 

pharmaeias. 

P . S . — U e s o o i i l i e m d a s im i ta-

çBc:s ; c o m p r e m u V e n i a d e i i a 

A i p i a d e Loba r r a « i u e , o, p a r a «-v.-

t a r e n g a n o s , r e p a r e m b e m q u o o 

io t t re i ro t r i l h a o e n d e r e ç o «Io I,a-

b o r n t o c i o -.—Multou /.. i r rc, /.'/ 
)'//« Jui ub— 1'ariit. , 

C H « F ? l j T O S 

S A Q O S M F . L M O S Ü » 

A o P a r a í s o do3 F u m s n t s i 

Ca>a es|#eial em riiarulo- d.' Ila-
vana. fim os r cî ;i«Tos, recebidos dl» 
rcrlament» de Cul a. 

esplendido sortinii-nto de jierftriia-
l is t tinas e oulras novidades. 

Ujvlsa da ra.-a—Vender ll. irato!... 

R u a de 3. Joio n. 1-D. 

Icrlu tio /.(•.',o do lios irij 
S. I'.\t 1.0 

N.rsal a as-líi.ado", «orlos d» CT 
tinrla lir. a de Kr iheoPithl I rn .V s A 
l a a » : t , eo:n I inn» arel.iv ida e rr-
ir!-Irada oa lui.ta O M M M M 
Kirata era S. Cario» do P in ta i t o » > 

A e i m d u c r i a n ç a ? 

Alicsto que no annv pro t imo pas-
tado minha mnl'.,er criou um lilho 
r rda. ftmnlo aso do l imkoalimenti-
cio de l . u l j Carlos; aifora e-ti rr !m.Jo 
ootru. awndo uso do r r e - m vinho, 
qi e h/. an-menlar muito o leite, l»r-
i.:.iido-o aotMtau^.c-so. 

f í z r n d » Apparerlda—I—9—90S. 

BarTisTi Cj^riceo. 

Drpositartca: J . Arnar . h t eA C., rm 
S. r n u ' o ; S l ha , C o c r s A C , no Rio 
de J»r.-;ro, e It>a: .a« a Colombo, tm 
Saatos. 

C l i a r u t c s H a v a n a 

t rtl.STI, LIMPA 

Chegou grau.l* remessa «le cliaru-

los. lun.os e « Igarros, de I laMiiu, dos 

n.elhores fabrieantei. 
Con.o todos sabem esta casa n l o 

(a* questll.» de lendrr barala. iaL t í j 
t'j«nei:le questAo «Ias pelanganas. 
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EDITAEja 

I I! "'IO 
o. | ie-1 
eparll-1 
"l-Vll-i.H 

S l í |K* i * ÍU t l - l l < l «> l l <- l l t «li-

O l i e a » 1 ' n l t l i f a s s 

oi.llAs m: n: i-AiiA. Xo i.A Í:>IÍIMM ris 
iiKBKIiofiio A HA nF.fos k m;.HI : i 
1«: CO.XSKRVAI \o l/V JIESJU ESTBADA 
fie or.letn do sr. dr. dite. !or de .Ia 

Superintci.il.';,cia, faço pi>KI \> «pio. no 
d : « C de novemt.ro proxin, ., o . melo 
dia , »er.1n recendas e aberlns, eo. 
s.aça dos interessii los, ne»ta rej 
ç.lo, prop í.-ta- abrangendo os ser 
ãclma referidos, Imperb.udo em rei* 
õ:il>ll8 o orçamenlo j ara a repAr.tçüo 
da estrada,"da qua!, o ci.ntralante, de-
pois da conclusão c entre;a drl iui i iva 
das obras, Iara, meillimte ronirato, o 
serviço «b* conservação durante o an-
uo úò r.XM ti eneli.uardo na s>ia pio-
posta o are o anni.a «. <r Uiyometro. 

Jm propostas, devblaiMBta seltadas, 
com ,-is tirmas recouh.vidas, deverüo 
de«|arar «.. | razoa de tateio, <!.• .-'in-
c i.sSo c de conservação dos d.tos re-
i aros. 

O orçamento. Ias i as i lepie. os, cláu-
sulas geraes e eipeci es do eontrati», 
l em como esempiores do re<u ain-nlo 
para cv- I ,1o «le obras. 1Sr.1. irun-
m H M * » a'j» InWessní lM i . i portaria 
dista rrpsr.i.-lo e u i Sc-,etária «la 
Catiiara Municipal d - llarrelos. 

Na presente cone rreuria serio cll-
«ervadas to la- as «I -"r.siçVs «io de-
c.eto n. t u l , de io .. • janeiro do tuot , 
qú'/ P.re.n nppllcaveis. 

S. Paulo, J l d " «. itubro «le I . 1 . — 
Antuniu J' • ila Sélretra Net/o, o li'-tal-
arrhlvtsla. 

Luiz Antonio línnialho 

t Ai>loUlo Falziuio e família cou-
vlilam todas as petaias «I.- sua 
a io s»de e fn i t . os do f»l|eri«to 
l ú i A n t o m t o R a u . a l l i o , para 

assiaturm a m. s» do <• «lia do >eu 
«•leeimen?» çne e . r(-ad« na ran-

tri• io l ua» , n > dia 4 corrente, ás 8 
h -ras da ii.auh-l. 

H-. per este act» de reli^iJo, »e eon-
fes-aru gratos. 

I I , d l . . M S t ! ndosqmrt. is . m IH lados 
• rom h i e:erlrica e IraaiM. Trata-
se a rua le io B..iJ ario, 32, (iam. lia 
aPernn.) 

I I X C A - S R »im» e»s«, rua d» ffa-htie. 
1 Io. S7. Preto, KUOCiO. Trata-s» na 
rua de S. Bento, P t 

I I I M ^ A U a u l i a d a i t -

A l i p - B f l t d * f r « n t « 

b t m B e U l i a i â p a r a c a a a l e u 

d o i s B s n h e r õ i d e o s n m v T o l s o m 

c a s a d e f a m i l i a « l l e a i , t r a t a 

ue á r u a J e i é B o n i f á c i o , 3 2 . 

AU (íAM-SK esplendidos quarlo» mo-
billados, rm ca^as deli imll ias alie-

n fls. lia rua Joi£ UouilacJo, lar^o 
do Ouv Idor, 7, c rua Pr. Itodrigo Sil-
va, IK-ll. 

« I I li A-SK uma linda sal» pa ia es-
« i rlptori.i 011 n.oiadla de un a ou 
duas pcssAas >eilas, e mais dous qiiHi-
!«..> nioblliados com toda, m acommo-
dk1 'cs, em ca.-a ulleinll, 

Itua Josá Bonifácio, ÜJ. 

A I.LHIOBIl\SII,E!ílO. 'Z?, 
M I l P"1' ralfiras. cura dores rhemna-

|Í6»I, cura «lores uo nlero, cura 
Ioda n d«Jr. Vende-se em S. Paulo na 
«asa I ari:e[ «V C. 

C A R T Õ E S p o s t a i s 
U r a n d e FCir t imento p ior ata-

c a d o e n v a r e j o ! . N O V i l í A D J i S 

í c c e b i d a a s e m u u a i i i i e n t o n u 

L i v r a r i a M u ^ a i l i â p s 

U c a do Con im» r c l o . 2 7 S P a u l o 

? i n u r ç 1 i | | | o , , , - z ' ! i -

I L I u f l L O IO^CU] h i a o f * 
• t i i K o t . v p l a i fx« ' cu lum-se 

• • c o m a m a x i i u a n i p i d - ü n a 

^ ^ p r e ç o s sem comp i i t e n e i a , l ia 

l . i v r n r i i i M i i ) i a l l i á e ! < , i i.a 

d o C o m m e r c i o , n . J7. 
f i V K T A A P E I Í A » D B S T 3 1 
v T C E S e in ai-.annolo, da e i i t a iU* 
B i » » , a n t a accç&o. 

U 1 Í A C E U T A 'usmo!"" .? , ; 

V^ i -.vphtlis, de inorphaa, ó tomando 
o C l i x l r M . M o r a t o , o melhor 

depurai.vu brasileiro; casa llaruel A 
t ., S. Paulo. 

Fl / ' A e intestinos, curam-se 
J l « A I ' V / railicallueule n>un.lo 
--P i l u l » » õo Ti iyuyA M.Moralo— 
Vende-se: ca a llaruel A C., Sito 

l a u i o . 

F e l f e i n h i s 

l ' A l t % Í O O O 
O m a i o r • i n a l a « av i ado l o r t l -

i nen to , dead» SOO r é i i , n a L I V R A -

a l A M A C T A L H A E S , r u a d o C O B -
noi-cio, n . 3 7 . 

«B A n n m c i o i a n t a I i o f t i 

(.uatftio a p » u u 1 ( 0 0 0 , p o r i r e » 
TOM», af io cxciibUado d» o i aaa U . 
r i m a . 

I A SAHO.V—ür índe olllciiii dc cai ' 
i i i i í s para teidioras e erl.u. as, 

rua de S. Dento, l i . 

I&OOC IO — Veode-ie mu , r u a de s 
Caetano, C7, de «i ecos c molhados. 

t\cell«>ute ponto e I óa Ire^uezia. 

0I'l'ICf!i:Cfi-si: u m a hoa co/i/dieira 
paia morar em rasa dos patrões , 

pa ta ia fo iu iac jc i , n a rua í>. Jo.lo, I I , 
I9(S. 

< i r : i.tu:ci:-si; uma copolra f.lleiní, 
" d e 17.'uinos «le e-iade. Ilesidruci», 
l a u i t de Maio, 11. 

APn: i t l .C i :-S i i uma moça, de JC n 13 
" auno;, para eopeira "ou pagein de 
crianças; | ara tratar a rua da Çiolicor-
«ii j , io:;, \imJj. 

| u e n u u 

mua u n t r t i . i . | 

JJACCDS VASIOS, usados e noviSJ 
" l iarbanle pura eosaque, vende.n-ie 
uo depoí.ilo du A. de Prcllas, tua d » 
Conce|.;So, 'J l . 

I w Brn, mera i * m M « 
r, to c u t » mm u s u « l « d » d u » 
i l a l i aa . M a t a H t g U p M >r» ( 
«•»»». 

t liMiLi-SK uma caldeira para«. lahri-
• co de sabá o cu cerveja. Traia-»» 
com Jo io Mollnar,, rua d^ :sanla Iphl-
Kciilu, ti. »). 

VE.VÜA líi: CASAS—Ituu l lcür . iVre i " 
• Ias. duas por ÍU cunb).. travessa 
da Asi-einbica, «luas por U roolOi. 
m a Jaeetmuy, du.is por Is cjudos. 
rua «Io l.a\upes, quatro por ir. coutos 
a\eul a Itangel Pestana. Ires por :w 
oiilo». Trata-se com 1'elid.erl. Ml-
l.ano, r i u do S. Uento, t-li . 

UáSA PARA NEGOCIO 
Veade-sc ou permuta-sn unia «asa 

em (.,«mpiras, no centio da ci.lade. 
t.luem pn-l-iider, dlrija-se • rua l cr-
uatid9s da Albuguerque, u. zó. 

/ . I l i.lti.Cii-Sli uma eojiuhelra de 
» lóruo e JOS.IO; »i> « tnprega para 
este ml»ter. I tua Cauludé, i i t . 

OPF IC IA t Dli MABCIÜMCIIIO — (Jlte. 
ie;:e-se um que toi rducando dos 

Siilrsianose discípulo «luronie Iresan-
i i io do acredilado meslre Henrique 
Mario. Aiccilo colioeae.lo eni «|unlquer 
ol i ir ina ou trat.alhos avulsr» por prr 
ço inodieo, A Irular .. rua Santa Ipli 
:enia, li. 31. 

«lTT:ill:CI,-Si: urna allcr.il para lava ' 
casa e lavar roupa, por dia, em casa 

dos palióes, rua Hellu Clnlra, 40. 

OI-Ki;ili;f.E-Si: un ia ama com abun-
dante lede de poucos dias, par i 

criar n.i própria casa dos palrOeg, nu 
rio sua rasa, «arauto bom tratamen-
to, rua de S. Paulo, n . 01. 

ül-.NÇAM—Na rua («cneral Jardim. Só, 
• Vii a Itnarqiie, alti"am-se commo-
dos com pensüo paia moi.os «le Irala-
iiiento, rm cu-a «le uma lamilia brasi-
leita de l ia luiurnlo. 

V I S I T E M 

A ? i q u i d a ç ã « o d o s a r t i g o s i n g l e z e a 

u a C A S A C L A R K 

Calçados , meias , impermeáveis 
T o i l l l * i i * i i i e i - e i i d u r l i i N , « i - i i i e . v e e i i ç i i u 

K a i r r e r a n i n h a t i i i i e n l o , 

a — R U A S. E i S W T o _ 3 

LA SAISON 
O:::CI.\A ni: c.osii liAs 

Ves t i d o s p a r a a a n k o i a a » 
lusu i l l us 

PREÇOS B í̂iSSifiíSS 

Ccirte capccia l , e l e g an t e e 

i .a u l t i m a m o d u 

Rua de São Bento, 14 
lífjiiriijiie Bamk'!>' 

F I A . V O S I I O V O S 
ollemlles, dos mais modernos, corda-
cruzadas, meehanlca a repsti^',0. \ ca-
detn-se rom ffrandn reduc,'.r«s nos pre-
ços devido 4 alta do cambio. I larno-
ntmis com 5 oitavas, 'i re..; d.os, w t 
e em preslaele» mensaes «!c õ > u b r » 
Piano» dc ac.iKuel de !"• a :tns. Almas 
te, troca-se a eoueerta-se. Casa J. I.uc-
ehesl, ã ru» Josí Bonifácio. 4'i-A—S. 
Paulo. 

Discos 
o u 

Cyiindros? 

•it Di^fcnos em repetidas p u b l i c a ç õ e s q u e 

N C : N H U M A especialidade medicinal dc re-

cente cu vclno uso, é superior as salutares. 

CÁPSULAS 
DE 

"TOT" 
Surnmamentc digestivas e radicaes no 

(Sastricismo 
Catharo Intestinal 

Prisão de Ventre 
Agora para melhor avaliarem o afamado 

" T O T " tão bem acceito pelos médicos, e para 

convencer os poucos incrédulos, c o m f a c t o s , co-

meçaremos a publicação dos numerosos certifi-

cados dados, pelos que, graças ao " T O T " 
voltaram a ter saúde: " 

Eniviai o vosso endereço e recebcreis logo o 
o ; n n c o l i ) d a s M n l e r f a s rio E s t o m a g o . 

I . T A G L I A V I A & C . S . P A U L O 

Sói* possuidor (li* qualrjucr uno 
rliiiiM tn!anle ou preteiMlrí - «'.-f-.- 'IV-
remos |.Jítzor t»nj ouviur-lhe nudihal. 
incute dj; nosso» piospocto:» «Sus lilti-
mas rovidadtts aviotu^ cm ditro!* 
ou cylin 'ri»H aue recobonios c «tan-
f'?nsrr.ti> de todas prim Fabri-
r:» -; Ainorinanas o I€urf»j>.'>:i ~, i if-litVM 
IMÍMOII, V i c to r , t 'o luni l> in v MI 
I r a » . 

liar li a u s liukos <|!io f-ô û m c- on-
vie li«».|<? eute nniiuueio i% i • £:•!:• 
toa tij/uir Jrmuoi — llim ò*. let.Uo, 2'J 
o. Paulo. 

l)rmnj<> rr-eeljoi' fira tis catálogos tt 
prospoctos «io 

d_is<•«.?; pura irranunoplionf-H 
c.'ylmuro3 puiu i»iiono^rai'lioi 

(Ilisquo o i|Uü mio «iiiiitr.j 

No me _ 

Lvyw. 

FM rada 

Ksiaât 
N. B.—SI «indfl nio POSSUIU o ROKM nova 

catoloev i t Novidades Amerkaaas, isaihe» 
ROLTU^NIM OKATLI RAMLNIÍ:. 

m OD ciPiri) 
Palpites para hoje • 

9 5 0 5 0 

905 mm 05 
5 4 2 4 2 

A z a r 

5 0 1 01 
fC«.iHn» '.'21 

f.u i i l i t i l tAc Lonl im :JIht7.mia 21 
(tjrapi* n 

Em fffital ilnla do u i n p a i i i i * , 
<lcu a rctiiri.a l .a. 

Capitãa Negra 

SORTE GRANDE 
i < i > e > : 

2:000$000 
O n . 3 9 9 2 1 

Sorteado com • prêmio maior da loteria da Capital Federal, 
extrahida hantem, foi vendi Jo na vareja da 

Agencia Geral das Loterias (ia Capital Federal 
R U B E M G U I M A R Ã E S 

R f . V ir, D F . N O V K M T R ' » , fi l t C A I X A P O S T A L , 617-1» . P M H I B 

*<M»«I«» « " «L I » « i i g r n r i » << i i c m a i n r i i u n i o r o «L«- | > r o i n i o x « f - M « I I H I H l i t t i d » . I I H 
«IOM «I«-V«M»« t i M r - l h t - h | > r r f r r c n r l « | i a r n n p o m p r a a l o « l i i l h « - t ( - « « I n I n t r r l u « l e 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m m OERAL M ESTADO D E SAO PAULO 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

S . P a u t o , R u a 15 de N o r e o b r o , 6 - B — C . posta l , f»|? 

: 0 0 0 $ 0 0 O 

P A R I S ( F r a i c t ) 

H O T E L F E R R A Z 
- R H Hsmslln-

C s b m p i T • • w 

B e c o m m e n d a v e l p o r « a » s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

d i c i d a d e d e p r e ç o s 

A P I O L I N A D E C H A P O T E A U T 

Hão confund i r o | 

VERDADEIRO 

P I P P E R M I K T I 
úc G E T Frères 

(Ull l^turlFHUini 

Al i jA-rOUBol 
it:;so d; P;ri:, f 

i» 1003 
AGENTE GERAL: 

B. iiuHira, 6?, r?it<Pi!:!CHi!r(,p»r.is] 

ÍMÍCAIÍ 
[ u t u » : 

r Ã s 
( N Ã O CONFUNDIR COM O APIOL ) 

A APIOLINA è o mais poderoso emmenogogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos medico.». l i l la provoca e regulo risa 

o fluvo mensal íaz dcsappurecer a interrupção e a suppressSo 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a iriilaçtio nervosa, as 

crispaçfles, dores e eólicas que acompauhuin as é p o c a s 

m e u s t r u a e s , compromcltendo tüo freqüentemente u 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS, B, rua Vlfcní El em to-Jas as Flíirmatías 

P r e g a r i a S i l v e i r a 

U M A , S f t B T O S & C . 
Importadoras da drogas» praduetos chimí-

cos a pfíarmaoautioos, águas mãnsrses, 
vasilhame o acoossorios para islianiiacías 

Importarão ilirecta da França, Allcmanha, Portugal, Italia, 
Inglaterra c Estados Vnidos 

•Todos os a r t i gos des t a casa suo l e g í t i m o s c a p reços r e d u z i d o s 

6 — K n a d o C o m i a e r a o — 0 
C a i ? : » d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p í s o n e , n . G 9 

Endereço telegraphico: S I J L V I S I B A — S . PAULO 

P e n s ã o A l l e m ã 
t I S , B V â M T M U F A M f t » 

L U I Z S N E S S 
âlir.oçe, das 8 1[B 4 1 hora.—Jaaiar, da i 3 l i l At » tiar»». T. n r t J i » l -

I r » Ioda tora. Almoço ou jantar, com 7 pratos tiern pra?ara l»t J VAíUl i fc 
i|U0, ccm mela garrafa de vluti i especial, t$JJi. 

Todos aa dias um prake espsol ai 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EU GARRAFAS S C I J?J 

S e r v i ç o à I a e x r t e d * p r i m e i r a o r d u i 

Veles para SO refelçSeí, 37(339. Par» la laraa i lera 17 qm.-tJt mobi l ladov' 
per ltwiooo a l i 1308.it)!) por me;, oxtero®. 7 t ) j j ) j par ni"/.. Olaria. 6ia.)). 

To A l l i u m Sc t i v nm . an l l g a econheeMo „ . 
i ( n ii > | ntlnn, | cit ii., | ouço o'i raramente ns.. 

<!o, J. Coelho liurliosa preparou lia chic<» aniios H» 
n u a U-r.-.a especial, mu espccillco para c u r a r a , ? » » 
11.11. t'O.I.Ml|»l<fí, Ce un a tresdias. Apri.,,•»„!, , 
1.(10, vei.cci.cic.s lio A U i u i » , preicuinuu no , *. 
(itie, íC qulz*r lera certeza de levar para c.isj 
incdio espi-eialmealo preparado p ira estai ... 

lias, d.-vera exigir « j j a , i r a ; uai O j í U J 
«». pintado. 

J ^ M 

A. veuua LOA»» a.» J}uaxaia-j,.-M» • .1-1 3ra*su. ja I IJI J.1 C./A J, 
HO. Agon ie i , fí-er.i.93 um S . P a u l o i Br.vaol & C. 

T O F E S N E T B B A N C A 
l ? A iiAlAi>ífimptilr prtnliAplilfl rnmrt n m e l h o r amnr i r n 1... A - > É n o t o r i a m e n t e conhec i do c o m o o m e l h o r a m a r g o I ivgicnica 

• p e r i t i v o , o o r r o b o r a n t o o d i g e s t i v o . " ' 

E f f i c a c i s s imo con t r a a s a ô r e s d o e s t o m a g o o do r.abofa, con. 

t r a o spleeu, ns i n c rc i a s i n tes t iuacs , as n á u s e a s , o e n j ô o i L „ , a r 

e con t r a as exc i t açõcs nervosas , e, a l é in d i s so , ó m u i t o reco"), 

í n c n d a d o p a r a q u e m so f f re d e f eb res i n t e rm i t t e n t e s c verjnes. 

O s bcnc f i cos ef fe i tos d o P c r i i e t - M r a n c a Rão garant ido i 

Íi o r c o i t i f i c u l o s d e ce l eb r i dades méd i c a s ; o seu u s o está goncra» 

i s a do p o r t o do o m u n d o c t odas as f a m í l i a s d e v e r i a m construi, 

l e n i e n t e uciiar-ae p r o v i d a s d c s e m e l h a n t e p r o d u e t o . 

Toma-sc p u r o , o u m i s t u r a d o c om a g u n , seltz, vermout i i , vi 

Ul io , o u ca fé . 

Sucou t r a-se « m toda» a i yUai-uiacias, 

d r oga r i a s , café e venür., . 

Por atacado com os uulcoj concessionarí JS, 

w m . l a r t i n e l l i & C i a , 
S . P A U L O S A N T O S 

R- 15 d c Novembro , 2 4 R . 15 d » Jlovcni' iro, 70 

lnolíensivo, de absoluta pureza, cura 
deu t ro do 4 8 H O R A S 

cornmc" i ' ' 'S que o:;i^:.ir.i o u t r o r a 
semanas d j t ra ln incn to com cnjm-J 

li iLa, « • : : ! . • • ' • c . % Í r s j c - - - ; f . p s . | 

Sua cHicacia ú u:uvcr?ftlmc:;to re-

conhecida i . : ii!!'cc;t"'c0<b 1'C.iifra, 

n a cysf i íc ii'> c ' !o- r.o catarrlio] 

veeicol, K Í h e m i t u : . - . 

Caca Cr,p".i:.- t:m ínsprere com /iijnyi 
tlata preta o noaio UUlUI^ 

PARIfi, Se rua Vivlcnne, • a :.J« u rhirniKi»,, 

I C I S A R R O S I N D I A N O S ] 
prepíitêdoscom c 0ANNABIS INDICA 

pjr&HIMAULTc Ca,t,li'"j«I'AílIS | 

A{p:?TiJ«i]ili Jaalai!tH;3l(»iiIo Iliidt-Jitfir» 

C o n s l i t u e m a [ i r rpá iMçffo a 

r a . i i s ef lh az q u e t o c o n h e c e 

p u r a c o m i . a t o r a a s t h m R , a 

I o p p r e s s a o , a s s u f f o c a ç õ e E , 

] a t o s s o n e r v o s a , o s c a t c . r -

r h o s e a i u o c m i i i a . 

| Dípcsito em Pál i iS, 8, Rua Vivlemo. 
o c i t j 1 ru ins n T ^ l m r i i n i c l i i n . 

C x a t t e a cm & PtV.o • EAIvUEL è C M i - » . AMARfeNTE & C", • e a M u PMTOtJ t rV 

F O L Y T H E A M Â 

£ s i p r e s a J a Cateyssou 

Crandc Companhia tlc Yarkdadts, Can-
to, Uailei c AltracrOe» 

BO.ÍE SACBAD<de'novembro HOtíL 
G K A N E S e Tar iado egpec taca lo 

no ipml tomarllo pnrln todos ds ar-
tistas desta importante TftOlTK. 
bL'CCi:.SSO SITCBSSO 

M a j o r C l i a r i e s 
3 H S N . V ê s 1 » e f J I l a n 

Atiradores. 

B E N - A B A M E D 

Illustonlsta syrlo. 

A incouiparavel o appíaudlda. 

T r o u p e T r e v a l l y 
Slcravllliosos acroliala*. oxcentrlcos. 

N e g r i - Ã p p i a n i 
Duetltstas comlcos Italianos. 

A M É L I A B S U N O 

Cantora italiana. 
T r i o B a l m o r e 

Pantomliulstas 
AMANHA, domingo, mallnce familiar 

Não lia senhas 
Tirços o liora do costume 

P R A Ç A D E T O U K O S 

T r a v e s s a P a r t i c u l a r 

Eiü press TsüromscHca Brss loira ds Eio dc /snciro, seb ailircfçâa ds 
P r i m s i r o c a v a l C e i r o p o p t u g i c e z 

< 4 J í i S í i ' B E N T O I P B í A B A l r J O ^ 

Quo pela primeira vez sc apresenta ao pnlilieo de S. Paulo 

J k H S A & i t ô — Domingo, 5 do novembro — fíüüíiWKfí 

Cur.Hguração da Opoca A ' a 4 l l 01 f t S flr- t a r a ° 

mfíeziokVmm A m u 

Cum uma grandiosa corrida cm que seriío lidados 
O — I t I S A V O S T « í S ' E t O W I M » í t T 1' <i I K K B ! S O 

perlenccudo, 2 ao rei dc Portugal, 2 a o e j m . sr. Emillo Infanto o 2 ao exm. 
marquez de Castello Melhor. 

2 ca.vollelros —Josii Bento de Araújo e Victor Marques. 

Mr. tador—Joaquim Perez, «El 1'ecliuga», com sein bamli rilli»:ros F.duar-
<lo (lercó, Puntarct e Malaguefio, c o i dlsllnc.tos e eslimailos bandarlílielros 
porluuue7.es Alexandre Vieira, Jolto Oliveira e Francisco Cruz. 

L'm valente grupo de moços do forcado, tendo por calo o valente Josi 
Russo. l 'm dlstluclo amador dirige o!i.iei]ulosamcutc a corrida, L'ira cxrel-
lentc batida ds musica abrilhantara esta corrida. 

RB~ F J IEÇOS—Camaro t e s , ifyOOO; cadeiras. 8{OCO ; sombra, C$000; 
sol, IIÇUOO. 

Os liilheles enconlram-se A vend i lioje sabliado, 1 ile novembro, na con-
feitaria (laslellfles, na afa latar la do> srs. t l iunler A Comp., no Caie (luar -
u y , rua l ã d) Novembro, C2 ; e amanha, domingo nas bilheterias da praça. 

AOS TOI nos i T R A V E S S A P A R T Í C U L A aos TOI uus. 

Si.h'.rá de Santos, uo d ia 20 d* de-

zcmliio para 

I U . o 

( i e n o v a 

«• \ a i i o l e a 

VIAcr.M IIM II A 
I J r . o vo l t a : 2 0 c.'o fle reducção 

A passagem do volla ó valida tam-
bém para os vapor'-; da «Navlgazlone 
(lenerr.le llaliana—Fli.r.o A ltul':iltluo 

Pn ro das passagens de 3* cia.-sr, 
I CO l r a nco r . 

Pi ra passagens e mais Informações 
com todos os sub-age;itfs e agentes 
gsraes i.o brasil. 

S f t h m t d S Ei T r s s ! 
S. P.M I.O—Itua do tlommerclo, n. 0. 
SANTOS—P .ua d(. Santo Anlonio, 

n. 'O. 

G o m i s a n M a d a 

" C l t l Z E i R O 01) S U L " 
V a p o r e s a s ah i r 

J i i p i t e r . . . 
Sa t u i ' i . 0 . . 

t i de novembro 
Sti do novembro 

O esplendido, novo o rap I J i va-
por nacional 

DUAS IIEUOKS 

Commandantr, M e i s » n « r 

Sablrá de Santo» cm 0 de novem-

bro para 

H . fi,"r»stao)««;'o, I t i s J u E i y , 
I t i a ( í r a i i d u <Co M í e i j -
<ov i < I Í ' t > o l í i i o a o í i - . l i r e . - i 

i»c:be:i.!> carga em traaílta para 
rdol . is e Porto Aiç^re. 

Para fieles, passagem e i 1.1-
foraiições com os alentei 

TüaeocSoí» W i i J a «t C i a , 
S. l»aulo, largo do Ouvi I ir. â 

Santos, rua S. Anl ia l i, !>l " ú ! — Itia 
ds Janeira, r i a da Al i aü- ja , :it 

X .A V E L 9 C S 

Xavfft.izloiie I laü i n i a v . n r a 

O rapMv c esplendido vapor 

ia i i B o m 

SaliiriV do Santos no dia 3 do dezem-
bro, para 

i ü < » 

tiennrn 
V \ l i p i i l l ) 4 

Ter.-elra classe. . . 170 francos 
V i a c o m rav-icla eo\ 14 d i as pa ra 

G ê n o v a o N ápo l e s 

I d a e vo l t a , 2 0 °/„ reancç lo . 
A pu^agrin do volla u valida lambem 
para os vapores da •Navlgazione Ue-
ntiale Italiana—Florlo A Ituballlno». 

Para pn5sa,'ein mais la ' i rma;8ei 
com todos >.s sub-a;',enles o a^tal:s 
gerac-. no iliasli 

S c l i i n i d t & T r o s t 
3 . P A U L O — i t u a d ) ilommer. lo, II. tf. 
S A N T O S — u m .13 Sauf j Autuai» 

II. 53. 

F O L H E T I M 

A C A L U M N I â 
V A C I N A S S A D E S G R A Ç A 

Romance original 
DE 

ÍIENEICIUB PEEES 26CS ICH 

A X O Í T K l » K MATAI* 
CAPITIXO VIII 

Scz contos da róia 
—IV impossível, pois desappareceu-

Ir.e a carteira de cima da mesa. 
—Está certo dca terdelxado em [ci-

m a ila mesa I 
—Eslou; deixel-a aqui. 
—Kutllo, ja sei quem é o ladrão. 
—O ladrão !—repele Jo.to José, co-

ir.o sc temesse a resposta. 
—Sim, senhor; nlto pôde ser onlro 

rcalto aquelle sujeito mal trajado que 
veio esla noite perguntar pelo senhor. 
Ob ! eu 11Ü0 devia tel-o deixado en-
trar I Mas conio iOusIaeiila, a despeu-
selra, falou com eiic em voz lialxa o 
disse: «Deixe-o passar», obedpci. I)e-lc 
modo nlto resta duvida, porque o se-
nhor bem lia de estar lemlirado dc 
quo o escriplorio estava fechado quan-
do. . . 

—Estt bom, esl i bom, val-tc—diz 
Jolto José. 

— I " porque i .to quero que o se-
nhor descoulie do mim um su mo-
mento. 

—Já to disso que podes retirar. NA o 
quero mais falar nisto: nSo vale ape-
na, Prohibo-tc de fazer commcnla-
rios. 

O criado sabe. 

O commerci-ute deixa-se cablr r.a 
cadeira do braços, e ocenltando o res-
to entre as mitos, murmura : 

— Oh I não se satisfaz com pedir-me. 
senfto que também mo vem roubar. 
Oli • o que elln quer 6 perder-me. 
Mas ii preciso já , j á , que essa carteira 
volte ao meu poder, porque além dos 
doz coutos quo tem em notas, e quo 
conliaram á minha honradez, tem do-
cumentos o notas Importantes. Mas. 
onde o poderei encontrar í Não sei 
oudo cllc mora ; e creio que m o dis-
se . . . mas não mo recordo. (Juc fazer, 
meu Deus, que Inzer I 

João agonlsa cada vez mais «o pen-
sar uo modo comu ha de recuperar a 
carteira. 

Neslo momento de angustia, enlra 
sua esposa no escriplorio o cliegando-
ss ao pé da mesa sem ser vista, col-
loca uma das mãos sobro o hombro 
de s"t) marido o diz : 

—João, meti esposo, afugenta de ti 
esses desagradavels pensamentos. 

O honrado llobles ollia para sua es-
posn de um moilo doloroso; pega-lhe 
minta dr.s mãos o d iz : 

—E' que tu não saiies que meu Ir-
mão acaba de rouliar-me uma carteira 
com dez contos em notas o outros do-
cumentos importantes, n que necessito 
recuperar essa carteira a todo o Irai,se, 
porque tenho do fazer um pagamento. 

—Meu Iieus I mas isso não pfide 

ser I Teu iraião ú um desgraçado, u r i 
vicioso, mas não um ladrão. 

—Kranclsca, meu irmão, tem um 
Vicio que o domina : o Jogo : c um 
jogador é capaz do tudo para alimen-
tar essa paixão bastarda que se in-
lillra como o veneno no sangue quo 
domina, que subjuga, quo escravisa 
alguns í ars. 

—E no raso que lenha commcllido 
esse crime, que pensa Iszer I 1.' leu 
Irmão. João, não Io esqueças. 

—De sobra compreliendo que não 
devo recorrer aos trlbunaes, mas é 
preciso que eu o vá procurar: u ne-
cessário arrancar-lho a carteira. 

—olha, João, graças a Deus não 11-
e,oremos mais pobres, nem mais ricos 
por caus. de uez coutos de mais ou 
do menos. 1'aze de conti quo perdes-
te num negocio c não to lembres mais 
disso. 

—li' impossível, Franc.sca ; neces-
sito daquclle dinheiro, Como saltes, 
tenho a nossa fortuna quasi Ioda em-
pregada ; espero algumas lelras c um 
commercianln nunca deve eslar <Ie<-
prevenldo Voilo a repelir-te, pois, 
quo tenho precisão urgente do procu-
rar n,cu irmão. 

—Amanhã ! 
—Amanhã talvez j i não teuM nm 

real. 
João Icvauta-se, péga na capa e no 

ehapéo. 
Sua esposa não sc atrevo a Impedir-

lhe a sabida, mas. por Um, d:cidc-se a 
dizer-lhe : 

—São quasi onze horas. Sal es onde 
eüe mora ( 

—Não ; mas lenho a certeza de que 

m o dirão e:n cerla r .sa i l ' :o;;o onde 
e le vai com muita Ircquenva. 

—João, ea leuhn inî .lo uoe lu v i s 
n rs as casas. Ilcune-se lá lão ma 
genli ! . . . 

—Não lenhos r e t o ; LaslarA per-
guntar ao porteiro da casa. Eu venho 
depressa. 

João sabe, depois dc dar um beijo 
cm sua mulher. 

Franchca, eoai os olhos arrasados 
de lagiimas, dlriij'-.:e ao seu quarto, 
onde dormem lraii |idl!os como n iu-
noccucla c,3 Sfiis queridos lillios. 

Scnta sn juulo a luz, pega lio Emí-
lio .In ltousscau e J Iic-so a L 'c e-se 
sublimo tratado du educação dedicado 
ás mães. 

Deixemos agora a allilcla esposa 
lendo as paginas imniorlacs do pliilo-
soplio franeez E \ LÜIÛ  a outra parle, 
onde nos aguardam novos aconteci-
mentos. 

CAPIM 1.0 I\ 

O a o n c r a . v o a 

Paulo lioblea, no sablr da ca a de 
seu Irmáo, ramliiha com passo preci-
pita.Io, não sn importando cuin «con-
tenlameiilo i/eral nem i*o:a os grupos 
alegres que percorri m os ruas. 

Uma iilía lhe | reoccupa a Imaglna-
ção: acatia dc fazer um roubo; mas 
elle mesmo ignora o nu.' ronliou. 

Sem embargo, ao rstcmler a mão 
p: ra se apoderar da carteira t!-: João 
José, parece que leu n c.níiauça 1I3 
rncoutr.ir dentro alguma cousa.* pir-
que a enrtrlra <ie i. a homem de ne-
gocio sempre costuma a cubtcr cou-as 
Imporlanles. 

Devorado pela Incerlrza, q n n J o 
chejn ao i.-.rgo do Mitrole, s 
lira do l o!'o a carteira, examina o 
seu conte,! Io íi luz d ) iemp-ão, e 
num dos repartimentos en"ontra um 
maço de |iapei-a.ocila. 

—D i acho !- liz ei:'.re dcnle?.—Pare-
ce que lenho uma lortuna eu Ire as 
mios; i s':',o aqui n.tiila. nulas de ban-
co. I, são toiias dc quotrocrulos mi l 
reis! Terei eu arruinado a meu 
Irmão 1 O r a ! l:>i'ri'pulos tolos ! El Io é 
um mil l iouaiio, o nus poucos ile cen-
tos de ml! i ; • mais ou menos não o 
empobrecem. Al"tn disso, tudo o que 
lia i m ilcspai.i.a >'• ilos h.-spniillóes. 

Paulo guarda n carteira no bobo e 
coalliMiá a cuiiiinhar para a rua do 
Príncipe. 

cs no v leitores hão de estr.r lem-
brados <!' que Paulo vive na rua da 
Comadre; de modo que segue o eami-
tillo npj.j:Io de sua casa. 

Aond-3 Irá í Terá esquecido de q::e 
s.ta (f|io a agoniia nan i miseravei 
enxergSo, A mingua ile tudo, it que 
seus llllios gemem ÍOII o iniacravel lc-
cto de uma Ir.i,eir.i 

Ah I Talvez que sim. Para certos 
s'rcs honrado-, um lypo como Paulo 
é inacrcdllavcl; para esses pães aman-
tes, carinhosos, quo só p' usam no 
bem-estar de ;,ens llllios, que durante 
as Irias noites iln lir.crno -e Ictanlaiu 
d.» cama STO o n l r j lim N ais que \ér 
se seus llllios estão liem agasalhados, 
o procedimento dc 1'aulo li&o tem ex-
plicação. 

Mas Paolo lein quasi uma fortuna 
no liolso, e esquecc-so n"w só de sua 
família, mas lambem ile si mesmo, 

po-,to que lhe não leml rs eulrar numa 
casa de pasto para matar a fome. 

Continua o seu caminho, como sc 
0 ini iadüia um e-plrilo Inlernal. 

Nada vé, nada ouve ile Indo quanto 
se passa ao redor de ti, o sem s.d rr 
como. chega a poria tio uma ca:a na 
rim da Cruz, e enlra pelo portal es-
treito c comprido, niuinlado por um 
lanipeão ve!li > e sujo, que apeuas de.--
rama uma luz moribunda i;.-.-|ue!!e la-
gar nssoiuitrndo pela, trevas. 

Mas Paulo pareci) que conheço a es-
cada, pois sobe seai vocülar, sem se 
apegar ao sel>cnto corrlmão. 

ouando clie ;a no andar principal, 
bale >lo um modo purllcnlar com os 
n n ilus dedos, como so lúra a senha 
convcncionada. 

Abre-se a cancclla, o u m a cabeça 
com dous olhos assoma por eiia com 
rceelnso mysterlo. 

—Sou eu—diz Paulo. 

A porta al re-se, o porteiro torna a 
fechol-n, e einquaat» Paulo «.travessa-
va o patamar « entra na sal», onde 
se v" uma luz amorlecida. o porteiio 
volla a sentar-se orcullo na sombra, e 
iiiuru.nra em voz liaixa o em tom de 
gracejo: 

—Valente parceiro nos chegou ago-
ra de reforç > ' . . . . A I anta \ ui a«=us-
tur-se ' . . . 

Paulo ci.Ira ca sola; umas cluco.-n-
ta |>>s..,',as acliain agrupaiias em 
1 ruo da me a; n m tãa ab.-ortns, lão 
rooeenlradas. quo ninguém reptra no 
rcccai-ciiegado. 

' Círtinnti) 

H Ã V I G U I O H ^ m í u VAPORE 
N rsri.nxnino r. HAIUDO VAPOA 

W A S I | I I N G T O N 
Parllrá de SHiatos, uo dia li de no-

tubro, para 

Mun lovSdòo e 
l i n ê i i e ü - A l r e s 

VIACF.M n.MT)A 

I d a e v o l t a : 2 0 "U da reSnej I lo . 

A passagem devolta e valida lambem 
pata os vapores da .Navl/azlono Oc-
lieralc Italiana—1'lorlo A Ituballlno.. 

Preço das passagens do 3* classe 
7 5 f r ancos . 

Para passagens c mais ln.'ormaçõ's 
com Iodos os sul)-ageules e ag-;:it;s 
geraes uo Iirasil. 

S 0 H M S 0 T & T R O S T 
S . P A U L O — l t u i do Commercio, 

S A L T O S - I l tu du Santo AutJ-
nlo, n. õ3. 

L A V E L O C E 

" ' i u i g a z i o n c i í a ü a u a a vnpors 

O novo e esplendido vapor eoi/i..' 'i 

I T A L I A 
Sohlri de Santos, m «v . t .c 

[tlo, no dia 0 dc novembro, para 

bAUCEI.ONA, GKNuVA c, NAPOI.ES 

E-te vapor, sabido tios e-!a'"lr» oi 
Itália, em julho praximu pass.i lo, tem 
as mais moderuas e aper.V<;'i,i'la< « • ! 
coiuodaçõos pai a paísagelras ds cias-
se e de li" classe. 

Toai cal)luas de luxo aa preço ii 
francos 3.".'10, só para duas p'--$5is 
e, cabinas de l ' classe paia uma 
pessóa a francos 1.2'iJ e francos 1.100. 

O conforto a bordo e c/ i i j l aa i|i» 
se encontra nos graudes transatlânti-
cos que fazem a carreira euir» a liu-
r ipa e os Esladoi-Uubios da America 
do Norte. 

Para passagens e mais InformaçíM, 
com lodosos sub-asentes e a vnlcs ; f 
raes uo Brasil—SCIIMIDT A TltOST, s. 
Paulo: rua do Coa.merclo, m tf. San-
tos: rua Santo Anlonio, n. W. 

" í a m l i u r g SUdamer ican isc l i aDa-n-
pfscUif f fabrta-Gnssl tseUaft 

VAPORÜS A SAIII1 
A s u n c i o u . , 18 tio novembro 
Fetroipol is . üti ile novembro 
Ti j t tca . . . C do dezembro 

Opai/uiH aliem 1a 

P E R N A R B U C O 
Cap i t ão , H . K õ h l c r 

Sablrá no ila do no\embro, para 
R i o , B a h i a , Llsb&a, 

I io ixsoa 
e Hamburgo 

Communicamos qoe os prvos da» 
passagens «Io l ' o 3" classss enlM 
Santos e lllo roram reduzidos a I I ) 
e '.03 respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe', para I.lsbòa, 1 G S $ 0 3 9 r j i j , 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desla Companhia 
são providis com os mais mo l imos 
melhoramentos o olferccciu, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro), 
tanto de 1" como de 3* ciasse;. A bor-
do ile Iodos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro porta-
gue/. o até Portugal as passagem da 
todas as classes incluem vinho do in?sa. 

Para IVetes, passagens o nu ls ia-
íuimações, com os ugentes 

K J u b n s l d u & I V n i p . 
/lua Josi Uonifacio, «. S. PAUf.O 

LA VELOCE 

ITavigasiono Ital iana a wpji. 

O ctplcndido <• rápido vapor 

Subirá de Sanlot, uo dia li) de C" 
vembro, para o 
K l » 

l l a r c c l t í i i a 

t i e u a v n 
«• .Vn| io le 

VIAC.KU n.AMUA 

I d a e v o l t a : 2 0 ','« do ro.lr.cçlJ 

A passagem do volla é valida late 
bem para os vapores da «Nauía ;'' 
lie Cencrale Italiana—Floria A II-
baltlno. 
Preço das passagrns de 3' c.."!'-

I S O I r ancos . , 
Para passagem e ma!", ia or < 

c"es com Iodos os sub-agelitcs c»,:-, 
ies geraes lio brasil. 

SGHMIDT & TROST 
S. P A U L O - l l u a do Cotuuie; ie, H-
S A H T O K — itua d;! Santo Ali' • 

II. dó. 

n m n m 
J u n t a C e i n i n e r c i a l 

ícssJo de 3 de novembro de 1003. 

Presidente, João Cândido Martins; 
«cre lar lo , dr. J. A. de Andrade : de-
putados : João Anlonio Jullão, JoJo 
fgliaclo Pereira L ima e Antônio Ju-
Jlo Conceicão bastos. 

EXPEDIIRTI 
C/feios: 

• l)o dr. jnlz de Direito da efimarca 

f ie Serra Negra, communlcando que 

ol decretada a fallencla de Seraphlm 
Colli e Ausano Coüi, soclos da firma 
Seraphlm Colli A Irmão, daqneila 
praça—Inteira Ia, communl iue-ie. 

Jtfqttcrimtnlos: 
Ce l.opes A Irmão c Amorlm & Bri-

to, desta praça, para o arebivarneoto 
Se seus distmtos sociaes — Arctil-
aeat-se. 

lie i mbeüino Lopes A C., Amadel 
M a i i f h e o A C. e F. B. Penteado A 
£ . i i r t l i praça, par» o arclilvamenlo 
de «ene coatratos scclaes — Archi-

De E. lofenslon A C., 4a praça de 
' atos, para o arebívamento da pro-

de sea contrato aociat—Ar-

pe Almeida, S Ir a A C.. Assad Elias 
ar. Ama dei Matlaeheo A C. e 

I * a , desta praça, para • regis-
to MMH Staas eeanertiaet-fee-

l)e Calll 1'etros llafcz, desla ftraça, 
para ser annolado no exemplar do re-
gistro de sua liraia ler transferido o 
seu estabelecimento eommerciat prra 
a rua General Carneiro, n. S7-A—De-
ferido. 

De Eduardo Rodrigues, desla praça, 
para o registro da escriplura publica 
de auetorisação que lhe concodeu seu 
marido João'Fernandes Cardoso para 
commerclar—Ite^lslre-se. 

De Amadei Matlaeheo A C., para ser 
transferido a sua lirnta o livro diarv. 
Iegallstdu para a lirma Ernesto Ama-
dei Maltacheo, de que são successores 
—Deferido, em lermos. 

De Francisco de Oliveira e Silva, 
para ser nomeado aia l íadcr eommer-
clal— Como requer, expedindo-se o 
com|ietente titulo. 

Por proposta dos deputados João 
Autoulo Jaílão e João ignaclo Pereira 
Lima, approvada anaiiiniemente, foi 
deliberado consignar se na acta um 
voto de congratulação com os ofüdaes 
da caalionelra r<Uria, que se ach?m 
em visita a esta captUI ; deltlierando-
se mais nfllrlaf ao sr. comroandante 
communícando-lhe este acto da Junta 
C o m e r c i a l , que, por esfa fórira reve-
la as suas sympatbfas pela nação per-
tugueza. 

M t r t e d e s d e c a m b i a 

CiHAKA ST5MCAL 

M t i atara Syndiral dos Corretores 
a l l xca kcalem as seguintes labeilaa: 

90 dias * vista 

4 M < i u : u i u i * " 5 5 

r,í7 
7a" 
trjx 
Uiii 

S.tia: 

I t r i s 
Iltimburgo 
italia 
Pcitugal 
bova-Vcrk , . . . . . . . 
I c l i r t uos 

Ix l r c i ros : 
Cti.lrn Itnqiieiro», Ifi l ; !1 a ||R. 
tc t i i a í s i sa i i i a l r i . ' , 10 J|lGa l>; 3jS8. 

i o i i^it l t i i la tio «tino passado: 

i'0 dias A vista 

Ur.áttS 12 13|33 12 ! |32 
Paris "Aíj 777 
Hamburgo, 619 039 
Uai Ia 777 
Porlugal 373 
No\a-V,ri. Í .0J7 
t olersnos £3*li>0 

l j t r t n . es : 

Cotilra lanqneir-.s, IJ3|S n 12 TiIR. 
tontrr. cana matriz 12 Jpl a 12 . j lo. 

to n c i i k i t C l i da Príça do Com-
merfio. 

Santos, 3 'ás 10 f.or.i ' — bancaria, 
10 1|I6; par icular , JO 3;!G. 

Mercado, ceimo. 

fartes, 3 (*s 12.16) - l i t c u i o , Jü 
I; I6; [írticuli.r, 14 3ilG 

Kerrf.do, rstavcl. 

«KiKSAri.rES t Ei LISA p AS ROSTOS 

S acçfies do B. de.=. Paulo, a IS't9 
20 arçóes do lia rico Commrrcl* e in-

dustria, a 3229 

JI - í s ^ c- * 

13 trçfcs <!a C. Patúi i lo, a S'J 9 
São lilem, ident, a g:,6f 

4 idem, idem (por alvará), a!33t'.0<i 
U L T I W Í A S O r r B B T A B 

fVMOS 1'BBLICOS VtllU, LVJI.ij). 

Apólices (Io Estado.. — 
Apólices geraes de f>'Ja — — 
Êmpreallnio do Esta-

do de IDOS (libra:. 
Ü.iÜÜMC-íi-C.i — — 

J . f l int ila Cantem de S, Paulo 
1° empréstimo ..«•,, — — 
6* emprrsllmo — — 
5" empréstimo »•."•# K* 
Idcin (30 dia; — — 
Lelras t!a C. do San-

tos (I* e m i s s ã o ) . — x 
Idem idem (2' emissão — — 
Jrirm da Câmara de 

S. Simão. r,8| M 
Idem idem t2*erii!.-são — «•» 
Id(m Idem de Casa 

liri i ira. . . „ . , , — — 
Idem da»:. de S. Cur-

ios da 3"sér ie. ,« , • , — — 
Lelias da C. de Cam-

pinas 72» €í» 
Iiiem de Campinis de » 

ím i ; IÒ« m 
Letras da C. de S. 

Crua das Palmeiras » — 
Idem da ( amara da 

Rio Claio , , . . — 
Idem da Camara de 

J u o - l n h y . . . . . . . . . — — 
Idem da ( amara Mu-

nicipal d : Araras.. i(A* VA 
Idem da Camara de 

Rlltelrão P r e l o . . . . a> w 
Idem da Camara de 

Jard lnooo !U . . « . . . j 9 4 } 

ACÇOLS Db. DA.NCOS 
Comn rrclo o Indus-

tria 3:."» ÜÍ9» 
Credlio iscai rrrl . iij-

pothrrarla — — 
s. 1'aulo i:;-5 l l i»r joa 
I Dl5odeS. Paulo..,, — ire 
Comm. Italiano 235| 2 i ' í 
Industrial Ar.iparmso — — 
Ccnslrudore Agrícola — — 

ACi;ÕLS DE COMPANHIAS 

Kogyíaa 1V>~> 
Idem, Idem, a Ho dias. — — 
Paulista.... 233S 
Ideai, a 10 dias 2i-» 2 :•'$ 
E . d e F. de Dourado. — » 
Uelfioramcntos S.,a 

l'an'o 4Za — 
Aatarrtka 2 . ' , — 
E . de F. do Arara-

quara — — 
Indusirial de S. Paulo — It "» 
Vidraria .santa Maria. — — 
Telephbulca <M — 
•i» 1S0 Sportisa — — 
Ma illardv " j . i — 
Paulista de I.iectricH 

dade — — 
Mechamca P $ 6 » 

LLBENTúitES 

Norte Pan 'Ls l a . . . . . . . — — 
C. Fab. Paulistana... I K 4 — 
Empresa Águas e Exg. 

de 11. Preto ex-juros — mm 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros......,,•,. 934 «4» 

LETBAS IITPOTIiECAiUAS 

B. Credito Real de««h — 23* 
I d e i j O ' , a a o d > s . . . s w 

Idem S £-,v S5» 
idem 8 a 30 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Meto, a ao illai 

A sont. do vend . .* 3 l l — 
liai,Co l'. S. Paulo cx-

juros .11.8 339 

i n ç o t o i:\rii EU saxres 

A Associação Copanerclal rec;l)»u o 
seguinte telegramiii»; 

sAMros, a 
O r:.errado abriu hoje com regular 

procur*, na base 4to'Ai for 10 l.iios, 

in.A'A DO coMMi aiao 
Está como niípec!;,r d j mez de no-

veml ro o sr. Nlcola Puglisl. 

Movimento d s por to 
Vaferes esperado» tt» Sanlos: 
L m noveniLro: 

llueiios Aires, «Orleanais. 4 
' i ' u ov i , • w f sii iuslon. S 
Buenos Aires, -ItaveiuM. H 
lioenos-Alre-, «Itio An » 
Baenos-Aires, «Mie f«> 
Bordeaux, «Fraiice» 11; 
Bnenos-Aires, «Aragon- 24 
Baec.s-Alres «Ceri l l re. 28 

Yaptret a sahir dt Santos: 
E m novcBil ro ; 

Nápoles, «Itntla. 4 
Parcetona e esc?.,«Orleanais. . . . 4 
Uuenos-AIres, «Washington L 
Po. los do Sul, «Orion. c 
llamliurgo, «Pernambuco g 
xapotej, .Raxenna- s 
uew>Ta e - im le j .- tó i » é><r* imt » 

N poles, «Washington 10 
Bordeaux, «Magellaa* i t 
Nápoles, «liologna» , 22 
Nápoles, .Sav.ria. . . 27 
Hordeaux, «CordilP re«. . . . . . 21 

1'raçn du M e r a a d a 

Llsla dos preços dos generos a venda 

110 mercado: 

Feijão mulalinho, a!qre. 
Dito branco Mas.-., • 
Cabras com leite > 
Ila laia em caixa • 
Bacalhau l k i l o 
Carne sn-ca, t * , 
tzeile em laia 1 liiro 
Sabão em caixa uma 
Cebolas restea 
Dita • Mio 
Alho restea 
Cengiea I alqueire 
Lentilha 1 Kllo 
Sal mold» • 
Pomlios casaes 
Fuba m moso, I alqueire 
Idem de arroz » 
Lombo, l iem • 
Carne de carneiro » 
Itanha era ra:.ia • 
Frangos u m 
Gallinhaa > 
Patos • 
Perfis • 
Gailinha* angola • 
Cabritos • 
Leitão • 
Oves » 
Toucinho salgado • 
Carae de porco ideas • 
luta de vaeca. Cresça a 
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Leilão » 
Toucinho fresco » 
llr.uha Fior, lati , 2 k os 
Dita l ima > 
Idem amarello • 
Dito prelo P. Alegre » 
lillo Manteiga » 
Arroz da lerr* » 
Dllo Japão • 
Dilo iguapo • 
Dito agulha • 
Dilo Carollna • 
Dita tangerina • 
Dita selecta • 
Dita cravo » 
Limão does > 
Peras • 
Maças » 
Farinha m ind ' o í a » 
Dita dc nti l l i . • 
Milho branco • 
lialaliiiha • 
Batata doca • 
Polvllho • 
Car i * 

Palmitos 1 du/ la 
Hapaduras • 
yueijos de Minai um 
Manteiga fresca I Lllo 
llila salgada, laia, 1 1 • 
Massas tomates ext , 1 kl. 
DtU nacional > 
(jneljo palmejana • 
Nozes • 
Avelãs • 
Amêndoas » 

Azeitonas hespanh. • 
Ditas portognezas lata 
» >ma r>s seceoa, I bar. 
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